
Portugal condenado por sua política colonial
Comis*.0 

de território» não autônomos da ONU recomendou sanções contro Portugal ante sua negativa em dar independência aos seus territórios africanos (Ler na segunda página)

JUDEU ALEMÃO ERA NAZISTA
E FOI, MESMO, ASSASSINADO
Documentos recolhidos na residência do morto confirmam as reportagens de LUTA DEMOCRÁTICA — Wilhelm Ludwig Karl Landen seria Nathan Kauffman, que traia os de sua

em benefício das hordas do Hitlor o para salvar sua pele — Farto material nazista encontrado em sua casa, mostra suas ligações com os assassinos do lll Reich (Ler na pag. 2)
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Rebocador abalroado na Guanabara

AFUNDOU COM
PESSOAS

. _lg.es
¦ ure lOurg . d'. Adolfo Hltler. encimada.

alemío; 
"O Rt-icli alemão

{Cadáver do maquinista permanece sob as águas
Transatlântico chocou-se com o barco, que submergiu em fração

de segundos — Horas de desespero viveram os sobrebiventes,

que se debatiam nas águas da baia — Homens-rãs tentam ven-

cer a lama das profundidades para içar a embarcação (Pág. 2)
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lm jornal de luta feito por homens que lutam

pelos que não podem lutar

Fundador-Proprietarin

TENORIO CAVALCANTI

Ano XIV — Rio de Janeiro, 12 de Novembif.

de 1967 — N.» 4.221

PREÇO: NCrS 0,20

"MAFIA" 
VOLTA

A MATAR EM

NOVA IORQUE
Desconhecido entrou num restaurante e abateu três

* Os homens-rãs acorreram prontamente ao local, tentando resgatar os Repetição dos velhos tempos dc Al Capone rclem-

possíveis prisioneiros do rebocador. bra a famosa "Noite de Sào Valentim" (Leia à pág. 2)

<$m*rfK ' 
'V

Bang-bang" na 
"Bodega 

do Pega"

MORTO E 3 FERIDOS
Proprietário recebeu uma saraivada de balas e mesmo ferido saltou para fora do balcão de arma em punho e

matou um ferindo os outros dois g ravemente — Local freqüentado por maconheiros (Ler na pagina dois)

I Apesar do empenho dos homens-rãs, o maquinista do rebocador

nuava desaparecido. Condenados nove sargentos
MS MORTOS E DOIS FERIDOS _-i- «^«^W' Hp T_aiwila

DESASTRE DE CAMPO GRANDE Pel° seí-uestro de LaCeMa

(Leia reportagem completa na pág. 7)

Sentença será lida na próxima sexta feira — Dos 24 pára-quedistas indiciados, foram absolvidos 15, entre

capitães e tenentes — Dois anos de reclusão foi a pena máxima, e recaiu sobre o sargt. Osvaldo Silvo [T. *-J

•OIA CONTRA ARROCHO SALARIAL DIVIDE OS DIRIGENTES SINDICAIS
0,« duas correntes distintas, será instalada, amanhã, a II Conferência de Dirigentes Sindicais — Revogação ou simples reforma da política salarial — Previdência Social (Ler pag. ¦»
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guarda apitou e você ioi multado
«u wrro passou pela rua e você não riu que o guarda anotou a chapa, por uma infração qualquer que você não percebeu — Publicamos a relação completa dos autos multados (Pag- 7)

**Pão 
de guerra" jâ em dezembro

__ ___-—-_-______________________________________¦¦ Leia na pagina 2)
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Portugal condenado por jju ...

sua politica colonial
' 

NAÇÕES UNIDAS. 11 iFP) - A comissão de

teriltorio" nuo autônomos da assemblela-iicial

oSndmou hoj£ energicamente, Portugal pw «•

SKKte TOatWa« diu- a independência a

mcim territórios africanoa.
- -A .1 i' ãi dcridiu recomendar ao Conselho

dr^eiu-uncu. quc «dote sanções obrigatórias con-

fm íortugnl ptra obrigar-lhe a conceder o dire.-

!ò de 

'H,.oa(*.í-i*niina<:ao 
a estes territórios que sao

Angola. Moçambique, e Gume-Bi.sao.

' 
Maiia" volta a matar ^j

em Nova Iorque
NOVA YORK. 11 (FPl M?lsirdt l"nl.a

' 
anw <lepois m« faniosi, 

"matança de Sao Valentim .

SffiSSSinlo quase Idêntico teve lugar na noite

a«s da nesta cidade, num restaurante italiano

do bàiíro de Qtirrn.*. ante os olhares horroriza-

rinu rie inúmeros frcituesea. . ,

Um desconhecido entrou no estabelecimento e

míUiü l.cs homens. A policia acredita que M vi-

nmís a àm membros da 
-Maiia". em desgraça.

O 
-i^assino u.-ou uma metralhadora e apos es-

capou.

MOSCOV ACREDITA EM

D1SC0S-V0AD0RES
MOSCOU 11 'FP' Uni instituto de invés-

tkacõei sóbre Ovni 'objeto, voadores nao identi-

fickdosi foi criado em Moscoa, anunciou, a TV

Sea. DiriSe o lnatituto um general, cujo no-

me não foi revelado.

Papa em convalescença
CIDADE DO VATICANO. 11 'FP' O papa

enUOtl no período dc convalescença, levantou-se ia

Sumis noras, sua temperatura e normal e

SS Kogeral c bo.... indicou hoje um (Ntotte

medico.

Johnson propõe conferência

de paz em alto mar
Enterprise", n am -o 

£*te£e
Tohnson desafiou hoje. a bordo deste porta-auoes

o EoTC?mo de Hanoi para que aceite um encontro

de Sentes vietnamitas e norte-americanos em

fnSonntai no mar. a bordo de um tano*

pais neutro, por exemplo, a fim de ms.-ulii sooie

o naz.

Trcáua

SAIGAO 11 'FP. O Vietnã do Sul observara

trfeua dC *- horaa no Natal e trégua de 48 boraa

quando da celebrarão do 
"Tet". ano novo aiiiimita.

ar.unciou hojt o general Nguyen Van Thicu. pre-

sidente do Vietnâdo Sul. em um discurso pronun-

nado em Loc Ninh.

Rede lançada de helicóptero

imobilizará multidões
WASHINGTON. 11 'FP' A Policia norte-

americana lr.ncará mào or novas P insólitas anuas

?arã fazer frente a distúrbios, manifestações e

descrrden.s publicas, segundo se anunciou na noite

Pa'SSUma 
comissão oficial publicou um inlorme

nesse sentido, explicando que a Polícia .se ve. as

vezes, na impossibilidade de estabelecer a ordem.

ia qiie não pode recorrer as armas de fogo.

Entre essas armas sugeridas pela comissão fi-

guiam:
-— Produtos químicos que possam ser lançados

através dc vapomadorea manuais.

— "Confetes" de material plástico que. lança-

dos ao solo, diifcultarão a circulação do.s tran-

seuntes.

Afundou com nove pessoas !
Com uma tripulação de

nove homens, afundou

ontem, perto da Ilha

Eiscal. o rebocador 5a

bino Barroao, que levou

para O fundo da Bala de

Guanabara O sen íoquu*

ta José Machado Luce

nn. tencio o* demais nia

rnihciios escapado da

serem tragados pttt*

águas.

O lebocador sinistra

do fazia uma manobra

de tração do tranaatlán-

tico Princesa Leopoldina.

que procedia de Santoa.

no canal de acesso das

docas do 
"Loide". 

quan-

do recebeu um Impacto

pela popa. 
da proa dfl

cargueiro, cerca das 12

horas, submergindo em

segundos.

Desespero

Toda a tripulação do

Sabino Barroso paísou

horas de desespro, lu

tando contra o rodamoi

nho das águas provocado

pelo deslocamento do

barco para o fundo do

mar. A decisão de lan-

çar se ao mar não che

gou a ser tomada pelo

comandante do reboca

dor, dada a rapidez com

que tudo aconuceu, t sO-

nu.ue os marinheiros

quu estavam no tomba-

«Jllho escaparam, ficando

ua caaa das maquinas,

obviamente, o n.«.ciulnls-

ta, que duvera ser retira-

üo hoje com o içaniento

do barco a l undado. A
"Walda", com toda a tri

puinçào e mais o murl

nheiro Juvenal, do Arse-

nal de Marinha, empe

nhou se no salvamento

dos sobreviventes do rs

bocadoi, atlrando-lhe*

boias e ajudando-oa a

sair das águas.

O ofundamento

O Sabino aBrroso rr-

bocava o transatlântico

Princesa Leopoldina, nu

ma manobra rotineira

de desatracacao. no ca

nal de acesso ao cais de

acostamento do Lóide

Brasileiro, quando, se-

gundo informações de

marujos do Arsenal de

Marinha, a proa do na-

vio chocou se com a popa

do rebocador, no momen

lo em que este largava o

cubo dc tração. O im-

pacto violento' provocou
enorme rachadura no

casco do barco, por onde

Impotência, Doenças Sexuais Crônicos

Diagnóstico, Orientação Teropèutico

Fimose, Hcmorróidas

TRATAMENTO RÁPIDO

Clinica e«p

(torna .. efi.

problfraaa

ven* •••du

cimento e i

taaaluatami
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MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
Produtos da melhor qualidade e

pelos menores preços eom "rpcrtl 
LU7ES" e

a.s Vantagens adicionais do *•*•¦" ¦*-***^-J ¦

da 
'.tradição 

e experiência de 32 anos nesse setor

nferee

preços

CASA LUZES S. A.
agora a oportunidade de cumpi

. vista pagando em

...2-3-4-5-6-7- ell

prestações mensais

EIS ALGUNS PREÇOS:

, Maafirt «itu modelo, br;
áeaMjM Kiah

Conjuntos dc

tt 11 pi'ca» ba
Coniuntos do liiiici si*ir.(i:.i(l nil.irid.i rum 11 penis
Vasos sifoiiaiins Sl:uidnid oramos de 1». fm

nidis Slandard iirvmiis dl IA lm 

Lavalúrius liim.ii si.M.l.iril iirama 41\40. fm .

Colunas para lavatórla louca hranra. l'ma

Aparelhos de metal p. bidf nr.ibam-llto luxo.
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Registros p enihiillr d>- :*. 4 acabamento luxo. t'
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"Pão de guerra"

já em dezembro
Dois por cento dc í aspa de mandiuga serão mistura-

doa ao trigo para a fabricação do pão, a partir do pro-

ximo dia 10 de dezembro, .-egundo portaria baixada pelo

superintendente da SUNAB e entrou em vigor a par-

tir d., dia 10 úMinm. com sua publicação no Diar,o Ofi-

elal, em Cr ilia.
"Pão 

de guerra"
.);i denominado como o Pão de Guerra, numa alu-

são ao nío fabricado com raspa de mandioca durante

a* II Guerra Mundial, a mistura, segundo a SUNAB, rtao

¦ Iterará i a uel ida rio •¦ o --abrir do alimento, pois a per-

centaacin de rasos de mandioca é considerada mínima,

mas aliviará os Ri-ndes estoques de mandioca exiítWWl

nnPais principalmente em São Paulo, onde o apro-

veitamento do pioduto na fabricação do pao foi uma

reivindicação dos produtores paulista»

Segundo a portaria os moinhos tem .10 dias para

cun.nrir a portaria, isto é. 10 dc dezembro, devendo

ser aplicada em todo o Pais. Não será rermmda em

nenhuma hipólos t fabricação de pan com larínha de

trigo pura.

LINDA MULHER

CHEFIAVA A 
"GANG"

fal desbaratada ocla Policia de Nova Iguaçu, pe-

ri"Osa Quadrilha oue há longo tempo vinha agindo em

diversos logradouros dtquela cidade e que tinha como

principais responsáveis Maria Apaiecida Peixoto «32
'nos 

casada. Rua Pedro Ernesto. a." 31 - Bairro Cali-

tornia). Luis Carlos BOuíer (20 anoa. mesma 
Ç^dên-

,n de \nai <• cida i. Antônio de Sousa Primo (casado, .16

anos Rua F Quadra 0, lote 4). Faziam parte amda os

menores G.. de 16 anos, P., de 15 anos, e J. 15 anos. As

autoridades conseguiram apreender na residência cie

\oarecida urande quantida de objetos roubados, tal;

como bicicletas, rádios rie pilha e elétrico, ioia.**, roupas,

laias de tintas e. ainda U dólares de maconha.

Condenados nove sargentos

pela 
"seqüestro" de Lacerda

Num lulgamento que durou 7 horas e 10 minutos,

tendo começado ka 14 horas de sexta-feira ult ma o

Conselho Especial de Justiça da 2.a Auditoria, da 1. Ke-

(Ilão Militar, condenou 9 dus 24 militares do Núcleo de

Divisão Aéroterraatre, acusados de atividades subvers»-

vas durante o governo João Goulart. ( de tentar seques-

trar o ex-governador Carlos Lacerda.

A sentença será lida ás 13 horas da próxima sexta-

feira e a condenação recaiu sobre os seguintes cargen-

tos- Osvaldo Silva, dois anos: Itamar Maximiano Go-

mes Filemon de Lima Cardoso. Jamiro Dias de Oliveira,

nove meses: Régis Gonçalves do Nascimento, cinco me-

ses; Hélio Leal da Silva, quatro meses e quinze dias:

Túlio Cordeiro, ouatiu meses e cinco dias; Amvanir

de Sousa Leite, dois mttM; e Ernesto Severino Rocha,

um mès e dois dias. Foram absolvidos os capitães Jua-

rei Alberto dc Sousa Nascimento. Co/armo Augusto

Ferreira- tenentes José do Jesus Melo Moreira e Hum-

berto Ribeiro Guimarães e os sargentos Otoniel Nunes.

Arlindo Martins Luz. Paulo Claros, Osvaldo lorio Ju-

nior ValdiviO rin Almeida. Leonor DuasçO, André Au-

reliiio VHaçantl Filho. Omiei* Alegre de Almeida. Luís

Voírano Braga e Moacir da Silva Morão.

AL quer Delegacia de Costumes

O deputado Mac Dowell de Castro apresentou pro-

ieto extinguindo a Delegacia de Costumes da Secreta-

ria de Segurança e * Assembléia Legislativa rejeitou

por 24 votos contra 10. A defesa do projeto foi feita

pelo deputado Fabinnci Vllanova. por estar ausente o au-

tor di; mesmo.

Amasis venceu bem

penetrou enorme volu-

me de água o* poròss *

provocando o afunda-

mento quase que lnstan-

tànao. Desse modo. sx-

manta oa marujos que se

enc*jíitravam no tomba-

dllho, ou nas gulerk.s

mais próximas, conse

guiram escapar sem

qualquer ferimento, so

mando ao todo oito nu

ma tripulação de nove

pessoas. O unico que

morreu foi o fogulsta a

Oi sobreviventes foram

internados no Hospital

dos Marítimos, em trau-

in* psíquico.

Recuparocõo

ü Comandante do 1°

Distrito Naval, viceal

mirante Maurício Dantas

Torres esta á frente da

operação - salvamento,

cjue tenta recuperar a

embarcação sinistrada

O rebocador teve sua

qullha enterrada na la

ma do leito da bala, 11-

cando à mostra apenas

a ponta do mastro da

Oavea e a boca da cha

tuinc Lanclias do Ser-

viço de Salvamento da

Base de Submarinos

permanecem próximas

ao local enquanto os ho-

mens-râns da Marinha

de Guerra, comandados

pelo Capitão Afonso, rea

li7.am mergulhos paia

tentar icar o rebocador

sinistrado. Pretende, a

equipe de recuperação.

Icar o barco com cabos

de aço por baixo da

quilha, o que esta dificil,

dada a quantidade de

lama existente no leito

das águas.

Moto do Marinha

"O Comando do 1°

Distrito Naval, informa

ttue o rebocador Sabino

Barroso, do Lóide Brasi-

lelro, quando em serviço.

crea de 12 horas de hoje,

auxiliando a manobra de

desatracacao do navio

mercante Princesa Leo-

poldlna, afundou no ca-

nal de acesso do Lóide,

na Bala de Guanabara.
O pessoal da guarnl

cào foi recolhido, sendo

... primeiros socorros

prestados pelo medico do

navio Princeza Leopoldl-

na. Aa vitimas, se hou-

ver necessidade, seráo

internadas no Hospital

dos Maritlmos. Jí. que

não soírertun ferimtntos

c sim ti-iuimiipsitlco."

UM MORTO E

TRÊS FERIDOS
Um morto a I feridos foi o resultado de um terrível

haiiB-butH-, ontem a tarde, na bodega do De„<(. locali/.a*

da à Rua Plinio Casado, 4.500, esquina 
^'YG°"^ 

*

Gato. em Beltor Roxo e que durou mais de 18 minuto.

Ao final O proprietário do estabelecimento, que e local

freqüentado por maconheiros e outros marginais, ha-

via ferido três indivíduos, um dos qutüs morreu a ca-

minho do hospital e saiu também ferido, mas mesmo

assim, empreendeu fuga.

éachoça a erva . . . .

Segundo o que ficou apurado pelu comissário Pi-

mentel e investigador Dantas, três maconheiros che-

guram à birosca t exigiram quc seu proprielaim 
*Wgw

Moreira, casado, 30 anos. Rua Paraguai, s n. *****

desse imediatamente, pois queriam beber ogo um.i ca.

diaça para depois puxar uma 
"erva Plinio rwuwu-ii

a atender os malandros c estes nao tiveram duvidas, cn-

tâo. em sacar das armas e ameaçar matar outros ln-

auéses. Edgar quis intervir, mas as maconneiroi anra-

ram contra êle, atrás do balcão.

Mesmo ferido Edgar conseguiu agarrar sua arroe

e durante 15 minutas, enfrentou os tres acabando poi

leii-lo* gravemente. Um deles identificado como Kit-

do Oscar Nunes da Mota, soldado federal, reformado,

solteiro de -1 anos, não resistindo aos ferimento*** mm-

reu quando eva levado para o Hospital dc Nova Iguaçu

enouanto seus companheiros eram internados um no

HGV e o outro am Nova Iguaçu. Um deles c-ta cm esta-

do grave e nào foi identificado, pois nao tra/ia nenhum

documento, enquanto o outro, qur se encontra no üe-

túlio Vargas, foi identificado como sendo Nelson Ar-

lur Santoa Medeiro, (solteiro, 21 anos. Rua Constan-

tino, 269, em Agostinho Porto).

Invastiga-s-oes
Várias testemunhas afirmaram que Edgar estava

gravemente ferido, e arrastando-se. conseguiu escapar

ao flagrante. Acreditam as autoridades policiais que te-

nha sido ajudado por alguns dos freqüentadores da

espelunca. A Policia apreendeu du:.- armas pertenceu-

les aos maconheiros e encetou diligencias para prender

Kilgar e esclarecei a Ocorrência.

Heck

recepcionou

almirantes

da ativa
O almirante Sil»,,

Heck homenageou, sni».
ontem, em sim r.. idem ta

almirante B ¦

le"u, _..,
.-- re.*,ldènct»

.ia Lagoa, 44 almirante
da ativa dc nosas Mirl
nha de Guerra. „, q,ai^
durante o transcorrer di
vl»ita, mais uma vez ioli«
darizaram-sc com a,s g«.
tudes do ««ministro di
Marinha, face a sua jn.
transigente pOslçSo du do.
fensor dos postulados da
Revoluç.io d* marco de
lílfít

Ao contrario Uo qm- foi
noticiado, coube no almi-
rante Silvio Heck convl.
dar os almirantes pari
um almoço em sua casa,
aceito pela totalidade doi'

que estão no Rio, e du.
rante o cordial encontro
de velhos amigos, p.iucoi
foram os temas políticcn
tratados. Contudo, dentre
os assuntos locado-, na-
turalmente, veio a baila
a nova versão da nniin-
cia do ex-presidentr Jà-
nio Quadros, o qual tun-
tou envolver o.- .-rus nu-
nistros militares ns quei.
tio, tendo oí almiranlm
repudiado * faisa.

Juífou-alemúo #>r#t namistm v

íoL mesmo* assassinado!

Kéi cila»
laibru-i «lc piToha rosa rte SKtH mitro «.«U

Casa Luzes S. A. Materiais

para Construções
"Do teto ao chão tudo para construrão'

Rua Dias da Crus, 638 - Méier - Fone: 29-1,080

(Entregas em todo o Estado da Guanabara i

A reunião de ontem do Hi-

póciromo da. Gávea, com um

bom movimento de aposta*,

para uni total rie nove páreos,
tev- em Amasis. seu melhoi

vencedor na prova especial,

do quinta p:'*.reo da distância

dc 1.400 metros, derrotando o

oomTvnhniro de cocheira, Foi-

rotiocló. cun n tempo dS 1'28"

para a dtetteeia,
RssnHadoe:

Ml llllllP?
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m
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l.° Póreo
1 " r,é. C. Tai uuqueL.
•2." 

Mambrum, D. f- Oraçs

Vencsdor (11 NCrl 0.18. Dn-

ph 'l*i NCrt 0.30. Piacès: ll

NCrl 0.13 e <5i NCrS 0.17

2.8 Póreo

l.« m. i:> Oirl. J. Portilho
z.° Babaüoa, R. Carmo

Vencedor <3*> NCrS 0.10 e

Dupll (24i NCrS 0.37 P'acfv

(3> KC-S 0.10 c (4i NCrS 0,10

3." Póreo

\.* Alânia. C. Tarouqurln.
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Vencedor <ti- NCrS o.õ«.

Dupla (24i NCrS 0.66. Piacès:

(6> NCrS 0.35 e (3> NCS 0,37.

4.° Póreo

l.a Baii-Girl. J. Baffiea

Vencedor i3l NCrS 0.*?9.

Dupla (r2> NCr» 159. Placês:

(3. NCS 01G e (41 NCrS 0,11.

Não correu: Escatoleta.

5.° póreo — 1.400m
1." Amassis. F. Estêves
•J.o Forrobodó. H. Vasconcelos

Vencedor Í7) NCrS 0.14

Dupla (44) NCrS 0.42 Piacès:
(71 NC'-S 0.14 - Não correu:

Tfuian. Couroful c Palpite In-

frli/.

6." póreo — l.OOOn»
l.» Diifah. F. Pereira l* °

"" Miss Brasília F. Esteve.»

Vencedor 16) NCrS Dilo

Dupla H3i NCrl 0.23 Placês:

ifll NC-S 0.2fi cil. VC ¦**« 
0.14

7.° póreo 
— l.OOOm

1.» Dunhúl. L Correia
2° Doa Belém. F. Milia

Vencedor i3. NCrt 0 47

Ouol-i i2?> NCrS 0r.fi Piacès:

tgi XCi-S 0.S1 e (8) NCrS 0.33
- Xão correu: Tabarj"

8.° póreo 
— 1.300m

1" El Ciclon. J. Qti.iióí

2." Old ürunk. 3. Poitillio

Vencedor < 10) NCrl 1.11

Dupla (44) NCrl 0.51 Piacès:

illli NCrS 0.52 c (111 NCr|

ons.

9.° póreo 
— 1.300m

1" Bandido. J. Quei.os
2.' Jalisco. L. Correia

Vencedor (2) NCrS 0.59

Dupla (14) NCrS 0.36 Placê?:

t2i NCrS 0,20 e (8) NCrl 0.19
— Não Correu: Don Marco

O movimento ^ geral de

apostas jomou: NCr$ 

400.4S3.90.

O alnuao Wilhclm Ludwig Karl Un-

rien quo na rcRlidutie seria Natlwn Kauf-

ie quo apareceu morto em cirçuns-

râncla-i rnisterioias. flutuando na Baia de

Ouanabara, perto da lllw das Cobras, com

o rosto esfacalado e quatro marretas ata-

das ao cinto, e um 
"Jiipenrat". judeu trai-

dor que entregava os de sua raça aor. na-

zista.; para salvar a pele.
As buscas levadas a efeito, ontem, em

.a-d residência, pela Policia e pela repor-

laícin de LUTA DEMOCRÁTICA levaram

i> eo-.ulu.-iu) de que o morto era "^-Jo »os

crimitutM de «uena nazistas Wjjg

no Brasil sob nomes falsos, e íoi eliminado

}it tamente quando em Darmstadt íBer-

linii inaucurou-se um monumento no lo-

cal exato em que. hii 29 anos. 0=1 mulstai»

ateai-m fn"0 no nrincipal templo .uideu.'mici.ir.ilo 
a' Mrinücina pntisemlta que so

te ieini.il (om a q"eel« *• nl ¦*•

Advertência

O dia 9 de novembro é considerado pe-

los judeus da Alemanha como o 
''Dia da

kdvartíncai". Em Dsrmstadt. o rabino ao

Estado d« Baden-Wuertemberg. Lavin^on.

di-se que 
"a consciência dos homens deve

¦ri'ar a Um rie que tais coisas jamais ve-

nham a acont=cev outra ver". Enquanto

isso. a morte do iiulcu-alemao Kail Lan-

den. on NalU-in Kauffman. permanece em

mistério quanto no seu amor ou autores,

mai começa a tornar-sí clara qumjto aos

seus motivos, ligados a questões "leolúgi-

te-* e politiens. dado o farto material de

cunho raüista encontrado em sua reslden-

cia A denúncia, lnvnntada de inicio por

LUTA DFMOCHATICA. sôbre as implica-

rí.»R ne/.lstl? no M't> do alemío. começa a

sev confirmada através de provas documen-

tais,

Material nazista

Nn residência do morto, i Hua Campo"

da Paz 153. no Rio Comprido, as autorl-

di-cio-* da Dcleciicin de Homicídio encon-

tivnuii revistas alemãs com reportagens

sôbre o Governo do III Reich, além de far-

ta coiiespondoneia em língua germânica,

com pcitsis e símbolos do governo nazis-

t*. mie a'f.i'i fc-ío ao mundo provocando a

seéundi*. utievra mundial- Os documentos

enconfado* Identificam Karl Landen co-

mo elemento li-ratlo aos homens de Adoir

Hitier Vm cartão postal, como prova irre-

ftitável. apresenta a fotografia do Palnclo

do Reichstnç. com as bandeiras e emble-

mas nazistas e as efígies do barão Von

Hidenburs e de Hitier. Êsse postal era ai<-

sinado nor Hevtbs Roenig e endereçado a

Baron Fr. L. V. Winbaoh. a tem as IgSCTt-

cSes- 
"Der Deuteh Mlch»ta| Tagt_ In Der

Rrott Duerzu Berlim", que quer dizer: O

Eeich «lemSo cresce partindo de Berlim .

A:ém de punhais t facas alemãs, usadas

pelas tronas SS. foram encontrados um ca-

demo de anotações também em alemão,

com Indicações de entrada e satda de na-

vios no Põ-to rio Rio de Janeiro, e um

exoi-nnlar da revista 
"Der Soiegel . de 4 de

setembro, com a.s páginas 49 e 56 marcadas

por Kirl. com reportagens sôbre a ocupa-

efto n'iada na Alemanha, particularmente

nas Portes de Brandemburg, linha de de-

ms ren cão entre Berlim Ocidental e Berlim

Oriental,

Papéis forjados

Por outro lado, está, claro que os do-

cumentos do judeu-alcmão morlo nas águas

ua Baía de Ouanabara foram totalmenti

forjados, seu nome .-cri» No.tlnui Kauffman

e era considerado uni 
"Jupenrat", 

judeu

traidor. Ele tinliu livie acesso nas repiuü-

cões do governo Adolf Hitier e gozava das

boas graças do nazismo eiuão dominante

ua Europa. A prova está em que, embi.i.-.

naturalizado brasileiro - com nome troei.-

do — recebeu de MMIS chefes um oficio que

o considerava alemão, estando patente oue

&e tratava de uin judeu colaboraclonistu.

Crime comum

A hipótese de uni crime comum, sem li-

gaeões ideológicas ou políticas, foi levan-

tada por elementos liaados à colônia ju-

ítaica na Guanabara, que nfto acredita le-

nha sido Karl Landim iNathiui Kauffman),

assassinado por espiões nazistas, 
"porque

não havia motivo para t.vl. umo vez que o

morto sempre fei de confiança dos homens

de Hitier". Os judeus, segundo os infornian-

les. 
"não o teriam matado, pois se acaso o

itvessem encontrado antes de morrer, tè-

lo-iam entregue vivo à= autoridades de Tel-

Avive, para que pagasse por seus crimes

depois de julgado". Atentam, assim, para a

hipótese do crime comum
Nos redutos antí-nazistiis. vísitudos por

LUTA DEMOCRÁTICA, suspeita-se com in-

sistencia do empreendo do morto. Osvaldo

Pedro do Rezo. que desapareceu de sua re-

sidència. Raciocinam que Osvaldo tem al-

guma relação com o crime. Dois foi quem

flri questão de dizer que Knrl Landen fvc

a familia dizimada nu Alemanha, 
"o 

que
ê mentira e, finalmente, imaginou a pre-
sença de um carro de placa de Minas Ge-

rais. pnra afastar o raso da hipótese cie

crime comum, desviando a Policia das in-

veslipaçòes dn área iri?oló°ir.i; disse que o

judeu-alemfto era nnti-hitlerista, o que
também é umn mentira".

Contradição

Um irmão ile Osvaldo Pedro do Mm,

empregado de confiança do morto, um dos

primeiros suspeitos, desapareceu de sua rc-

sidència e um irmão seu conta que éle te-

ria sido raptado por um 
"volks" azul. cujos

ocupantes o procuravam tósistentèment*.
Todavia, apuramos que o 

"volks" dc que fa-

Iara era da reportagem de uni jornal oa-

rioca, e que o suapeitO desa parecera logo

após o enterro de Karl LandPii. ao qual só

compareceram quatro pessoas, entre ami-

ços do morio e representantes da socir-

dado Humboldt.
Pesa ainda sobre O.-vuldo o tato de que

brigara, dias antes, com seu patrão Karl

Landen. que, para ter uma ocupação legal

no Brasil, passava por industrial de perfu-
mes. Na briga, o judcu-alemão chegou a

jcsa-lo no chão. O empregado desapareceu

e só voltou ao trabalho para constatar que
seu patrão havia sumido. E eis que, nesse

intervalo. Wilhelm Durivig Karl Langon
iNathan Kauffman), contrariando seus lia-

bitos. saiu na noite do dia 30 de outubro,

sem o seu cào policial, de quem não se se-

parava, e nunca mais voltou ã Rua Cam-

pos da Paz. Apareceu, depois, morto e flu-

tuando nas águas da Bafa de Guanabara,

desfigurado mas, com o.s documentos de

Wilhelm Ludwisr Karl Langen. Êste, nas

conjecturas de alguns investigadores, po-
deria apenas ter fornecido os documentos
e ter sido isptado, e seus papéis colocado»

em outra vítima, para despistar a Polícia.

MATOU A

CUNHADA*

PRÊS0

Após alguns dias .-.<.

tentativa, a policia dt

Sfto Joáo de Meriti. ron-

seguiu prender ontem, o

perigoso indivíduo — Isi-

dro Rodrigues, v a lgo
"Dico". 42 anos. solteiro.

Rua Bonjardim. X-Z. tiue

no dia 6 passado, assa*--

sinou com duas laçada

I u a cunhada Marini

Castro Rodrigues. 'Í3

anos. casada. Rua Maior

Augusto César n.° 2801.

Segundo apurou uo.«i

reportagem, o referido

indivíduo é per iso-

so bandido e nuo tem

muito tempo, saiu da

Penitenciária e, muda-

do por seu lrniâo. SldMl

Rodrigues, l esposo í»

Marina), estava moran-

do em companhia dt

ambos. Ultimamente, o

criminoso queria a todo

custo possuir a cunhada,

mas sempre fracassava

no seu intento, com a

negativa da mulher.

Desta feita. Sidnei foi

obrigado a expulsar di

sua casa o infiel IrmM

Dai por diante e todaa

às vezes cme Isldro en-

contrata eom a cunhada

não perdia a oportnnl-

dade de assedia-la. Ven-

do que nada adiantava,

resolveu acabar com a

vida da pobre nsulnei

Pagamentos

no Tesouro

A Diretoria da Despi

sa Pública afixou no ai

dar térreo do Palácio c

Fazenda, a tr.bfla de pi

gamento.s do mès de a

vembro corrente. qt:e

inicia dia 20 com af 1

lhas do.s pensionistas 
t

vLs c militares.

O Tesouro HusalnesH

inicia dia 14 o pagam***!-

to dos servidores do M

vèruo do Estado do RM

de Janeiro, referente •»

més de outubro

O Bi. nco dc Estado da

Guanabara p i-ossep"

amanhã ao pasatroiiti

dos .servidores estadual»

do lote 06. iniciado

gunda-fcn pas .ada

. ;';:\ . 
' 

¦'.' ¦ '"m" 
:. os seguintes

«jk*** m 
H D

~^^l Bw^^sl tHP' 1625 
\ s-20

Mesmo com a carfl-

panha que os autori-

dades policiais 
estão

fazendo contra o l<>

g0 do bicho, os nu-

meros continuam 
°

serem pregados 
nos

postes e arvores da

cidade, como os que

ontem estavarn na

Rua da Lapa, e eram

Irupolis, l (Bl - Telefone* J3-I0:

Mirrlin» ir.il. II. stla B
ris S A - i!. Tenente Pcaolo. lS-^8

11

..,4.1.:. -•^üiüíiiiil j

"OR. 
AUGUSTO ALBUQUERQUE

.ilali«ta em doenças do covacuo. fiando, estômago e

,*= _ ftadioteópi* - CONBOLTA8: **Ç3,"-~r.««
, Branco. 185. [».• anda. nla 1.224 Tel.: ¦•-'-¦^M 

;
- 11 e das U as IS horas. .S-9O0H

• EUA LANÇAM NOVO HELICÓPTERO DE COMBATE NO VIETNÃ —

Um novo h«lic6ptef* norta-amaricono, o 
"AH-1G 

Huey Cobra" (foto), foi

especialmente projetado para o lançamento de foguetes à baixa altura,

constituindo ama verdadeira plataforma aérea de lançamento. A aeronave,

ano pode diaparar «ti 76 foguetes do tipo ar-terra, dispõe ainda de um lan-

cedor de gronadae e de uma metralhadora de grande poder ofensivo. De-

senvolvendo móis de 350km horários e com sua fuselagem estreita (menos

de um metro), o nè*ro helicóptero torna-se um alvo difícil para as baterias

entiaéreas e mesmo paro um inimigo em vòo. Os 
"Hucy 

Cobras" entraram

em serviço no Vietnã no més dc outubro último. A Bell Hcliccptcr, fobri-

canta do aparelhai, recebeu encomenda de mais de 700 unidades.

;

9789-23

8108- 2

3694-24
4923- 6

6514- 4

6321- 6

6328- 7

2341-H
6146-12
1136- I

Consulto. CrS \#

OLHOS, 0UV1D°S,

NARIZ E GARGANTA

DR. FORTUNA*

lua dos Aná,*-*%f2>'

03. 8." .T"iar l-Cnciü*'
Largo dr

da« 13



luta Muaotamc* — tvn/ar __ ,*rfV, <

hermano 
e kruel debateram denúncia de ação golpista

A

V0ZD0

MR

Palestra 
semanal do

cardeal 
d. 09

Barros Câmara, ao mi-

crofone 
do Radio V#-

r0 Cruz S. A. —Sexta-

feira, 10 d« novembro

* 1967.

*4 Cei\-

w, ícum/riK O d* Cnana-

bari «orrxfcl concom*-

,,(mlstr com a ceie-

brario <i« ««•"<«

luterana, frmtje

m ((«contentamento e

•rntíiioi em várioê circu-

loi dí «Kólico* f sacerdo-

étlf arquidiocese.

S, * tiwsje pievii*"

f. :»mpo, ser-me-ia faotl

r-riilicai a programacã*.

Qisné*. porem, me che"

tnmffl * representações

1^, 
wntkki contrario.

I tvt. cm trvpos de pe«-

Lw quer P01" escrito, «

[«<:* bem ma» tarde. i*

k tornara difícil tomar

| Oi ' s posição.
r, I(XÍO CrtaO. rMt)C

L». o o laicato caioitro, t

I tjuclmcv* os sacerdotes,

Idi qu* a coincidência da

I muçuraçáo do Centro

|lru"i»niro 
f« Tal data.

I* íí/pHi p«l« flté reper-

Ifvjéo levava consigo

Icpfnai um sentido práti~

In t m®si'»*taçõo da boa

I vcmNée, por porte do*

lríprwetii«ttf«j ria Igreja

IjM-a com os irmão.? sepa-

Irado», e nunca o acolhi-

|r este dt doti^riivw erra-

|M.<
Mesmo o lado histórico

i QUPílão if aqui estou

rttpotrVndo a um bom

profcíjor de hietórifi) não

j ( f alterarão, desde que
¦MNio om fr>nt<v« autên-

Itva Pode seguir eníi-

piiüM o qup a critica his-

ira apresenta noç livros

k; De.nifc. Grisar, Doe-

lir.^er. Mochier e outro#

x-vpv.iíadorei. Revisão em

ptória só se pode admi-

p" mundo ."áo descobf r-

o« exploradas novas
".tf. 

que revelem érro*

p 
exigência o« aprecia-

pi doe fatoi-
[ Oro, uno me eonsta Hop*

n« hiwortadore* mo-
Ir*» q«em apresente a
feformt Interana com»

pi 
foto inócuo, merece-

' ím aproração dos ca-

|f'iro«, embora reconhe-
t os desacértos pet-

i ocasionais, pela
ootéüca também,

tio já o declararam ot
i Jorro XX1U e Pau-

k vi.

I 0 <&* estiver errado ou
ieiético, continua a ser
Pfo con.o tal. Não st pre-
f1 'i; dar*Ihê fócos cie

[srdadí nem de ortodo-

[No ca** em pauta não

| 
' .*ta dv uma rtvísio

F>- 
"a-doutririai 

df vi-
r f obrai de Lutem

^"ohdftfte, ?>o opro-
íitín»en^ daqueia data,

íi iiio ffymtntc cothèr n

p^nuiflrfe poro nnvi

pfoífmírio rjH pfatiore-
"n 'j*edn rir certas hnr-"" ' tortutr potrívei

¦ , 
diáioflo íctwnénico.

I ok católico*
1® » protest»n«i«mo nio
TííUt em nehutna d«

IK nuraeroeM confiMÕes
«cerdíeio de Cristo, ao

q»te a« igrejas or-
¦"ias o conservam,

inwero de nacramen-
êsêes é sete, co-

"« iffreií católica en~
"""o ffttre oe evangili-

''"to, chegando algv-
' ^unidades a admb
somente dois.

I 
bitiiino conferido em

Çn 
cotifissõo.; e in-

: Pri'cisnmente pela'"«o de ?eus funda-
teo»ógico«

mui»o o coiicei-

/ 
f* *«tre os proten-f" nó». ffAo vem, eu-

00 caso acen-
"* ns diferenço*.

•f. como id tem sido
'"Mído. f maior o nú-

0 
ponto* doutrina-'"nticos 

do q,ie os
Dentei,

-!lM J"M xxni disse

^ente julgar posyl-
/«Wr-ie à uniSo de

<* que rezam o Pai
. ® ' quando isto se»_ íé Deu, o sabe

1 v» ri 
muitas etapas

!er Percorridas.

¦niU 
Um nCm °U~

¦<:>» u. 
" ur,í5° poderí

^ 
™*d***nentar-8e em

intJr* campo dou-

r,» 
' ^wnte, acôr-

^!,ai 
?* '"r sincera a

hi», 
idéias. muito»

krv,f<k"f>s 
cairão por si.

"Wlte d° simpatias
, Mães reciprocai. Es-

Pnde^i de-

-i. /* 
p~V>"'toe; par*

^ 
mait obiftivi-

c* encontra o

érro •
4»4».

Or*io Mr «Mo hw a in-
Mi)«êo dos que programa-

. ram, * nio a 4a aêanuar
dogmas d* cmMiciamo na-
pado* o« distorciém pe-
iot reformador**.

Entretanto, o* atuais
evangélicos q/me uacceram
e foram educado* em «ms
dout r i n a t, julgam nai
verdadeira*, c a*4m Méo
era boa fé. S« nio fcouver
um movimento «cuménico
autêntico, nun*a chegar-
rio a trocar idéia* coin o
catolicismo, poits o contte-
cem só pelo sou lado ne-
gativo, Uto é, de separa-

Cio.

Si esta foi ocasionada

por Z-utero, sem adeptos a
ttm por justificada, prtn-
dpalmente o* que nasce-
ram * se desenvolveram
«aquela crença.

A outra face a» noaaa
Igreja lhe* passa desper-
cebida, met-mo vivendo
entre católico*, sobretu-
do ae notarem nêslfR cer-
to« defeitos de caráter, ou
uma fé mesclada de liuio-
tància * supertiçõe*. Cer-
tamen*<e ésse* defeito* não

atingem o* dógmas oo ca-

tolicUmO, ba^eadm: nas
verdades revelada*, mas
impressionam desfavor*-

velmente em tais circunj-
tártciu.
A rerelaçõo dirima, tanto

maií se rejeitada a tr.adi-

l'ío oral da Igreja primiii-
ra, sofre modificações na
mentalidade protesmme,
porque estas te acham li-

gados a outros pontos de
*'9tm e sio dependente*
(fisicamente de premissas
diferentes das nossas. Por
exemplo: o principio do
livro exame, ou seja. da
interpretação da Bíblia.

como se rada qual pot-
suitse. e com certeza, ésss
carisma

Mas são justamente es-
sas divergências que estão
reclamando interc&mbio.

Ora, quando t como
nossos irmãos separados
terão ensejo de cotejar
conosco essas bases dou-
trinárias comuns a éles e
a nót sem o contacto com
teólogos e exegetas cató-
Ucos? E por outro lado,

que receptividade poderá
ter entre os outros a ex-

plicaçio de nossa fí, sem
a amizade e simpatia d*

parte a parte, funda mm-
fo psicológico para d emir-
nuir o* espíritos e desfa-

:er preconceitos?
Bem sei que o *cum4-

nisnío néo justifica o tal.-o

irenismo, não comporta
indébitas conce.ssóes, nem
visa ao proselitismo, em-
bot a o« que não se acham
sujeito* à Igreja possam
lançar mão dêsse expedi-
ente. tiansformando-o em
bandeira de propaganda,
o que constituiria uma
deslealdade, pois que os
e«tamoc tratando mais co-
mo irmãos, do que como

separados.
Se, pois, o movimento

ecumênico instalado na

Guanabara se desviar dos
rumo* traçados pelo Con-

cllio Vaticano 11, ou s*
não se observar o diretó-
rio que ueio de Roma,

certamente será melhor

que não exista, que n4o

vá para diante.
A medidade. porém, que

esteja realizando o tej»U-

mento proposto pelo Con-

cilio. não vejo como nem

por que atalhar o seu pro-
ce -só.

Verdade é que tal mo-

rimento exige etapas pre-

paratórias utn ou noutro

campo, sem podermos cor-
rer, avançando apressa-
dos, principalmente estan-

do como talvee no caso,

despreparadas as mentes

dos católicos t quiçá dos

protestantes também, o

que ignoro.

Em todo caso, oo*»o néo
nos é permitido, princi-

palmente a nó*, bispos,
"chamar bem ao mal, nem

mal ao bem", segundo o

prefácio de nossa sagra-

Cão episcopal, nem por
isso os bens católicos, ape-

sar das últimas ocorrên-

cias, deixem de confiar
naquêles que o Espirito
Santo colocou para rege-

gerem a Igreja de Deus.
São aceitáveis aa suo*

reinvidicaçõe* para a fé e
ortodoxia, mas creiam que
seus bispos não se acham
menos preocupados. As
atividades aparent"mente
contraditórias, tem suas

justificativas.
Termino aqui, pr««ado

leitor.
Receio que mev. esfár-

CO por satisfazer os que a

mim se dirigiram, não os

contente, porque não des-

faz a desagradável im-

pressão que sofreram, t

mais, pela apresentação

que faço das discorddn-

cias entre pontos doutri-

nririos, poderá parecer

que sou desfavorável ao

ecumenismo, o que não i

verdade, pois além de per-
manencer fiel ao Concilio,

os ortodoxos e os israeli-

tas. Tal fato é de fácil ex-

plicação: estudei no in ter-

nato do Ginásio Catari-

nente, dirigido por jesut-
tas alemães, em Florianó-

polis, onde vivi em boa

paz com meus colegas ca-

tólicot. Porque haveria,

justamente agora, de me

desentender com êstes?

Praza a Deus que haja

boa aceitação sôbre o que
acabo de eroíicar. pediu-
do para todos a pf- e

bençdos do Senhor".

EDITORIAL

Uma 
posição 

acertada

J^ERECl 
«paio a deciaão govt

oficiosamente anunciada, quanto à dei«M

ativa dos interésses brasileiros na Conferên-

cia Internacional de Café, a realizar-se em

Londres, a 20 do corrente.

* * *

|NFORMA-SE que o marechal Costa e Sil-

va estudou o assunto, em reunião com os

srs. Magalhães Pinto, Delfim Neto, Macedo

•Soares, Mário Andreazza e Horácio Coim-

bra, êste último representando o Instituto

Brasileiro do Café.

? n>

QS grandes consumidores mundiais qoe tra-

dicionalmonte compram nosso café amea-

çam não renovar • Convênio do Café. Feita

essa ameaça, querem fechar seus mercados

ao recebimento do café solúvel elaborado no

Brasil. A indústria do café solúvel tem a van-

tagem de abrir caminho no sentido de que

nossas vendas de café saiam da faixa das ex-

portações de um produto agrícola, a fim de

que entremos numa outra faixa, em que o

café, mdustrialiaado, passa a ser mercadoria

de país nio colonial.

* ?

[ENTRETANTO, 
ao que se sabe, o marechal

Costa e Silva, com o apoio dc seus au-

xiharos de governo, pretende que aWtque-

mos, também, em Londres, a política de fre-

tes, pois hoje, ao negociarmos café em grào,
somos levados a aceitar imposições. Os em-

barques devem ser feitos em navios dos pai-

ses importadores ou em frotas de terceira

bandeira. Essa imposição dificulta o desen-

volvimento de nossa Marinha Mercante, isto

é, prejudica a atividade de nossos estalei-

ros, hoje em fase de desenvolvimento. Em-

perrado o trabalho na construção naval, te-

mos meno6 emprêgo para uma vasta cama-

da de engenheiros e operários especializados.

Temos, também, com o empêrro, menos na-

vioc para navegar e menos colocação para

ok marítimos. Nossa bandeira, sem o desen-

volvimento normal da construção naval, apa-

recerá meno6 em portos estrangeiros. Acei-

tando uma política de fretes onerosa, gasta-

mos divisas pagando transporte de mercado-

rias exportadas e importadas. Em pouco tem-

po o frete devolve o preço de um navio. Dei-

xaremos assim em funcionamento mais uma

bomba a sugar riquezas brasileiras, levando-

as para Iara, enquanto, continuamos pobres,

sem dinheiro para pagar bons salários e sem

recursos para melhor atendimento a*é do

funcionalismo civil e militar.

2ÍTJÍV üLr"V* 
». 
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Itamali a wnmlfcu
g| 0 m~oovuMi4fciMte

Oo-tu e frtWa i
evitar um
rienéMcfc da
o te

WiH-ct—i linOtmtwirt. SegaJCa
a nthrn galpr Ignlafcfci

NfVMi
RaraMMm AHrea

Cmmi e

Por outro Mu, o .v Hwwwt> Mvm 
arnipanheta» de ItatMada os atoava* de sua d Mito em.
D«M am o MMnriMto «atpe era Impuletanado por mtm-
vos mflwar»*, econômico" e pemtno*

O (ieMKHi4.euit«kau'nto mititui , ue eoteuder do deyu-
tado carioca, é reeuRame da situucfco econômica. Kuibo-
ra recebendo um aumento menos mesquinho que o do*
civUi. os militares também continuarão a enfrentar apar-
turas de orçemento doméstlmo. pois se o aumento das
civis foi muito curto, o dos militares foi apenas um pou-
co menos curto.

No quadro eoooónúco, segundo a cxpluuaqAo do m.
Heriuuuo Alves, teoaos a carefitta desbravada, as Méa-
cias s ooneordatas, as devastações lnHacionúrias que per-
maneeem (tripMeacáo do meio circulante de UM até hojei
e a falta de inversões nos setores produtivos.

No que ao raiere à poliUea. há descoutvrktauwnto ta-
clusive no partMo governiata. Diversos Estado* encon-
tram-se ets crtse. O sistema eleitoral é criticado como-,
antidemocrático Os que ocupam camos eletivos néo tem »

segurança e podem ser derrubodw por qiwlq^ier Intrl

game podrro«o, que use as palavras migirus lubvrmfte
e «'«rrupféo

Finalmente, o deputado earwe* vé ftai «rti» porf-
cnn do uhnM t wta e Silva « do «tabnceltr HacaJháaa
Pinto motivo para « eocorajaoieoto wicnw de x«tae«.
poi* ¦ a iM«m (to Iutorèsiir nacional contraria o» plaino*
d<M que norutam insaciável |H«lftlea de sabor rdraWhta

O de^tatadn também ritou mao motivo de irritaoée
externa • plano de montageiu de imut fábrica de Joio»
Mlrage H« Hr . ^rt e a questão dos limites das águas ter-
ritoriais booMieirns. ohjeto de manobras antttn-asüeirss,
*«<iri mesmo em andamento em determinada mirá
da Câmara.

espisoou ítm

^ 
SAÍDA repreeentada pek café solúvel

precisa ser defendida com unhas e deü* 
"

t«g. Se os qae mandam na Conferência de

iAMtdreg persistirem na política de imposi-

çõe«, deveremos voltar as vistas para outros

mercados, pois o mundo é grande.

Provoca onda na 

própria 

ARENA

A eleição para a preai-

deiicia da Cia vara dos

Deputados vem provocando
uma série de reações singu-

lares, entre os membros da-

quela essa. O §c. Sdflcovi

Távora, da ARENA do Cea-

ré, por exemplo, afirma

que só votará num candi-

dalo à presidente que se

comprometa a pugnar pe-

lo restabelecimento do

prestigio do Legislativo.
• t .

No entender do tr. Edil-

soa Távora o sr. Batista.

Ramos demonstrou nio ler

a menor sensibilidade in-

tes as questões relacionadas

com o restabelecimento do

prestigio do Congretto, ho-

je mantido em cotação mo-

desta. Assim, o represen-

tante cearense manifesta-se

disposto a não contribuir

para a eleição de um depu-

tado que, por ação ou omií-

são. deixe de facilitar o tra-

balho, julgado imprescin-

divel, de devolver ao Legis-

lativo o acatamento necet-

sário e principalmente o

respeito da opinião pública.

Evidentemente, o jufio
do sr. Edilson Távora a

respeito do sr. Batista Ha-

mos liga-se ao fato de oue

o atual presidente da Cl-

mara ji defendeu a tese

segundo a qual nas demo-

craclas modernas tc nde a

minguar, sempre a impor-

tincia do Conjfrewo. em

benafíslo do poder de <

do Executivo.

Considero-se que essa pe-
rirão do sr. Batista «amas

destina-se a oontrata lançar,

perante oe que hoje gover-
nam, se* passado que nio

tem qualquer ligação com o

movimento que em 1994

derrubou o sr. João Gou-

lart. reconhecido, no exttn-

to PTB (antigo partido de

Batista Ramos) como o ter-

deiro político de Getúlio

Vargas. Batista era do o«-

tro lado e atravessou a ter-

rs de ninguém, com armas

s bagagens.

Para as duas vagas na re-

presentaçio sergipana do

Senado a ARENA tem cio-

eo candidatos: Júlio Leite,

José Leite, Lourival Batis-

ta, Leandro Maciel e Celso

Carvalho.

São cinco nomes, repre-

sentativos da tradição con-

servadora do pequeno St-

tado. São cinco nomes que
membro* de poderosa* fe-
milias sergipanas, o que
deixará tem sentido, pelo
jnenos nêsse caso, o próprio
conteúdo político e social

do partido govemistau mais

conhecido pela sigla

ARENA e que no entanto

se cltama Aliança Renova-

d ora Nacional. Os cinco

candidatos arenistas de Ser-

gipe não renor-am coisa al-

gu-me nem' política, nem

socialmente.

ARCA DE NOÉ

RESIDÊNCIAS

(ESTAÇÃO 
DE SANTÍSSIMU)

Financiamento*do

Banco Nacional da^Habitaçàc

COMUNICADO N.'1

Convocamos os Srs. 
* 
Compradores de

Casas • Apartamentos que 
reservaram

suas unidades até ao dia 23 de Outubro,

para comparecerem aos nossos Escri-

tórios, a Av. Rio Branco, 156 - 15." and

grupos 
1508/1511, a fim de assinarem

as competentes escrituras

Rio ae Janeiro. 8 ae Novemoco a® I96 /
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* JOSI INÁCIO

O memorial divulgado pelo* participantes do I Eu-

con tro Sindical da Gaaaabara representa um protesto em

face do arrocho salarial e uma denúncia da política basca-

da na doutrina Ao ar. Roberto Campos, segundo a qual o

pagamento de salários rasoáveh provoca a Inflação.

XXX

Sustenta-ae no memorial que a inflarão é resultante do

ptuperismo nacional, da situação de pobreza a que somou
empurradas pelos que impõem preços baixos às nossas mer-

radoria* de exportação (a começar pelo café). Afirmam os

lidrees sindicais representar fator de empobrecimento do

Pais e de incentivo da inflação a elaboração ou reforma
de leis de remessa de lucres nas quais o Interesse das em-

presas estrangeiras aqui radicadas tem um tratamento ex-

cessivamente generoso, em detrimento da economia bra-

siictra.

XXX

Pescoço de 
ganso

HHANHA»

A leitura do memorial conduz à crença de que duas es-

pécíes de confisco empobrecem o Pais e atiram o maior

pèso déase empobrecimento nas costas dos trabalhadores.
Há o confisco representando pela imposição de preços vis
às nossas mercadorias de exportação e hé o confisco sa-
larlal representado pela flxaç&o de orçamentos que redu-
zem à penúria os lares dos que trabalham.

XXX

"eu mais rarssso e dinheiro na mio da
maioria que trabalha, diminui o movimento de compras.
Isto provoca, segundo outra observação do memorial, um
número alarmante de falências e concordatas. Enquanto
Isso. empresas brasileiras, asfixiadas, deixam-se passsr ae
controle de organizações estrangeiras, num processo rápi-
do de reco<oni'/aç6o do Brasil, qitw um século e melo de-

pois do grito do Ipiranga.

Seria interessante que as autoridades responsáveis pela
condução da política econômica estudassem n memorial d*
Encontro Sindical objetivamente sem prereneeitoa.

A coiaa ae passou em

Niterói e os dota heróis

são de lá mesmo, mas

não se chamam 
"ma- •

nuéis"... Um qnitandelro,
metido a letrado, pespe-

gou à porta do 
"istabelu-

cumento" o seguinte car-

lar: "Caju. amigo". Um
"pudim 

de cachaça", em

passando, pediu tim 
"ca-

ju-amifo". O 
"bordue-

gas". não tendo no esto-

qne 
"água 

que passari-
nho não bebe", trouxe
somente caja. E o pau-
d'água, doido pra mistu-
rar. exigia o resto. Infe-
lizmente, o 

"portuga".

em vex de ir buscar a
"maldita" 

no boteco mais

próximo, cuidou foi de

e x p I i car gramática e

pontuação a quem. a
exemplo do Jânio Qua-
dros, nada sabia de pon-
tuação e muito menos de

gramática... E o pau co-
meu baiano, baiano.

Quem está explicando ao
borracho o que é vírgula
e outros trecos difíceis às

pampas de se colocar nas
frases, é o delegado do
distrito do Cubango. Há,
ao lado do caneado, ura
cidadão de corpo motdo

e rara amassada: é o

erudito quitandelro e

os oneac que entendem

paca de coisas atôdUcas

estão por conta com o

atual Governo. Motivo:

nomearam pra dirigi-los

milicos que nada enten-

detn do riscado, mas que
mandam mais do que so-

gra milionária. Chato,

né*

Na Central 6o Brasil,

quem não tem dinheiro

pra pagar as multas im-

postas pela polícia Inter-

na. é obrigado a deixar

qualquer coisa como de-

póslto, e isso sob recibo.

Há dias, uma mocinha

foi arrastada numa ca-

noa e intimada a pagar
dez cruzas novos de mui-

ta. É claro que a pobre-
zlta não tinha o tutu,

pois se o tivesse não teria

enfrentado o seca-sova-

co da nossa principal
ferrovia. De nada vale-

ram os seus rogos. O

guarda, multo do durão,

foi liquidante: 
"Mecê

num tem a grana, inton-

ce deixa quarqué bugin-

ganga em depósito". E

dpegando a bolsinha da

rrôça abriu-a e darra-

mou o seu conteúdo na

mesa. Espalhou o dito e

escolheu uma caixinha
muito da atraente Tirou

o recibo e deu o caso por
encerrado. Maia tarde.

faaendo o balanço do ar-

recadado, o inspetor deu

com a caixinha, abriu-a,

arregalou os olhos e ber-

rou colérico pro guarda
multador: 

"Sua besta, tu

não viu o que tem nessa

caixinha, seu anarfabe-

to?" O guarda, muito ver-

inelho, respondeu num

sussurro: 
"Não 

sinhó,

garrei a cuja e meti na

gaveta. Qui é qui ela

tem. chefe?" E Inspetor,

mais furioso, ainda: 
"Mo-

dess. seu imbecil, mo-

dess". A otorldade ficou

na mesma, e hoje, em

Brasília, o Jóquei Clube

local dedicará os seis pá-
reos do programa ao

Maior. Pelo que dizem os

cronistas e s peclalizados
locais, o Ibraim está ins-

crito num dos páreos,
mas sem a menor chance

de vitória. Oozadores,

né?

Há, em Duque de Ca-

xias, um jornalista ge-
niel na fabricação de he-

róis. De vem em quando,
lá nos vem êie. com uni
"mocinho" do Arizona,

gritando: 
"eis o terror!"

O nôvo herói do 
"bang-

hang" chama-se Brau-

lino. que, tanto em Xor-
roxó, como em Duque de

Caxias, nunca se arinou

de um alfinete .. Mas o

Silvio, que não é gente,
enfeitou-o de 

"eow-boy".

Pregou-lhe uma arma-

dura. I dá-lhe fama de.

cavaleiro medieval. Cer» •

ta turminha de fofo-

queiron bate palmas. Mas

o notário não se entu-
siasma. Coleciona ficha*

cm seu cartório, em vez

de armar-se como uma

panópiia. Continua man-->
so, como baiano vivaldi-

no, preferindo juntar di-
nheiro a fazer tiro ao al-
vo E diz até ao juiz:
"Quem foi que dixe que
eu sou brabo?" O cinema

nacional deveria contra- k 
~

tar o fabricante de he- .

róis caxlenses, pois quem
inventa com tanta fad- .
lidade "mocinhos" e can-

gaceiros, merece um con-

trato... Que fofoqueiro!

Pelo que afirma o meu

amigo Nóli Coutinho. a 
"

delegação brasileira, que

participou e ganhou o

Campeonato Sul-Ameri-

cano de bola ao cesto, foi,

realmente, a mais temi-

nina dos últimos anos

As lanfranhudas foram

barradas pelos dirigente*

brasileiros, temerosos rt*

que os enisódios ocorri-

rios em Tóquio, tivessem

continuidade em Cáli...

E loco.
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SANTISSIMU)

Financiamento'do

Banco Nacional da^Habitaqac

COMUNICADO N.'1

Convocamos os Srs.' Compradores de

Casas • Apartamentos que 
reservaram

suas unidades ate ao dia 23 de Outubro,

para comparecerem aos nossos Escri-

torios, a Av. Rio Branco, 156 - 15 
" 

and

grupos 
1508 1511. a fim de assmarem

as competentes escrituras

Rio ae Janeiro. 8 ae No»emoro ae 196
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HOJE
XA f 1

Coisol 2

8 ge CisimüctMtos Jor-

nal

10. SO Domingo Ale ri*

11M Show de Bola

15.00 Tliundcrblrcis

10.00 Haroldo de An-

drade Show

18 M n»n C.ente Ino-

cente

i» 00 De Portas A bet tas

21 00 Programa a ser

anunc lado

23 se Ctneini teisleler

Cessei 4

io oo Concertoi psw s
Juventude

11 30 Tv Turismo

12 00 Tele Cate

13.00 Super Hei ou» Shell

13 30 Dominro de Co-

medi as

1(1 00 Domi nao de Aven-

17.30 Os'Maiores E^ps-

tàculoti do Globo

18 
">0 

Casamento na Tv

20.00 Hors da Buzina

22 00 Domingo Urgente

22 20 Terra Sem Lei

23 00 Grande Rc\ ista Fa-

cit

¦ do Guri

1'tagetn

Canal 6

11 00 Cl

12.00 Rc po

portiv

13 30 Cnert

ündií

i 30 Campeonato IssSSr-

colegial

ã oo reativai 4o Cttai
ma Braíileiro

7 00 The ¦SttSSS

| 30 Tv de VT

8.4S A Família Trapo

(1.00 Ksta Noite sc Im-

pruvisa

| 30 Os Invasores

U 30 Frente a Frente

t.NXi; orla gem F.s-

portlva

Cotíoí 9

11 00 Domingo de Cuitu-

ra eom Artigo 93

13 00 Domingo de Cultu-

14 4S Futebol Espe- 
'

taeular
17 00 

-Família Mattos

Kela" - filme

18 00 B r i n c a n d o

de Show

19 00 Carro c Noticia

19 3(1 Noticias Tv-Conti-

nental

20 oe f u to boi beata
cular

2\ 
")0 

Prova dos Nove

23 30 Noite rie Cinema

com 
'Ponto 

Críti-

Conol 13

10 I.t Abertura

in U Praça da Alegria

12 00 Rio Hit Parade

13 lã Show em Si...mo-

nal

14 ÍO Agnald-o

13.40 Rio Jovem Guarda

IM in Moacir Franco

19.40 A Bui/ina de Ouro

21..r)ã O sc i filme d«

Domingo

23 10 O seu filme d«

Domitigei - H

(10 25 iloney West.

ZONA RURAL EM FOCO
ErreeScot;*» de csteòswM »re*e»ee

desemprego rsireJ
a mmmm susetasini « s**»*1 <** ¦frios»

t.h-u do BabéS <*o Kapir*" .Saato e ««ria a

tende a »e agravar — afirmou o sr. üuilher-

BM Pimentel, seoretàrio da A*Ticultura daqite-

le Eíttao e vice-prsssdetvte <-- Confederação

Nacion»! da Agricultura, na reunião d* dire-

toria da r-ntidtde. Dist» que a causa destes cti-

se foi a erradicação dos cafoeiros. feits de ma-

nena acolerana, com graves prejuízos para os

prodtrtoraa, provocando desemprego cm nia*.

sa * o êxodo aos trabs'hsdorcs para as cida-

0*« Psra dar ums idéia da situação, revelou

que a ooUties de errarticaçào oe cafceiros, pro-

movida twio GFRCA.IBC. previa i:m ptaro de

3 ant*. mas foi exectnario SM apenas ( n~e-

se», provoendo forte inIptVete no mercado oe

mão-de-obra. como 0 desemprego de efrea ae

120 mil trabalhadores. O sr. Guilherme Pimen-

tel alertou, ainda, seus companheiros de dite-

toria dizendo que a wttiaçao pod» ra ficar in-

»c-«tentavel pnis o desemprego » a mistfia de

ums grande parcela de habitantes do Estado

poderá citar o pengo de tiOBlUISte social, de

# JOAO LUIS CARVALHO

íaitaisartos imprevisiveas. Esclaiarsu que d, to-

do o café erradicado no Pas* ate agora, só o

•Japarrto Santo «mtribuM com 40",, p«Tcen-

tual expressivo e que demonstra o vulto da

.sangria na economia daquele Sataoo, que ti-

nha ns cafeicultura a sua aeOnomii banca. O

resultado dessa erradicação é que o Espirito

Santo, que produzia 2 milhões de tsacas de ca-

f* aiiuslmerite, passou a produzir apenas a me-

tade, com s agravante» que os 2 milhões de m-

ras encontrava mercado, tião causando nenhum

problema paia o governo ou nara o IBC. nas

¦•pors» ds comercialização Solicitou o apoio da

CNA par» uma tomada cie posição tanto aos

órgãos re»st>oii«avei.«, para evitai uma crise so-

tini perigosa e informou que o governo ao F-s-

tado ja tem projeto, que vi»a modificar a es-

tritura agrícola rio Espirito Santo. F.ntretanto.

tal projeto exige invertimeno aa ordem de 100

milhóea de eruwiros novo», que o F.stado nío

poderá dispenôer sem o auxílio do governe Fe-

neral.

paio prOjato elaborado seis postava! rs»-

tat.rar a eooooeaia daquela região dentro de I

anos, atflsanow o ilustre secretario, mas e pre-

otsa que o Ministério da Fazenda, o IBC, o

INDA e o IBRA participem da rettponsabiU-

dade doa investimentos, juntamente com o E»-

lado e os municípios, sem o qua tudo flcsrà

perdido. O senador riávio Brito, presidente da

CNA, que dirigia os trabalhos, declarou ser de

todo nece»sario que os dirifansaa da entidade

fossem, incorporado», no encontro das autori-

dades pau evitar que a crise do Espirito San-

to, falou o representante da Federação da Agri-

mclhante poderá ocorrer em Minas Gerais e

Fslado rto Rio Oe Janeiro, oi.de tambem está

j,revista a erradit ação de ctfeeiroí A propofi-

to .falou o representante da Federação da Agri-

cultura de Minas. sr. Odilon rie Sousa, que dis-

se estar o seu F.stado quase ns mesma situação.

O sr. Francelino Busto» França, presidente ria

Focie.açSo do Estado do Rio. em aparte, disse

que jã começa a preocupar o método de erra-

dic-açao no seu F.stado. onde os tradicionais

produtor** de café são compelido» » modificar,

de uma hora pana outra, saias cnKtirt»» com

gtsves prejuízos financeiros.

A NOITE É 0 ESPETÁCULO
Nilza Magalhães convidada pelos dirigente*

da boate Holllday. para. ao lado de Ronaldo

Crespo orientar os espetáculos daquela caaa d*

Avenida Atlântica e tomar parte nos as»»**, Aln-

da estuda o convite mas adiantamos qne e uma

«n.nde pedida para as noites cariocas

José de Almeida fez as pazes com a Edna e

Rilva Filho bronqueou na hora rio coloquio, que

foi nos bastidores rio Teatro Carlos Oomes

Juvenal Portela é o parceiro de Ltrsl Fátima

no quadro rio strip-tease em que êle é o pintor e

sonhava qne eta estava tão linda

- A Noite ê ¦ Música e um programa que »

Rádio Carioca esta anresentaudo com musicas d>

ontem e dc hoje. diariamente rias 32 t* 24 hora*

Passivas « sambistas estão apavorados com

* IK PINTO

sas noturna*. Aea sua é que um sambista na Caa*

Grande percebe apenas 4 cruzeiros novos por dia

e os músicos só foram registrados por causa de

uma incerta de um inspetor do Ministério do

Trabalho. O Copacabana Palace paga 180 cru-

/.cros novoa por méa a um passista e 400 a um

modelo. Outras casas pagam somente 2 cruzeiros

por dia. Amanhã ficaremos outros estabeleci-

mentos, onde o passista e mal pago

* Hoje, a Secretaria rie Turismo da Guanaba-

ra estará promovendo, á noite, trm show, à bordo

do transatlântico Qween Mary. qu' está no porto

do Rio com I 200 turistas. O navio, que foi ves»-

dido para o governador d» FMriej». a fl» d» ase-

vir de hotel ambulante, fas ena arWma vtaajem

como barco de passageiros.

* A vedetinha Marlene, que acaba de rogreesar

de uma toaraee pelo Sol e Oeste do Psüs aos»

Virgínia Lane, iot contratada por Amértso Leal

e resolveu mostrar seu bonito corpo, fasendo

strip-tease no palco do Teatro Recreio.

4c Braga Filho náo quer ficar com seu Olube

tia Televisão na boate Plaza, às térqas-feira». Fre-

fere permanecer aos domingos que ja tess seu

público certo, afirma o relações públicas da Orm-

t mental. Enquanto isso. Rodri Milano procura
uma oportunidade para encaixar mais tima pro-
morão na sua eaaa. ji tradicional com as i

ções diárias, sem consumação e ."tem t

CONHEÇA OS SEUS DIREITOS
Alterações no Consolidocõo

dos Lota do Troborfco — VI

ltSlAMOS DIVULGANDO a* alterações so-

irmã* pela Consolidação das Leis do Trabalho

em decorrência do Decreto-Lei n* 229, de

28-2-tiT.
"Art. 

22 Os emolumentos a que se refere

o arugo anterior serão recolhidos ao Tesouro

Nacional, mediante a expedição de guias pelo

oreão competente creditada a respectiva receita

a conta do Ministério do Trabalho e Previdência

Social."
"Art. 

24 - Haverá no Departamento Nacio-

nal de Mão-de-Obra o cadastro profissional dos

trabalhadores urbanos e rurais, organizado se-

* DR. MILTON Dl MORAES EMIRY

gunoo a claweãficaçáo da* atividades e profissões.
(Nte cadastro será atualisado mensalmente atra-

vés do sistema de emissão das Carteiras Profts-

aionass e pelas relações de admissão e dispensa

a que m refere a I,ei n.° 4.93S. de 23 de dewm-

bro de lft«r»."

"Art. 
2< — Oa sindicatoa poderão mediante

nrHTlrufn das respectivas diretorias, incumbir-

se da entrega dea Carteiras Profissionais perdi-

das por seus associados e pelos demais profis-

sionais da. mesma classe.

Patágrafo único. Não poderão os sindicatos.

sob pena das satacoas prevista* Basste Capitulo,

cobrar remuneração peta entrega daa Carteira-*

Profwsionaas. mto serviço nas respectiva* sedes

será ÍMcaliiedo pelas Delegacias Regionais oo

órgãos autorizados."
"Art. 

27 — Se o candidato á Carteira Pro-

fissional náo a houver recebido dentro do praso
de 30 (trintai dias, poderá reclamar áe Delega-

rias Racionais nu órgãos autorizados, devendo

sw a reclamação tomada por termo e entregue

recibo da mesma ao Interessado."

i Frosseguiremos i

CARTA» OO CONcrULTAS PESSOAIS :

Av Erasmo Briga. 299, J.« andar, grupo 204.

iF,dificU> Profissional — Antigo 12». Atende-se.

diariamente, das 17 ás 19 horas, exceto aos sá-

bados e domingos.

CLUBES EM FESTA I
1SPH ACULAR ahow que coma/n

áo famoso Circo do Blg Jone». nem
Na B PmJeapaaw

2SFAJ»*i.
Chibe Municipal, na serie da Rim Haddock l<ir,o á_

ta de aniversário do agremiação, que roman» corn um*
nhos de Walter Disney, bonecos danoriTvw 

r*ntSr_
multas outras atrações infantis "* «

HOJE a ptaentlnha vai quelniur no ku»*.,» isáaji,
do Imperial Basquete Clube — conforme rii««e o rt-taeèw

públtcaa Jorge Pompéia - . por causn tto ivSvo snstlTíI

ORKB Portela, que eiitá se preparando com cártntw „.,
a conqtilsta do carnaval vindouro

ACONTECERA no próximo dia 14 do oorrtBta „.

quadra de ensaios da Mangueira, onde hojs a noiv"

samba vai derramar, u sensaciona] e» esperada tMta J

titulada Norte do Samba ile Ouro, promovida pelt Al» (t,„
Duques, cujo» íntegrantej» irão homenagear com cartÃs

de ouro, várias [lersonalielacies que muito fizeram em'ja

vor ria mu.-.ic« popular Da VenesSiSla, onrie se Pni-ontr,

o cronista, veto o grande aMavoO pars o prendema cin,
Santos, que .sabe realizar.

O Ciiií.MJO Recreativo de Ramos \ai sacudir „m

sociados irvlantis. com baile a part n das 16 horas a m.„ .

te para os adultos, haverá halaneradinho esrlmnhdn vi,

eonjunto The Beat Boot.-,. depois da- 20 horas

PALAVRAS CRUZADAS-

? ANT6HK) FABRLO CHAVí|

N.» 609

i I B

;§:;¦ 1
HOaHsCOWTAH: l — Tempero. 3 Inve»«»f » o,.

ráo do sol S — Nome do cavalo de bateUia d» Sartntatt

8 — Cidade NanTflhesa. 9 Reeistro 10 nstestl
- - Discurse.
VERTICAIS: 1 Ente. 2 - OooiKwa no livro 3 ia*

peratnra uterada 4 — Onica». 5 Bofrissento. 1-

Gana. 11 — Cada parte de peça tesiral 13 tese»)

de chapéu.
lUMTOSTA DU rKIIUI.t Vt.4 hVH

Horiaontaaa: 1 — IMA 3 - CEVAR 5 1 IA • -

ALA. < — RUA. 9 - ORK. 10 — ORA

Vertãosés: 1 - ITE. 2 — ASA 3 - CAi.AH.

RAMCSS. 5 — LAR. 7 — AME 11 ATO IJ AW

GQMES LtAL apresenta a fabulosa revista

de TRAVESTIS
TEATRO RIVAL

HOJE' 
*as 

20 • as 22 h. DOMINGO: Vesporal as

$ h » Sessões as 20 0 »s 22 h. Ttl. 22-2T21

off. QtFT^TciA Qf. ^..uu>k
Com a enxutérrima ROGÉRIA

murtfcOôMK Marquin. Suzy, Geórgia, Shirley, Gisela. Fabete. funndri. Jaoutllne. Eloína, Ilta, Wanda, Veruska. Françoise. Jane. Manon, Daria e Helo I

UM ESPETÁCULO DIVERTIDO E ... INVERTIDO

• * ALUGA • VENDE * COMPRA * EMPREGA *

COFRES

C0RINGA
Vendem-se duas .-»a -

las amplo* no Editicio
¦COHEN', ao lado da

Prefeitura de Caxias, de-

socupaoViK. Tratar no te!.

24-24 Caxias ou 43-0151

Guanabara.

TELEVISÃO E GELADEIRAS
-- Tenho varias man-as Phil-

co. GE — Frigidaire, etc. A

NCr* lOnO.OO Dtl-Som

IFAelTO 

Domes:;., A. M...

Flon.ino. 21, sala 4, Tel.: ....

TELEVISORES — Di-sde 140,1)0

de 17" e 23". cinema nos !

canais, garantidas, como no-

vas, malíiorei marcas. Rua do

IBenadcaá 

322 pr6x. Ax. Ment _ (>

_^J2 , s
1, ¦ il i:

„_.„__ —_ , 
VVndo urfit,nl£, peneea ¦ 1 

|

Í..  

=1 II i-eiir.odos. água. iu/. fnitei- H

Precisa-se de eslntadorrs ras Cfrtetas ,* condução 
|

profissionai». OreKcncedo mi- .. Tratar con-, o pro- 0
ciai de NCrS 1.00 por hora. p'"°' 

lra L v 
R

I Tratar à Rua Japeri n.° .. prietario, 
'lei 

: 25-Mra.

496 — Dreedoro Procurar I
í Srs. Antevnio ou Guilherme. | (S-Stl58l

In»RÕr7TlTsÕC0RR0 

I
ubNTAKio /tnrnrp II

tíST 
Roo;sòtr SíSâe COFRES

r.7^?r^H,tr»â C0RINGA
nes • 

0n'!/" 
tan 2i» Compra-se 

uma pien.-a

aot.-' 201. ConiitiuacJo eia Viradcira Mecânica. Av. U

Rua Drenos - Penha tât. Rio—Petrópolls, 1976 — n

ç.is quintas, sábados, do- Caxias.

DOADORES rfWDCC 
l!

GRATIFICADOS LUt Ktj |
Atende-»? niàríarMntS I

das 14 a» IS horas. Roa C 
fíRIN G A B

Chaco. 11» - Caxies t V ft 1 i. U /l H

Centro. 1

1 

Precisa-se de Oficiais 11

e meio-oficial Serra- 
|

lheiro, para móveis de 

J
aço. Semana de I dias. li

Paga-se bem. Tratar I

Av. Rio-Petrópoli'1, 1978 
|

— Caxias.
l|

 "
n" VA| 

V|AJAR I

TELEVISORES oi av.ao
<-o„„.i B»t«*ri» PASSA(.r..N'S aéreas para
General Eletilc qualquer cidade, entrega-

Oficina Autorizada nos à domicilio ainda

R. Gamboa. 181. HOJE e sem acréscimo.

Tel.; 43-2105 INF. na Agência Viagensto íiiw CARVALHO 
ROCHA, na

____^_________ Rua Raimundo Correia, 9

.""¦¦¦¦¦¦¦¦¦" ICOPAC.I. Tels.: 57-5771,

II u ' QA S7-6S73. 37-9300 e 37-9064.

Monfets em Su '¦
¦ meses .

DtraSacnente da rioasa fábrt-

ea. oo careio peto preço de

I Atacado i *sro- «t mod«]ot

diferenSe». a prazo sem

luros a «em «atrada ÍJxpo- ,
1 

nc«o e venda Rua Urano» U

í I 101-A. Ramos lp* M<>-

veie L»i (Recorte este

I anássata S SS» kM de dea-

GEI.ADEIRA - GK 100% ....

120.00 com pint. nova, Fria*-

daire. ÍM.OO Rua Paraná, 

10^-101 — Água Santa — Pie-

dade.
~ 

TELEVISÃO ZENITE — 100%

ÍB0.0O — Philips c/ garantia

1 ano, 300.00 Rua Paraná

1037-101. Água Sanla — Pie-

dade.

1037 — Água Santa

PRAIA de Araruama — Ver.-

do nesta linda praia casaa de

vemaieo lotes e chácaras fi-

nanrtados etn 60 meses. Preço

de lançamento; condução grá-
tis aos domingos. Tratar na

Roa Ix^andro Martins. 2. sala

Ml — Tel.: 23-1S46 — CRECI

974.

— Piedade.

VENDO máquina

ca, 400 amperes

torça, preço. 60 n

trovich, 18 perto
IAPC do Iraié.

MAQUINAS solda elétrica.

_ sem lazer rigoso-

interno e teste.

melhores, com S

:iii;j'iiibm, oom S anos Q© 8*»"

rantia. A partir. NCr» 60.00.

Hua José de Queirós, 19S. Bun-

to Ribeiro. '

EN'CERADE1RA Amo. 50 mil

»...:.,r.ii.i 1 ano. R. Goiás, 1366,

apartamento, 404 - C.aicadura.

VENDO URGENTE — Televi-

são R.C,A„ 21 pol., ótima ima-

gein, 235,00. Geladeira, 8 pes

Ceiemciic, porta útil, estado

de noca, 105,00. Radiovitrola

;i Ita lide lidade autumutica, nn>-

«ema samlnevs 235.00. Máqui-

na dc lavar Bendix superau-

tomática Econcr..í»t. moderna

Reminova com garantia, 245,00

Máquina de costura Vigorelli

moderna, 5 gaveta», 125,00, ro-

•So. 4 bocas. 2 buJOes. cheios,

estado de novo. 115.00. Ence-

radeira. Eletrolux. 3 escovai,

moderna, seminova 75.00. Ven-

do «eparados com garantia,

atendo aos domingos Rua Sao

l.uis Gonzaga. 1.028-A S. Cris-

tòvão. Tel.; 34-6286.

GELADEIRA — Frigidaire w- 
titine» e outras a partir d*

NCrt 130.00. Inválidos, «S.

VENDO URGENTE — Televi-

são de 21' estado de nova por
18!i. geladeira. 9 pés. Gelomatc.

porta útil. moderna, por 265

•Maquina de lavar Bendix, aut.

de luvo por 22"i. Radiovltrola.

alt. auto. marfim, mod. 67.

por 345, Máauina costura, 4

gavetas, por 75. Máquina so-

mar mod. sem uso por B50 Av.

Democráticos n. 690-B — Perto

da Uranos.

CAMPO GRANDE — Lotes

para morar ou veraneio pró-
ximo praia, água e lui a

calçamento. Instalação NCrS

M.00 mensais. Tratar R. Lean-

dro Martins. 22 sala 1SS. Te-

lefone 23-1S4S CRECI 974.

CELADbTDXAS — Todas as

marcas ótimo funcionamento.
Vendo urgenle. R. Senador

Dantas, 1», sala 312, Tel

22-5700.

SALÃO BARBEIRO — Vende-

m-, S cadeiras. Rua Sul Amé-

rica. 441-D. Padre Miguel, Tel.

03-0301 — CETEL.

TELEVISÃO a partir de NOM

150,00. func 100% DICARLA,

Rua Marechal Floria»», 176,

sata 38. Junto á Ligh».

ATENÇÃO funcionários do

IPASE — Vendo casa, Jardim

Redentor. Nova Iguaçu, cl ga-

ragem, varanda, sala, 2 quar-
ton, ronnha, banheiro e 8*rvi-

çr. r' água e luz. terreno a/

650tn2. todo murado e planta-
do. Preço NCrS 15.000.00. Tra-

tet todo documento. Inf. telefo-

ne Meriti 25-96. c/ Sr. Moura.

ALCÂNTARA — Vendo lotes

rte 600m2 com água e luz. a

partir de NCrS 26,00 mensais

sem entrada e sem juros, con-

dução de ônibus e trens. Tra-

lar Rua Leandro Martins S2.

sala 511. Tel.: 2S-1546 —

CRECI "74.

NOVA IGUAÇU — Casas a

partir de 1.200 de entrada. Lo-

tes sem entrada, casas comer-

ciais desde 6.000. Tr. Av. Nilo

Peçanha 23, 31» andar, s/ 33
— CRECIERJ 338.

Preci$a-s« de meio-oficié.. ck

pressor, Máquina Minerva. Tratar rm

Av. Pres. Vargas n,° 1968 - LUTA Di-

MOCRATICA - Sr. Gonsjatves. 1

VENDE-SE colchões mouue e

cama veliche. Ver e tratar

Silveira Martins, 150-402.

VENDO URGENTE — Telsvi-

são Coanodoro, moderna, esta-

do de nova, com antena, por
.155,00, Geladeira Climax. mo-

dema. pouco uso por 245.00.

Máquina Bendlx. superauto-

inatica Economat. 6 meses de

ufo com garantia, por 255,00,

Máauina de costura Elgin de

gabinete 4 gavetas, côr mar-

fim, moderna, por 145,00. Ra-

diovitrola, moderna, pouco uso

automática, por 175,00, 1 acot-

deao 80 baixos, moderno Ita-

liano, por 180,00 e 1 rádio de

mesa moderno por 55,00. Rua

SSo Luis Goniaga. 230-A, Tel :

.14-2835 — São Cristôváo, tica

no largo da Cancela.

| 
DIFUSOftA DUQUf I

I 
Df CAXIAS I

QUITANDA Mercearia — Ven-

de-se. contrato novo de 5

anoe, I DMH dec. ponto bom.

Tratar no local. Rua Dois de

Fevereiro, n" 409-A. Etuan-

tado.

RADIOVITROI.A — liquida-se-.
120 portátil. 50, eatereofônica
90, automática. 100, Rádio de

mesa de cabeceira, 2õ, TV 17.

150, 23 — 320, por motivo d.'

entrega das chaves Rua Luis

Camões 77, sob. P. Tiradente v

COBRAS TELEGEL ARTIGOS

DOMÉSTICOS S. A.

BRASTEI. admite eletricistas para viaturas e pan-
tores de geladeira* a pistola.

EXIGE

Experiência comprovada etm oarterra

Curso primário completo

OFERECE

Bom salário
Assistência médica entensira aoa dependente*

Os intereMMados deverão compatreeer à Rna redre I,

n.° 7 S/loja para entrevistas.

CARPINTEIROS DE

ESQUADRIA

Grande firma construtora desta proca

precisa de CARPINTEIROS DE ESQUADRIA.

Admissão imediata. Apresentar-se com do-

cumentos na Rua Joaquim Silva, 98 — 3 o an-

dar — LAPA.

Cordovil - Casas
Vendo de Sola — 2 quartos 

— Cor inha

Área — Pequeno Quintal.
Entrada NCr$ 3.600,00. Prestações de

NCr$ 200,00 mensais sem juros.
Ver no local com o Sr. Cleber

Rna Capitão Duarte da Cruz, 127

Tratar: IMOBILIÁRIA RIO FORTE

Tel. 29-5361 — CRECI 54

Rua Dios da Cruz, 155 — S. 305 — Meier

EMAFER
ENGENHARIA E MATERIAIS

FERROVIÁRIOS S/A

ADMITE:

MEIO-OFICIAL SERRALHEIRO
EXIGIMOS: Idode máxima 25 anos —

Primário completo — Um ano de prática com-

provada em carteira.

Apresentar-se, só segunda-feira das 7,30

às 9,30 horas, na Rua José dos Reis, 1.194 —

Fundos, munido dos seguintes documentos:

Carteira Profissional, Cert Reservista, Titulo

de Ele.tor, Cert. Conclusão do Curso Primário e

2 fotos 3x4, recentes.

MOBILIÁRIA PARA TODOS
SENSACIONAL VENDA DE FIM DE ANO

GRANDES VANTAGENS AOS NOIVOS

A Longo Prazo — Entrada Parcelada

Como oferta especial e com fetes preço.-»:

NCrS

Dormitórios rústicos a partir de  130,00

Dormitórios de marfim a partir de  130,00

Salas conjugadas a partir de  130,00

Ainda grande variedade de SOFAS-CAMA, POL-

TKONAS. COLCHÕES DE MOLAS e CONJUNTOS

DE FÓRMICA

Atenção: Trsga èst* anúncio e ganhe um colchão

grátis

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 8 — Teielone T,»S

— DUAS CASAS PARA MELHOR SERVIR

tKAT)

gloria -, iau-sJI

TO-BA*HO!U! I 
gM

COU nVAVIlAMEMt
VPOS A HrfWHM 

-

Ol»

a ACM. Sinai t
Junto
695.00 e mensaiw

91,50. Todos I

ConstruçÃo -

BRA8INCO. Mm „,

cões à Rua da Up» *•¦

A* 22 1'oras, dtariMM*

iclusi c dot

.Tllllo Beifeini e:

CASAS K APAKj

MENTOS NO i

LHOR PONTO

SANTÍSSIMO ¦

nova cidade qu« *

ge — Grande Co»

cio, Esrolr*. W

etc. Várias tmm P"'

tas para entrega I

diata. e/l <>«• 3'"

tos, em terreno"

280 m2. quintal 11

dim. 15 ano* P»r»'

Kar (BNH). EnttiJ

partir de NCrS ¦

e prestações 
dr

NCrS-W.Ofl. Ver no|

cal - R» fj-
Campos 

- Mfl

SIMO - O" m%

cües em no^sa M|

Penha. - &»* ,m
vidéu. n" 12!" 

Jl

_ TelefiMie*:

oti 52-7

ss-j» iddo espirito V

através da oieAH"»1

m Serôa da M«M

cada capitulo W *»

uma Ho.0 edi<J

benfazeia. Q«e e °

mo que am««»«

Pedidos P»rs

Seróe da Mo<» 
"

Rio Bran«. 
1»»

_ H-MM .



Noticias da Baixada

CORRÊA com

agência em Caxias
O Conselho Kxecutivo do Clube de

oficiai* Reformado- e d,i Reserva das

("ores. Armadas - CORRFA — instalou
L-CnlU, 4 Rua Nunes Alevs, 17. Edi-

,,.o Alvorids, nia 506. uma oslncla
-p-ir;. atender ã grande lamllia da Bhix.í-
"da 

fluminense.
Atiiiaeni a todos os civis e militares

,,- réfláO qre «e.rjaicm in_r.si.ar no

ejulf.ro social da entidade e beneficia r-«e
'eis 

p.*c*jlios e Convênios proeltmidoi,
,.„'s, sino Unificado ou da Penrto San-
•a . Dumont, criada recertcnicnte cm ho.

menage*n • W**S Acres

Estudantes de Meriti

vào reorganizar a UME
r-iiBiiuntes de Sáo JoSo de Menti

lt .rão se reunindo logo mais as lSh no

¦alio paioquinl da matriz de Sâo João

Batista. Vào debitar, juntamente com o

Interventor da União Merltiense de Es.

ti.iiantcs. Antônio Carlos MetitUlo, a

..urgi.r.ização da entidade. Para tanto,

contara com o apoio do prefeito locai e

de estabelecimentos de ensino. Dll irio

na-tir para a realizado de eleição da di-

jáêtoríl ria UME.

Encerrada a V Semana

Anti-Alcoólica: Caxias
Fi encerrada ontem com vsnai pa-

„.'.;.i- nu clne Santo Antônio, em un-

!»_r'_è 3° Distrito ae Duq.ie de Caxias. I
¦V Semittl Ai:ti-Alc..olica''. piomovicio

(-'a drieçio e profeiiorei do Grupo Ks-
!,.;.- Alfredo Bicker. O ponto alto ria

;*• -aii..cçio foi I apresentação de uni «ru-
irganização A.._. .Al-

Ar.o: rongregi
Participaram, também, os

llunos a: 4" (\ 5.* serie do «Limpo Esco-
;ar AUr-do Backer. As palestras foram

proferidas pelas profes.-í.ras da escola.

•rientadal pela diretora Guicinar Luisa

D'Albuquerque Oliveira.

Associação Comercial

tem forte candidato
O prr-íidcnte tia Companhia Telefi'.-

nica 
"•-* Du_»e de Caxias, sr. Eronldes

lott Batista, esta sendo apontado como

o mais forte candidato á presidência da

Assoi-itçáo Comercial e Industrial de

Duqu. ce Caxias, que será realizada ca

•rtmeira quinzena dc janeiro próximo
Vários grupoi de comerciantes s ináus-

iriais rio município apoiam seu nome pa-
ra presidente da ACIDC. enquanto (litro,

nomes estão sendo cogitados, entretanto.

M'ni nenhuma ressonância no meio da

Por outro lado. não está confirmada ¦

t> nome do atual presWcct: da associa-
(ào de classe, sr. João Joté Teixeira Li-
ma. para concorrer as eleições, uma vez
om- .etelou nào ter preter-snes pa»»
disputar a íecleição. contudo, a direto-

ria vai se reunir a -2 do correu ta par»
tratar do assunto, o qua tudo indica de-
verá o presidente da ACIDC. ter -eu r'.-
me lançado por uma parte da atual dl*
retoria.

Já fol presidente
r.i.quéte efetuada entre rumei ciantes

t industriais revelam qm o m. l.i.nides
JOM Batista poe era ganhar os eleições
por uma itcentuaaa margem de votos, du
vez que .1* foi viee-pre«i_rnte da cr.tirlr,-
de no período de 1.J9-1960 e presidenta'
nc 10H1 a IM tendo realiziü i IXCClonte
administração i frente da Au-ciaçio
Comlreisl. Quanto »n sr Josí Teixeira
Llml, íste tem sido criticado por vários

grupOÉ pelo que vtm f.a/.enuaj
IO, porta ndidato. da milOrl

Mestres recebem

na segunda-feira
Terá tateio r.a segunda-feira, na tr-

souraria da Prefeitura de Duque dc C .-
xteis e pagamento das professoras pnir.á-
rias efetivas, pens'onÍB.-t8s c servidores
lotados no Ginásio Municipal Aquinu de
Araújo. Para terça-feira, está marcado
o pagamento das professoras contratadai
c serventes das escolas municipais.

Cobrança de impostos

sem maltas em Caxias
O chefe dn Executivo de Duque de

Caxias, deverá lanclonar ni •

fci.a.a cobrança dt* tnbuios municipais
sem multss. juros tu mon e ee*a
monltlris com prtzo fixado até 30 de
dssombro. A usnçso de multas a..5 un*
poatoi devidos serão feitos deçoe que c
d.bitos r.ão tenham smo levados á juiz"

Aumento para o

funcionalismo

de Nova Iguaçu
Ja «e encontra na Cârr.ari Municipal

rie Novi Iguaçu, a mensagen; ào prefeito
Jqsé Naiin FÕrtl propondo um aumento
de 2.) po; conto ao funcionalismo muniçl-
pal dos dois Poderes. A matéria era
lprovida i.a sc-sèo de. Hgundajttrs, ten-
do somo certa a sua aprovação.

Pedido o fechamento da

l amar a de Paracamoi
O vereador Gilson Natal, do Legji.

lltlv. de Paracambi, solicitou da Mesa
Executiva daqui c Podar e incerramcnto
üíis atividades dá Câmara Municipal,
com a alefc-açàu uc que O funcionamento
desti Casa esta sendo impedido e eua-

gid...
Relatou, no requerimento, que a Cà-

mars Municipal esta sofrendo irrenstivel
ooacfis por parte do promotor de Jut-Uça
de Paracambi. sr. Pedro Pires tie Mel.
terminando por acentuar que 

*' o caso e
de alta gravidade c incerri um princi-
pio rie quebra da hirmORil e indepen-

iiènua dos Poderei
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Lula contra arrocho salarial
divide dirigentes sindicais

Com lériM dlveiRénclas entre os NUl pai ti-
cipantei. m;« instalada, amanhã, no Sindicato
dos Banca ri..- da Ounnabara. a II Conleréncla
National de DlrlgeO-SI Sindicais, convocada por
seis OonfederaçOu Nacionais de Traba lh. dores
paia discutir i política salarial d, Oovêrno e o«

problemas do sistema previdência* io brasileiro
Com respei'..i a politi.» salmial vittente. to-

dos entendem qui nío t boa. EntruMiito. ha di-
vergiinclaa quanto ã íornia de oorrlfí-li; un.* cn-
ler.da1!!! que deve haver » revounçao pur» e ãj&.
pies das leis e decretas (UaetpMnadorti deu, ie-».
.tiiritamentos sulaririis. outro,» defendem apenas a
revi.-áo dr tall luis Aquiles partem tio principio
do nue e necp.-siilo; ísies queieni unir o ne-
te ;ailo no exetjiliicl.

Revogoçõo

O 1 Encontra. Rrmonal de Dirigeineat Smdi-
eall. enciTeido n,i Guanabara, nu iiltimft -exta-

feita, docldlu. por maioria de votos, recomen-
dar a luta em defesa da revogação pura e sim*
plts das chiimatlu:. leis do 

"arrocho salarial".
Btl ponto de vi-lu da Ouanabara será defen-
dtri. perante a II Confertnrla Nacional

A preta-tn-ida revn_fiç_o viria por meio de lri
dc C.infti'e-.so Nacional.

Modificações

Adoiunric uma poatçto defendida como .ea-
liltl, a* sei. ConfederaçAes promotoras da II
C.jiiieréncin Hutt&tan a tan da reslsáo das leis

e dWTBtIH relativos nos teuiustee salariais e á«
("itivençoes loirntHK do trabalho. Da rstorms,
idvlrtam as Mguintei conseqüências essenciais
1* empiegadorr* e empregados podei áo celebrar
atordoa., com aumento superior ao estabelecido
pelo Cirovírno desde que I diferença para mais
nío j><* tolhia nu* custos operacionais: Ji a.s sen-
temas nonnatht.s dos tribunais devem levar em

consideração as necessidade- mínimas de sobre-
vivincla do trabalhador e de sua família; 3) o»
tribunais podem conceder aumentos salarial!
superiores nos previstos pelo Executivo, tendo ern
vista corrigti distorções da hierarquia salarial
dentro dn própria categoria ou enlre dlversai

* ..ifi.uriMs profissionais; 4i o Tribunal Supenaar
do Trabalho poderá l.aixm instruções, com ló-ça
de prelulgado, -Abre a aplidição riu» leis Itlnen*
ttM aos reajusfi-s salariais e convenções rolei-
•U rie trabalho.

Os defensoie* d» refaruu Julgsn-na modes*
:«. iiiriida, mas a nnica capai de capitar forças
laflclsntsa para oonlnult aprovação no Con-
Sifsso Nacional, üe outro lado. pensam ser lm-
p.i.-sivel a revogação pura e simples dn polilica
oficial, visro que o Govíjrno pode contar. Iron-
^nuamente. (om maioiia m.s duas Quai do
Cou>.re*so Nacional, quando fôr KpreeladS a ma-

Aumento para

desenhistas

Representantes do Sindi-
cato dos Empregado» De-

«enhUtii Técnicos. Artisti-
ro'. Industria.*. Copistas,
Projetistas Técnicos, o Au-
xilia.es dus Estados da

(..uiannlja.f.. Km rie .lanei-

ro. Rahía. Mina». Ua Pau-
Ib. Pirané. Bsnti Catarina
r Rio Grand;.- oo Sul » o.s
rii algumai centenas dc en-
tiriarle.i patronais (orgm

dente do Tribrnal Supe*
rior d». Trabalho para mais
nina audièn ia dc conclui-

çio. às 9 horas de ama-
nh quan bt

eftrdo lalarlal .-«».-.-ão
debatidas. No primeiro tn-
caatro. não foi possível
acordo, porquanto kl em-

presas presente se nega-
rr.m a conceder mesmo n
reajuste e-iabrlet:irio pelo
n.**oarlamtnti. MaciBMl de
Salirlo-

Motoristas já

podem receber

aumento: 40%

O. motorista.' do «etur de
cargas particulares já po-
dem p. rceber o reajusta-
mento sa! rial de quarenta
por c_'iito, porquanto a
tentem;:* nurmitivt do Tri-
tonai Regional do Traba-
!h(a jA fol publlcadl no
Diário Oficial d*.* 8 do ror-
rente. O reajuste é devido
dc.*.de aquela dala.

pen ntua! icidir

Juizes

trabalhistas têm

reivindicações
Aqueles que levam a

vida a decidir sobre as
relvindicttvóes alheia,,
também foram npresen-
tnr BB suas ao Mini.stro
da Justiça, por intente-
dio do Presidente rio Tri-
bunal Regional do Tra
balho, Dr, Moraes Rate*.

Ba essência, os juiata
trabalhistas reivindicam

para eles e seus eotofBl
ci.i justiça federai um ni-
vol rie viria compatível
com as suas altas fun

çôti p responsabilidade!
perante a sociedade

A inexistência oe un.
; ( numeração c Q n rüc «i
\vin provocando da Ju.«-
tiça cio Trabalho de nv.i-
tos expoen'ps da J.stca
brasileira O fato é tão

grave tnte o presidente do
'l 

HT teme até a ausência
(ir candidatos, em mime-
ro nrres-árlo. no concur-
so para preenchlni-nto
rte VBBW8, na Justiça fio
Trahn.ho O mlnltt.-o fla

Justiça tomou conheci-
mento do fato e ficou de
encaminhar o problema
ao nreslciente da Repu-
blica.

Metalúrgicos

tomaram posse
Tomaram posse, ontem.

o.* novos diretores do Sindi-
calo dos Metalúrgicos. O

presidente eleito, fr. João
Teixeira Carvalho, ao (aser

USO dl palavra, afirmou
seu propósito de colocai »
importante entidade a sc
viço dos interesses exclusi-
vos da numerosa categoria-

A luta pela conquista dc
melhorei condições de vi-
da terá caráter prioritário.

Pessoal do setor

de cerâmica

volta ao TRT

Para estudar as ou-... rio
contrato coletivo de traba-
lho. os raprasentanUi das
categoriai sBooftiiüci *

profissional do setor da in-
riú.-tria de ceríimiua. tal e

gé-j.o. voltarão * nova au*
dléncli de conciliação. a.«
Ifl horas de amanhã, no
Tribunal Reglonil do Trs-
b*ilho. Sc perdura o impas-
sc. sorá encaiv.tnh^B(l»i .,

proces:o para (ulgamentc
do dijiíd.o eoletivOe peio
TRT.

Foguistas

se mudam
A piirtir tle aii.aiihã o

«Sliuiicato Nacional cios
Fogulltai da Mari nha
Mercante estará funcio-

nando em sua nova sede.
na Av. Venezuela n.° 27
— 8 ° andar. O pretl-
dente da entidade, Sr.
Antônio Emiliano. disse
à nossa reportagem que
,i mudança significa im-

potante fator para o
melhor atendimento do
seu quadro social. Res-
saltou ser essa apenas
uma cias numerosas pro-
vidências que serão pos-
tas em prática, durante
sus administração.

Vendedores

viajantes voltam

às urnas amanhã
Em segunda convoca-

çáo terão início, ama-
nhá. as eleições no Sindl-
cato dos Empregados
Vendedores Vlalantr-s do
Comércio, que prossegui-
ráo nos dias 14 c lti do
corrente

O Br. Valter Augusto
dr. Oliveira, presidente da
entidade e cabeça da
chapa azul fa:-* um apelo
a qi;p todos compareçam

para votar. I fim de que
possa ser alcançado c
quorum local e se afaste
o peri;;."» dr interven crio
na entidade

in\h.uio a mj
if) t ir.Rw 0 BAM1H

RWTt I»» SI A Kt-DENLAO

^

<vi..;uvlQ

INFORMA

0 TEMPO
Tempo; BOM

Temperatura: Estav. 1

Mr.xima: M.S
Minlma: IS*

vi:si viu i \Riot \
Rua d» Carioca. 35

VKSIVIO SKTI. RR
¦KTtMWO

Ru» 7 de Setembro. 11)2

VtSlVlO LOIBI.I
Rua 7 de Sotembio, 64

VEB.VM ASSEMBLÉIA
Rua da ..Membléia. 17

VnOVtO KAMALHO
ORTtn.lO

Rus d» Cirloea, 17

;*

TIMTAS - Grande Queima
S.tviiiii — lódas a.s coi'-- gi ijjfc
Ultravmi! - rodas as cores Gl i3,3ü
Synteko — Laia 10 kgs. 27.U0
rata Plástica - Galão 6,7j
Tintd Óleo - Lindas cores - Oalâo 6,91
Tinta Paredex - Oalao 9,70
Tintas Vpnanga com 30% de desconto
Tintas Coral com 30% de desconto
Tintas Ideal com 307» de desconto
Tintas para Automóveis com 30% de deiconto

BETINTAS — Av. trnani Cardow. 64 - 19-96.9
(Cascadura) — Entregas no mesmo dia.

-*y~

. .
/

JNínguém está dizendo

que seja fácil
separar um dinheirinho

no fim do mês.
Mas de que outro modo

você poderá
realizar um dia

tudo o que planeja?

\

\ V

__M«Í_ÍMil!i}^^ xw

•fi SjU

3ê

¦

Reúna a família, como se fosse

um Ministério, para debater o orçamento.

Analise, principalmente, para onde estão

indo os trocados. (Para ter cruzeiros é

preciso controlar os centavos).

Faça com que todos colaborem num plano

que lhe permita depositar todo mès na

Caixa Econômica, começando

por um minimo de NCr$ 100,00
E estará no caminho certo para realizar seus

planos. Estará multiplicando seu dinheiro, com

juros e correção monetária.

com sua caderneta da Caixa Econômica
voòé sabe que seu dinheiro está crescendo,
com a garantia do Governo
e com a vantagem de que você pode
retirá-lo na hora aue quiser.

dinheiro, i Caixa

fj |é mais dinheiro
.para você

Faça logo seu DCM

(Depósito com Correção Monetária)

I pAIXA pCONÓ
I V-X L DO RIO DE JANEIRO

MICA FEDERALP

AGÊNCIA CENTRAL OE HABITAÇÃO

Av. 13 da Maio. 23

AQÊNCIA COPACABANA
Av. N.S. Copacabana, 861

AQÊNCIA CATETE

Largo do Machado. 8

AGÊNCIA MADUREIRA
Rua Carvalho de Souza, 283

AGÊNCIA PENHA

Av. Brás de Pina. 38

AGÊNCIA MEIER

Av. Amaro Cavalcante, 177

AGÊNCIA S. PERA <

Rua General Roca, 685

AGÊNCIA MINISTÉRIO OA FAZENDA
Av. Presidente Antônio Carlos, 379

8.30 ii 17.30 hi.

__H____&i_-^-___ _ -.-¦'•.-•"__• _*_B_______»r-~
-______li



„ 12/11/67 — LUTA DEMOCRÁTICA
| 

6 pagina 
— 12/11/67 — luia uhwuv.^..^ _

itararé. Fairy Flower e Passista: invertido em dois e no duro

DILEMA E RIVAL NO 
"

BENTO
55

Cai

o's

»m !

rfo
diri»
riq««

co. d

Rus
balar

Fo:

PARA
VOCÊ

Uma ponta:

ITARARÉ

Duas duplas:

4.° páreo 
— 24

5.° páreo 
— 14

Três placês:

ESTAGIRA

REI DAVID

FLATTERY

O turfe gaúcho realiza, hoje, a sua

festa maior com uma programação 
cs-

plèndidamente 
organizada focalirando

como ponto alto o Grande Prêmio Ben-

to Gonçalves, que reunira doze con-

correntes, representando os centros de

turfe local, da Guanabara e de Cidade

Jardim. O favorito é o paranaense-ca-

rioca El Asteróide, em tentaiva de ai-

cancar a quarta vitória consecutiva na

prova, após o que, confirmando a onen-

tação dos seus responsáveis, demandara

para o novo mister de reprodutor.

Contra o filho de Elpenor e Al Oina,

vão batalhar Avanti, Quamoclit, Dile

ma, King Sun, Savary, Deado, Fermont,

Save América, Full Hand, Benedicto e

Gobelin, éstc com a sua presença ate

ontem, indecisa, eis que mancou em tia-

balho e somente no caso de pronta re-

cuperação, alinhará ao lado dos craques

do Bento Dilema e Fermont, aquele

do turfe de Cidade Jardim, são apon-

tados os rivais mais prováveis do fa-

vorito El Asteróide, com maior apoio

dos cronistas especializados o cavalo

Dilema, que atravessa fase excelente em

seu treinamento. Fermont, bom corre-

dor em pistas sulinas e igualmente à

vontade de estado, muito promete tam-

bém na luta contra as pretensões de

El Asteróide. Deado, cuja direção esta-

rá confiada ao bridão Adalton Santos,

é cavalo de surpresas c bem poderá apa-

iecer na discusâo da vitória, tanto mais

que não o assusta a pista cie ateia. Iam-

pouco os adversários. Dos demais ins-

ctitos nãu podemos esquecer das espe-

lanças depositadas em Benedicto, ou-

tro corredor do categoria nos clássicos

do Cristal. Ainda na tarde de hoje. fi-

«tirando como prova imediatamente im-

portante, 
será disputado o Grande Pré-

mio Marechal Artur da Costa e Silva,

na distância de 1.820 metros e dotação

de NCrS 4.000,00, reunindo quinze con-

correntes. O presidente do Jóquei Clu-

be do Rio Grande do Sul, no ensejo de

melhor valorizar a grande pesta do tur-

fe gaúcho, decidiu majorar os prêmios

de tôda a programação de hoje no Cri»-

tal.

iNBMCAÇÕES

— Uteiwa — QuàiM» 
— Somotrooo

2  Itararé — Hálimo — Seccioin

— Fistor — Rofles — Light-Já

— Itobirito — Horco — Hanái

5  Fairy Flower — Estagira — Proieiro

6  Algaroba — Venuziana — Ingênua

— Avac Vow — Ettomwa — Socila

S — Fair River — Rai Darirf — Feiticeiro

9 — Passista — Flottofy — Honey Smile

Estreante Itabirito

aprontou em 35"l/5!
_ w.^,. ,.,,nrii. Horco — 600 tm r,'2,i

, .. .«cruir
anotadas

. pista de areia

Coes."favorecendo as boas nltM. »*¦"»¦

^^.HaVjaTUcmr,0'-r.osa00
civo«. derrotando ao companheiro Hap-

nv End Fairy FHuv/r assinalou .*, psrs

aderida oa reta. cem sobras e Itabanto,

c„ja estreia é asuardada na base da con-

finca para a vitoria, impressionou ao íe-

í.w nnn motros cm 35 e uma Unha.
CliaACT,c.anim 

ainda os finais de Dei Da-

vid Di c Mr.ipu. cujas marcas v

divulgadas ao lado das demais,

pela reportagem:

Kiambl 
— «oo cm 3TJ/Í

Munição - MO cm 2T1/S

Itararé - 360 em 2l"2, 5

Hálimo — 7011 em 44->

Camury - ooo em Ti"

Seccion - 600 em 37"2, 5

Raflcs - 600 cm 37"

Vando - 700 em 44"2 5

Manield — 600 mi 39"

El Siroso — 600 cm 35", ra grama

Hanói - 601 em SB"2 8

Celeiro do Samba — 600 em 38 3 .)

Itabirito — 600 em 35"1/S

Golden Prince — 600 em 43"

Horco — 600 tm JT}5

Estagira - «oo sm «r
Vclvctu — 600 em 36"4 I

Old Fliunc — 300 cm 24"2 I

Rema — 360 em 22"2 *

Kontanclla — 700 em 44"

Fairv Flower - 601 ern 
g"

Aubépine — 600 em 37"" 8

Venuzina — 600 em 39"

Maria Cristina — 600 em 3»'»/»

Ingênua — 600 em 38"2/»

Pltis — 600 em 37"3'S

Algaroba — 360 em 2iV

Ondata - 600 *£*/*

Halnada - 360 em 22"

MiSS Dior — 600 em 39"

Estamura — 300 asa 22". ns gr^a

Mais Linda — 360 ern 22"

Tolu — 600 em 33' 3 5

Avec Vous — 360 em 22"2,5

Boas Festas 360 em 21"3/5

Hei David — 800 em 52"

Citatau — 800 em 50"

Di — 1.000 em 64"3 b

Hotin — 600 em 42"

Happy Jack — e Happy End — 800

melhor para aquele

Feiticeiro — 800 em 54"

San Isidro — 801 em 36*

Galopando

'¦í\

em 50",

Jóquei Clube Brasileiro

Montarias e retrospectos para hoje

\* Pareô - OM» subiu de turma ** nao

estianliou, figurando em bom -egundo lugar jg;
ra Neidoca. na grama. É portanto o «Wj

e. na distância de 1.200 metros, hoje dificilmente

conhecerá a derrota. Quânia vai bem 
_no Jgia-

mado e há fé em Virajuba, principalmente no

caso de chuvas e mudança 
£"*"¦&£

areia. Acreditamos no sucesso da fórmula citaaa.

to Páreo — Itararé é a força em qualquer

raia. Sempre melhor de r-ta<lo« 
fiel cie atua-

cões na grama e na areia, o lilho de BiacKa

moor encontra nova oportunidade para ttMm

no posto de honra, seguindo-se em popsibilioa-

des. todavia com melhor recomendação para a

dupla o brioso Manduco, Hálimo e Secclón. o

último na defesa do nosso voto paia a segunda

colocação.

3.» Páreo - Fistor. Light-Já e Peblo. vão

correr muito no caso de pista vaaaàA^eeo^

dificil a antecipação do provável «anhadoii en-

tre os nomes citados, muito embora o nosso

agrado pendendo para Flster. que no mato ver-

S marcou seu éxlto derradeiro «f««*»*«

adversários. Inimigos de respeito os dois segum-

tes candidatos certos ao complemento do ma -

S3or Dos demais, continua o ialatórlo envol-

vendo Vando.

4 o Pir(,0 _ Hanól já cansou a paciência da

maioria dos turflstas, inclusive a do comenta-

Ssta, que na última escolheu em seu páreo o

filho de Quiproquó e Vaspa. A corrida foi na

1.» póreo 
— ès 14 horas — 1.Zft Atljf ^~NCe» 1.200,00^

Animais |P*00 Al.' Jixiucis 
|

1—1 Virajuba .... | 53 3 | J. Santos |
2-2 Quanta  81 I I F. Ferreira
S-S Bamatraela .. | S4 6 I -I* B. Paulielo *

4 Kntmbi ....57 1 I B. Marinho

4-:. Ulcina  5» 5 J. GU
" Munição .... ' 58 2 r ( .- .

2.° póreo

U-l Itararé  1 56 4 I J. Machado
2-2 HáMmo .... SS 1 J. Silva
__—1 Cainu-v  1 56 5 I J. Portilho

tSSS :::: Ss • a. mm
5 Manduco .... I 56 • ' ' ''¦""

3.° póreo

1—1 Fistur  I 57 2 H. Ferreira

2_-' Raflts  I 57 4 S. Cruz

3 Vando  SS 6 H. Vasconcelos

3-1 Manield .... I 57 1 Ç. 
R. Carv.

B Llght Já  i 88 5 A. Ramos

4-1 Fl Siroco .... 3 J* Sanfona

7 Pchl. I 57 ' ' ''•¦• "'¦¦

4.° páreo

1 I H,n,,i , 2 . S. Sil\.-l

2 C du Samba SS 5 | A. Machado
•> i Itabirito ... 58 i F. Esteves

4 Golden Prince 68 ! _J I C. F. Carv.

*-igta. • . .. 7 1 B. Sanais

i* Tv i th Bov 
' 

SS ' 9 , J. Corria

7 FineVo-i .. »8 1" 
! 

O. F. Silva

4 
' 

Horro .... IM 8 I J. Queirós ]

:.l%ldo...::::lgi ! ?:•£&•
" 

5.°

Heti ospecto i Treinador Dist. Tenip. Pista

areio e e na grania que o paulista rende mais.

riai. podermos tão somente inclui-lo WHJ»

prováveis, endereçando nossa confiança prmtí-

pai em Itabirito, estreante do Ernani de IW^S.

preparado para derrotar os adversam* modesto*

Ss tarde de hoie. Dole é outro com chatice, to-

mando por base a sua corrida ultima.

5* Páreo — A parelha Fontanella-Fairy

Flower Estagira e Pralelra. prometem luta re-

nhida para a discussão do posto de honra, meio

a nossa eleita Fuirv Flower. cuja atuação derra-

deira nâo foi normal. Estagira fica para. nval

maior, todavia, fracassando, surge como bastan-

te provável a dupla da casa com Fontanella.

Héla. reaparecendo em forma perfeita, vai ten-

tar atrapalhar as nossas indicações.

6» Páreo — Estão levando na certa a es-

treante Venuziana uma filha de Coraze e Ve-

nurtaí lrmft inteira do excelente Venusto. com
"atalho 

de 63" e em fácil estilo ao aprontar

ein 39". na reta. mostrando condições que ante-

cipam suas possibilidades em seu primeiro com-

piomisso na Gávea. Aubépine é outra em que

sào depositadas esperanças as mals 
gg»»

tocante a vitória. Ingênua continua melhorando

e convém ter cuidado com Alearoba teireirapa-

rs Urrucha. Vamos com a fórmula Algaioba-

Veneziana-Ingênua.

7» Páreo — EquiUbrada a carreira que; dé ini-

cio'aos bettings. Estamura vem de terceiro para

Toscana e Luana, Mais Linda foi a eseoltante

da 
'age»» 

Mi-* tttatÊtt, StH-ite BWMWSSII ^ug

pata Todia. Avec-Vous não correu tawlí> o tm

be. s levam té em Talomüiie. qu- tota MSSH

BMln a* da Irente. Cooi * ca neu a n« nm«.

cia d« 1.000 metros, CfSSM a difUeuldacV v*m

OS destaques, porem, vamou atataete os nom<* *

Avec-Tous, Estamura e 9aeüe. Iic;«fid<. ph»» «m.

ráo a égua Mais Lindsi.

8." Fino — Novauienio HÉHSn Hia o K« IV-

vid que deveria ceder lugar ao NÉ Rjvw. *»¦

n o qual vem de perder, é bem verdade qae.
entre uma e outra prova, a dMSiengi de peso I

nu base dos sete quilos. Os dois e ainda Fntti.

celio (melhor numa areia). Di e Malpu iam»

resolver a ponta nessa milha, fleas_do para » M-

fesa da nossa indicação de houra, Fun Rftcr,

leguldO de Feiticeiro c Rei Darid.

9.° Fireo — Passista correu bem em sus es-

treia na Gávea, foi terceiro para Flanem l

Fluxo — e sò fêz melhorar nu- cm no E o iw-

lhor nome na carreira sem ser barbada. poi< k

estarão a merecer respeito iaual Honey Smik.

Matagato, Mister Mug e o azarfto Platery, ttta

o nasso indicado aos que estiverem prpcursMfl

uma salvação final. Ponta número um c.ir.plr-

lada a fórmula, com Mister Mim r Honer

Smile.

Acumulada de vencedor: Itararé, Knnv fi».

wer e Avec-Vous.
A barbada: Itararé.

O melhor aisar: Light -J*

•éLiimeo" tem Caruru favorito
Caruru volta a correr na Gávea, agora pa- ^-vam.nte * »-J- 

^ZSEia ' 
I 
g" 

"• 

^^ 
"';';';;;.; » 

í

6° Bad Girl
¦1 " Neidoca

tfi Neidoca

S.« Neidoca
2." Neidoca

v»-: .city

I M. F Neves

: V. Aliano

. C. Morgado
' J. Coutinho
I Z. D. Guedes 

' 
1.000 lm

1 
z. D. Guedes I 1.400 ln.32s

| 1.200 lml7.

1.000 lm
1 

1.U00 tm

i 1.000 ln

_ òs 14h30m — 1.200 metros — NCr$ 2.000,00^

l.o HaraH
S.o Urbany

5 o S. Quentln
8." F. Kino

l.o Hariolo

I E. Freitas

, L. Ferreira
I J. S. Silva
] P. Morgado
I J. L. Pedrosa

1.000 lm GL
1.600 lm41s2/5 AE
1.600 lm37»l/5 GL
1.400 lm24s4/5 GL
1.000 0m59s2/5 GL

_ ò. 15 horoT-: i;200 metro. - HOf 1 JOOiOO

3." Nauta
fi.o Depex
f.o Nauta
3.0 H. Líbio

3U D. Bolonha

l.o Primus
5° H. Lôbio

F. P. Lavor

O. F. Reis

A. Morales
M. Sales

A. Araújo
A. Correia
M. Mendunça

AP
AM

1.400 lm31s

1.500 lm.38s

1.400 lm31s

1.000 lm03 Ar,

1.400 lm24s4/5 GL

1.200 lmlSsl/í At.

1.000 lm03s AE

Caruru volta a correr na Gávea, agora pa-

ra disputar o Grande Prêmio Linneo de Pau-

ia Mamado, que é também denominado o

Grande Criterium. eis que aponta o lidei ab-

soluto de unta geração, no caso de_ discussão a

turrna nascida em 1964. Informações técnicas,

Sidas da capital paulista e visando ao po-

tro irmão de Zenabre, asseguram ser agora me-

lhor^nda a forma do excelente corredor, que

vai aos 2.000 metros, na grama, para enfrentar

dezena e mela de adversários.

A prova será realizada com parte da pro-

gramação para quarta-feira próxima, feriado

Snal, e Caruru. cuja direção estará a car-

go novamente de Dendico Garcia. «"JaU*"*

sem preocupação dc tempo na raia de Cidade

jSrfáTS» 131"5 /10 nswlta fechada, te.im-

nando em 104" para a milha. Brasamorr1 tam-

bem impressionou vivamente ao tiabalhar pa

ra o confronto com a turma. Cumpriu uma

volta em 142" cravados e no apront^ guwoo

pelo F. Esteves, que na corrida será substitui-

do por Júlio Reis, íharcou 63 e um no quilo-

metro, com a reta em 36 e quatro quintos, sem-

ore à vontade. Para o 
"Linneo", cuja dotação

ao venceSo? é na base dos NCr$ 20.00000, ha-

vendo ainda a extração simultânea de um

"Sweepstake", foi organizado o campo a se-

gulr:

Caruru
Urbany
Brasa mora
Hali 

-5 Sablnui
San Quentir.
Cadipó 
Ui belo .

-9 Estirsac
Biblos 

11 Zarlioe
4-12 Facho 

13 Tamoyo
14 latagan ....

" Iberian 

_ òs 15h30m - 1.200 metfos - NCr$ 2.000,00

4." Idllio

12." Idiliu
ES'1'KFANTE

l.o Admiial
3." Idilio
7 *> Principado

ESTREANTE
;,.*' Principado

ESTREANTI
Idilio

E. Freitas
A. Vieira
M. Ollvelta
j. F. Vala
J. Buirioni
C Tourinho
M. Sou?a
J. L. Pedro»

1 
i.4tin ImSM/l AM

1 
1.200 linl6fl/õ AP

1.200 lmlBs AL

1.200 lmllisl/5 AP

anl-

póreo 
— òs 16 horo, - r.OOOmetro» 

- NCrS 6.000,00

Prêmio C. E. de Souso Aranha

:t Velvetta
Bebei
Praieira

Old Flan

55 11
59 2
55 :í
59 6

s
59 1
59 10
59 4

H. Vasconcelos

,1. Borja
F. Pereira

J. Santana
J. B. Paulielo

J, Pedro
A. M. Cam.

F. Esteves
J. MaChado

Portilho

,0 Spry
.» Haé
1 Adatis
.0 r. River

.0 Oscina
.0 Cobiçada

„ . . Silva
I J. L. Pedrosa

J. Morgado

1 V. Aliano
' I, Ferreira
I R. Trlpodi
I B. P-. Carv.

| E. Freitas
E. Freitas

E. Freitas

1.300 lml5s AL
1.500 lm3Ss GE

1.200 lml4í_3 AL

. 1.000 Im36s4,5 GM
I 1.400 lm28i3/5 AE
'l.OOO 

lm43sl/5 AP
I 1.200 lml_ta4/5 GL

1.600 lm36s4/5 GL
1.300 lm22s AL

I 1.400 lm28s.V5 AE

Aniversário
Transcorre hoje.

versárlo natalicio. ao e*.

Aristóteles de Aquino. con-

ceituado funcionário, da

Rede Ferroviária SA.

Pensamento
Use a coragem sem abu-

so. O corajoso, em muitas

ocasiões, é simples itnpiii-

dente. — André Luis-

SOCIAIS
• DÉCIO DANTAS

Crônica

Heliogúbalo. Imperador

romano, foi eleito depois

da morte dc Macrina. e o

Senado aprovou esta elei-

ção e o condeorou com o

titulo de Augusto, na ida-

de de 14 anos. Heliogabajo,

nomeou, -sua avó e mãe,

para colegas no trono, e ee-

tabeleceu um Senado, com-

posto só de mulheres, cuja

presidente era sua mãe'

No seu tempo, tudo em Rn-

ma. era de aspecto trágico-

micol

Resenha de Livros
SEXUS

Paulo de Medeiros e Albuquerque

Artefatos de Cimento Susana

de JOÃO COWUA ARAÚJO

Tr^rz:^iâMoir^i^i>i»m^NC4a^^

1-1 Aubépine
Venuziana
Maria Cristin

2 -1 Ingênuo ••¦
b Cordialista .

ti Pitis 
3- I Algnroba ..

11 Ondali
9 Halnada ..

4-10 Haita
11 lluminata

• 12 Miss Dior ..
:- " 

Anik

I 58 10
58 8
56 D
55 4
55 5
56 1

6
58 3
56 13
51 12
56 I 7
56 : 11

I 50 I 2

F. Meneses
A. M. Cam.

J. Machado
S. Silva

J. Borja

r. Esteves
J. Paulielo
C. Tarouquela

J. Pinto

o Urucha
ESTRiiANTE

o Héia
o Françoise
o Cadilon
o Cadilon
.0 Françoise

,0 Cadilon
." Urucha
." Françoise
.0 Françoise

ESTREANTE
o Cadilon

J. Perez
L. Tripodl

C. Sousa

E. Freitas
R. Costa

O. Coutinho

F. Costas
E. P. Cout.

M. Monde»
C. Coutinho
R. Carrapito
E. Coutinho
E. Coutlnho

1.200
1.000
1.00U
1.4110
1.200
1.200
1.400
1.200
1.200
1.400
1.400

lml7s AL
Im00s2,5 GL
lm00s2/5 GL
lm32s AP
lml7s
lml7s
lm32s
lml7s
lml7s
lm32s
lm32s

V-póre;-òl 17 horos-1.000 **«t** - HCf 1.*»# - Betting

I A. Râir.oi
O. F. Silva

! .1. Queirós
.1. Santana
H. Vasco.iccloi

1 A. M. Cr.nmhi.
! L. Ca

'• Farlady
o Earlady

a Albarelle
o Hiawatha
¦> M. Br.isiHí
o Toscana
o Hiawatha

.0 piihaiia
, Toscí

I.2D0 ln-líls

| 000 lm04bl, I AH
t.COO •,r.i04s4/6 AP

1.200 lml9s

.MO ISÜSl AL
' 

s. DAn.o
' S. ü'An.0

I .1. Burlou
. H. Tobiai

1 i.ôilO lmMot/l AP': 
1.300 lmS4sS/8 AP

I l.m Ur.:;:'s AP
' 1 (jüo nn •> t*ij

; l.MO lmlSi AL
.' i.-wü ImSSi AP
I 1 300 lmS4i4/S AL
I 1.20O I.c.Ujs AL'¦F^zÀti 

tf****r^ m ,-a^rRõnaõ»-ao^
r.ei David .. 1 54 8

Fcllico da Vila, ^0 4

t:ar.al:.u .... 1 51 3

Di  I !
aappy Jac- ¦¦ , 50 •

Ilapp.v End .. 
j 

J-j 11

S'ilSro..:.:.iSí!5
iS>T..:: i\\
reuoo  ! »2 I 3

J. Santana
F. Pereira
{_,. Correia
,í. MaC.flo

2." Fair River 1 V. Aliano

S> Fair River R. Carrapito

1 o «an Is.dro O. Serra

40 Fa"r liiv.-r V. Meireles

lfi Fa!? River R. A. Borb. I

no í--.ir tíivur R. A. Carb.

2.» ronton X- Andrade I

1 ¦ R. Oe\ id f. Costas

2.o W Kargo B. P. CMT
«• ir.nr River F. P. í.a.or 1

1.900 lurtSol/l AP
l.tiOO lm43sl/5 AP

1.600 lm43s4/5 AL

1.600 lm43sl/5 AP

1.400 lm:-7s4/5 AL

1.400 lm27s4/5 AL

1.300 lm2Jsl/5 AL

l.liOO lm43sl'-5 AL

l.;:00 lm"3sl/5 AL
l.iiüO 1:-.l^l/S AP

1.600 :ml's AL

1.600 l.i-;.isl.'5 AP

NCrS 1.200,00 - Betling — Areia

K. r, Neves | 1.3M )*£•*/*
o silva i.000 2mll»3/l
O.' M Ferreira 1.300 lm^-;»-.?

li . __

9." páreo 
— ãs 13h — 1.300 metros —

, !sssv:: S Ikjassr" %*»%'" ;
hSSkíjU |tt gfe. !

b lh'tim ¦ • ™ 
5 I A K Cam. I 4.» Rio NeSTO

o rãS Boy 53 » «¦ t armo __ __

I

A. V. Nev«

S. D An .ore

S. D^An.ore
p. M01R1100
p. F. Catr.p.

V. G.

l.«)0 lm.---
1.SO0 lml4sS/S
1.800 lm43_;2 3

1,300 lmllSl 5

1.300 lm22s_! 3

1.200 inlSot/S
1.200 lmltis4 5

Publicado em Paris e

só algum tempo após nos

Estados Unidos, 
"Sexus",

de Henry Miller provocou
e continua provocan-

do — um verdadeiro lm-

pacto, m e smo levando

em conta a obra anterior

do autor. Lançada entre

nós a versão brasileira,

encontrou ela no público

o ípesmo Interesse alcan-

çado nos outros países,

tendo há pouco sido pu-

blicada a 3.a edição. S

um livro bem Henry Mil-

ler, talvez mals Henry

Miller do que qualquer

um dos anteriores do dis-

cutldo autor. Um livro

para maiores — como ?e

previne a cinta da eciitô-

ra — um livro que não

deve estar em qualquer

mão. A tradução é de

Roberto Maggiati. tra-

zendo uma Introdução
_ muito boa — de Antô-

rio Olinto. Lançamento

da Gráfica Record Edi-

tora.

SÔ PARA HOMENS —

tste. positivamente, não

poderia ter um aviso

igual, apesar de seu titu-

lo. Pode estar em todas

as mãos. Trata-se da

mals recente obra de

Marcellno de Carvalho

em que êle ensina aos

homens como vestir, co-

mo se comportar diante

das mulheres, a arte de

amnr. enfim um novo

puiá de boas mineiras d^

nue MsireeUno é um me-

tre. Cora fliatrteões de

Joel Link o livro foi lsrt-

cado pels RdttAra Nado-

nal. de Sfto Paulo

HEMINGWAY Ape-

sai de morto há mais de

seis anos, em julho de

1961, a íigura de Heming-

way. um dos maiores se-

não o maior romancista

deste século e, sobretudo,

uma admirável íigura

humana, continua um

assunto digno de estudo.

Mais dois livros vêm se

juntar aos muitos que se

escreveram sôbre êle:

"Papá Hemingway", de

A E. Hotchner, traduzi-

dó por Breno Silveira

(Civilização Brasileira) e

"O Inferno Privado de

Hemingway", de Mllt

Machlln. traduzido por

Donaldson Guerchwagen

tGráfica Record). O pn-

meiro com apresentação

de Ênio Silveira, o segun-

cio de Antônio Olinto.

HISTÓRIA DO BRA-

SIL — Prosseguindo na

publicação de sua Histo-

ria do Brasil geral e re-

^ciial, Ernani da Silva

Bruno nos dá. agora, o

vol. 5. referente a Sao

Paulo e o Sul. A obra,

editada pela Cultrlx, sera

em sete volumes.

KARL MARX — Em

sua série 
"Atualidade",

lançou a Zahar Editora o

livro de Roger Garaudy,
"Karl Marx", traduzido

por Moacir Palmeira. A

obra nos apresenta um

estudo objetivo e slnce-

ro do pensamento Mar-

xista, sem distorções.

VARIAS — Uma nova

editora, de S. P.. Senza-

la. nos dá o livro compi-

lado por Paul Henry

Chombart de Lauwe, tra-

duzldo por Geni Carva-

lho Pinto, 
"Imagens da

Mulher na Sociedade":

um livro de novelas que

se recomenda: 
"Novelas

da Masmorra'-. de Octá-

vio de Faria, lançamento

da Gráfica Record; na

Melhoramentos, na série

Grandes Brasileiros, a

3a ed. de Joaquim Na-

buco. por Carolina Nabu-

co, sua filha.

Remessa de livros —

Rua Sá Ferreira 53, apt.°

201 — Copacabana — GB

— ZC 37.

CAIXAS AUTOMÁTICAS

MATRIZ:

Fábrica e Escritor m>

Rus Prefeito Bitemmirt, I

I». Lafaietr

DVQ-VZ OK CAXIAS - **

FILLALt
Fabrica e Kscr«<>n<'

Rua Ciro de ¦ssansV,
Mia Maria - 8. Paul"

SAO PACI-0

unir

jA IMAGINOU SE NAO EXISTISSEM OBRAS

SOCIAIS OE AMPARO A INFÂNCIA E

JUVENTUDE?

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL

DA CRIANÇA

Franklin ¦IIIIlM. 23 -V and. .*/401 a m
A

CONCURSO MENSAL

"LUTA 
DEMOCRÁTICA

INSTRUÇÕES

Para concorrer ao sorteio dos prêmios 
do Otf-

curso Mensal LUTA DEMOCRÁTICA os «¦

leitores devem obedecer as instruções abaixo.

Junte 10 exemplares a partir do dia 1^

novembro de LUTA DEMOCRÁTICA ; ^ wl<

por um cupão numerado que ser* so 1";1 
,,..,

Loteria Federal do Brasil no dia 29 ri. novn

de 1967. ,|

Os prêmios para o 2.° Sorteio seráo o-

guintes:

l.o Prêmio - I'm aparelho de TV INVUTl>

2 ¦ Prêmio — L'm aspirador de po 
'

c carrinho t„

3.» Prêmio _ Uma enceradeira 
""'VTjrf

4.» Prêmio - Um faqueiro de aço u o*'«„

c/102 peças e estojo HJ»

5.» Prêmio - Um rádio de cabeceira ^
funcionando com V"n™

cidade

tste Concurso é 
^lto 

em combinação^^

Agência Júnior de Publicidade Ltda. e

pela Carta Patente n.° 197. ^

O 3.» SORTEIO SERA REALIZADO 
nXAE>lBB0

RIA FEDERAL DO BRASIL DE 23 DB "

DE 196' ,ç

N. da R.: - O produto to**1» 
%&*k 

*

trocados pelos cupões numerados 
¦<

beneficio da Fundação Sao JO.-e



Caminhão matou

o septuagenário
Nl-Rtia coronel Serrado.

Sào Gonçalo. o canil-

2 chapa MC.-)7-OaH2.

_á__£ m.r ttmam Hen-
•'"£ 

«ui íu-lir. atropelou
r'qmit.u Amónro Francis-
« "J. "n 

ano.r. waidente na

RuiDfKml.afiador 
Ita-

£Sna S OU-WSÍ 39.
"^ 

„,movldo O corpo pa-

, nccrr.terio local e «

!ra t.mou conheci-

JaratYo queria

pecar 
os

hrotinhos
, .„ Martins raraao

J dois brotinho.. dt 13 e

?;»„(*• f'lhas de Cecília

i'f Oliveira Gomej <3_>

.Li . Antônio Trajano

I'e Sou-a '"0 *"10*-'', mk*'

a mldánda daquela

. mr. na Fua São José.

I „ Fonseca. Niterói e. sa-

tendo quo "*° *'st*-vl- eJm
.jj Antônio, muniu-se de

S BM-adO I arrombou a

pirta para pegar as meni-

"Dona 
Cenüa. procurando

iiltr.aer as filhas foi fe-

rida a focos e pontapés, fi-

So díwcordada. As me-

jiin_W»lvaranT--«* >*or 8rl**

,'rm socorro r vizinha- e
-uiires foram ejm auxi-

, .os brotínhos. O trn ado

eiJ c recüi. foi interna-

I ,„ Hor-pital Antônio Pe-

Residência de

norte-americano

toi roubada em

ffl.mil novos
DEM si.ombsram na

\tt di ontem a re. iden-

i on sr. Robert Dougall,

I Alam-dfl Carolina. 33

fi,, 503. Icaraí t de la

.varar** jóias e outros ob-

ttm avaliados em 300 mil
-meira* novo». Robert,
ii» <• At nacionalidade

BtMjTiíricína. comum-
ju o ocorrido ao delegado

licia BaiTítO. ria Roulros
r Furto., que compareceu

« local e «oUcitou parleis.
I mBora Dougall nâo quis

poi? se
¦ Mta.

urra na

mer toi

tentativa de

Wiomicidio

p. _¦ deu tentativa de
micídlo e foi autuado na
. DD o engenheiro Car-
i Alves, funcionário do
nniMériii do Trabalho, que

rrrio de ímiita violência
seguir fratura, o crânio
kfrijüita inglesa Pau-

1 Schnelder. sua esposa.
vitima foi internada no
*.!_] Miíiicl Couto.

I\mltado 

o

Ü Olinda

tmitêrio

t mausoléus, foi o
rateado no aaaH-
mltério de Olinda.

J descobrir.

tropelado

morto
P J i ontem à

caminhão náo
lente ao

*i i - alupe na Av.
-¦• •¦'¦ Antônio Duar-

*:''"lw 'Jl anos. por-**' '"¦> "In. comerciário,
*mm n Rua F. número'rr"":i ¦¦ rr; i-MKlr,...,,
:**»» Popular em Ain.

(em

nc*ífl/nen/o
*'.. f"' linchada a"¦ A|zcnr Alcântara Pe-

r;„V.bnii verdes, blu-

li «" Pr',ta " fabcl0«
* »nçon". Foi salva

J?¦<¦¦* 
uma ver que a

....'." Pensando que se
*^thA°S:querU

N mafon

Nfcnánii

52-"^MÍ. Palmi-

nfeltV»!,l""ríl,vâo Solhas
Srit. '¦ ca»Sds, fii aros,d*ncia 

[urJ.Y 
h'QÍ"

.'¦¦¦,,, ,7R",!>da>. em
..,,,*¦'¦ Hosoltal Pedro¦¦£¦» 

Avenida V,nte .
g*tembro. A .exa-

¦ or ... 7" -:13 '"cal .*.

pr.Ei„ 
''--•"• 

A 20.»
"" a ocorrência.

2 mortos e 2 feridos no
desastre de C. Grande

•aatJã&f fPe?2oas 
morrer»'n • ">*»« duas ficaram gra-

__??_-« „,"id,as,no 
dP'astre automobilistico ocorrido

n n,M«f_.E8trada 
d0 Man«anÇ-*-. em Campo Orande.

O acidente ocorreu por volta &*is 4 horas da madru-

S__»*tW5* 
os *<uat*'l) ocupantes do 

"Aero 
Willys"

UB-17-27-21. se clirijtiam pura a P.tlrri (.3 Guaratiba
co motorista s proprietário Roberto Conda Lima dr
22 anos, residente na Rua João H" iro, 72. Cascadu.a
9t£¥2JSS**** h*do ***-• ''"«•ontro ao posto da I.lsht
n.' 3.647 302. arrastando-o por vários metros de dis-
tância. terminando por capotar.

Roberto, spireu pequenos ferimentos assim como
seu colega Luis Raimundo franco Pimentel (24 anos
Av. Telemi-co. 161. Cascadurai, ambos socorridos no
Hospital Rorlia Faria, nnde ficaram internados em
observação.

Os outros dois acompanhante1., do 
"Aero 

Wiü.v.s
Slurlei Lourenço Fernandes, 2õ anos. Rua Padre Te-
lemaco, 145. c 1. Cascadura. e Valmlr Pereira Baltour
rie M anos, Rua Inharé, 122, Cascadura, morreram no
local.

Passeio

Roberto Conde Lima, disse ao* policiais da 35 a DD
que èle e seus companheiros saíram de seu bar situa-
do na Rua Joào Romeiro. 72, a fim rie passarem o•¦abado e dominço muna ca.sa de sua propriedade lo-
callzada "a Pedra de Guaratiba.

Quanto ao desastre — atribui Roberto, o fato tia
pista estar e.scorre«adla e qur de madrugada também
chovia bastante, dificultando com isso a visibilidade
Na hora quo ocorreu o desastre, o auto vinha puxan-
rio uma média de 50 quilômetros horários. Numa de-
terminada curva na estrada do Man?ança, o carro
sofreu uma derrapa-jem Indo se espatifar num poste,
arrastando-o em seguida terminando por capotar.

Shirlei e Valmir quo pereceram no desastre, após
a truia dada p_la 34.'' DD, tiveram seus corpos remo-
vidos para o Instituto Médico-Ligal. Ao local compa-
re.ceram o r.scrlv.io Armando Campos e, os detetives
José e Pascoal. quo removeram Roberto e Luis Rai-
mundo para serem medicados no Hospital Rocha
Faria.

Promotor explica exumação

do menor: para completar

as provas contra 
"índio"

"Assumo 
qualquer responsabilidade pel' retirada

do cadáver do Ronatinho de seu túmulo, r.j cemitério
de Inhaúma." Estas foram as palüvi __... pniieridas pelo
Promotor Artur Itabaiana de Oliveira a reportrií; .m da
LUTA DEMOCRÁTICA.

"Fiz 
este ato, nâo por ser deinimano. c sim. para ti-

rar urn peso dc minha consciência, para a olucidação do
inquérito, o qual estou presidindo em companhia do
corregedor Alexandre Palmeira. O que me levou a pnv
coder desta maneira, foi a acusação feita a mini*;* rir-
fia, peio ciiminalista Mário Figueiredo, que pum apa-
rocei* perante a opinião pública, clecl.rou que ireu In-
querito sstatra sendo falho e muito eOiitruv-rs<j."

Diante dos fatos -- 
prosseguiu - achei ainda

obscura, como por exemplo: o exame feito na bala re-
tiraria da cabeça de Rcnatlnho. O resultado fornecido

pela 
Policia Técnica da Guanabara foi como sondo o pro-

jeMl de uma metralhadora INA. Uma arma Igual 1 cl-
taria. ora portada pelo PM Nélio Rodrigues de IVettaa o
Índio. Então, om todos os meus relatórios apontei/nrJio
comn o assassino.

Mas, utn ponto ainda não tlnha sido esclarecido:
tratava-se da capa de bronze que cobro a cápsula, que
não apareceu..

Então, na manhã de sexta-feira, me dirlíj) ao ee-
nho levando-o para o IML. "Graças 

a Deus encontramos
mltéiio de Inhúma ,ondc retirei n cadáver de Ronati-
a tal capinha." Agora Citou tranqüilo o em paz com mi-
nha consciência. Cumpri meu dever, tndío é mesmo o
assass.nio de Rcnatinho.

Perigosos marpinais passeavam

pela Estrada Grajau-Jacarepaguá

Os detetives Belo. Marques e Hemiles da 2r..R De-
legacia Distrital, na 

"blitz" 
que faziam na Estrada

Grajaú-Jacarepaguá. na madru-zada «e ontem, conse-
guiram efetuar a prisão de seis assaltantes da mais
alta periculosidade. que se encontravam no interior do
táxi DKW OB-5-09-23 dirigido pelo chefe do bando
Abelardo Florèncio Vasconcelos, (29 anos. Rua 19 de
Junho, 467, Caxias).

O DKW, que estava com a lanterna traseira es-
querda apagada, chamou a atenção dos policiais, que,
de imediato, partiram em direção ao auto. O moto-
rista ao perceber que estava sendo perseguido, em-
preendeu maior velocidade no DKW, que resultou nu-
ma tenaz perseguição da Policia contra o auto, indo
os policiais alcançá-lo na Rua Intendente Cunha Me-
neses pòróõlmo ao número 180, em frente ao campo
de futebol do Mirim.

Com a camioneta policial crusada a frente do
DKW, os agentes deram voz de prisão aoa bandidos.
Após terem revistado os passageiros do auto, e nfto
encontrando nenhuma arma. um doa policiais teve aua
atenção voltada para o banco traseiro, onde viu um
cano de revólver. Levantado o banco, foram encon-
trados mais 3 revólveres e vários quilos de maconha
Conduzidos à Delegacia os bandidos foram Identifica-
dos como Luís Paulo dos Santos (22 anos. Rua Perei-
ra Araújo, 272. funcionário da DOT posto de Trla-
gemi: João de Oliveira (28 anos, Rua Guaraúna. 211
Vaz Lobo); José Alves (20 anos, Avenida Municipal,
19. Parada de Lucas): Manuel Francisco Eduardo Pi-
lho (18 anos. Rua Leopoldina Rego. 33, Ramos) e Luís
Arnaldo dos Santos (Rua Porto Príncipe, 117, Vigário
Geral).

Rua Ana Neri, 750
,Sna° 

bons apt°s. c/2 e 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área

^anque. 
Preços a partir de 12.500. Ent. 3.000,00 saldo em

******* Ver e tratar no local ou à Av. 13 de Maio, 47 —
r<1,0das 

14 as 18 hs.

LUTA DCMOCRATICA — 12/11/67 - pógtna 7

0 guarda apitou e você foi multado

Auto passeie (particular)

7031
103071
1I.29B1
309201
244291
271761
308811
.12921

1-883
i:_l«92
111963
1!)_... «2
"¦nmj

-J2W2
26*762
58B042
:ii .092

7343
133681
-«182*.
_41.)43
¦_7fl-7-|

MMt
104.-24
144694
181284
226094
266784
286824
300434

496
117968
182845
252745
270065
2979-15
318168

66M6
IHiOTfi
171)846
2:18166
M60l.fi
2.T72r,6
307806
21297

1225)7

207107

240117

274327

293107

1.29H

181188

195068

238368

287638

4930

116086

207138

366876

280468

340

20280

112010

196730

231070

868886
237720

_ 8861 - 11061 - 12151 _ 30581 - 102651
106141 - 113111 - 133641 - 153421 _ 158141

_ 196571 - 190071 - 192411 - u.3231 _ 200761
214151 - 219611 _ 2IB621 - 22564! - 22B001
245421 - 247941 - 254731 2000.. | 2U3751
274661 - 290771 — 29.JU.1
301241 - 304381 — 304711
324111 - 8493 — 7712

3:1912
172222

119542
211312

242B..2

- 294041
310311

• - 9642
174212
17..02

19120?
•_I21)12

218172
262612 - ¦ _.«;_fi12

- 174772 277212

304212

2K3021
312131

11472
130122

179882
197782
216502
249542

2H4022
278442

307582
73.1 — 2823

108443 - 11567*3
171013 - 178873
211013 - 219053
866001 271413

24292 - 30122
1332*2 - 1S7592

. 1,13532 185212
1996IÍ- - 2050.2
224242 - 240012
262802 200032
264692 - 268112 .....
292172 - 298912 - 300472
315092 - 315442 - 183
3673 — 28363 - 38783
125413 - 167273 — 173013
208163 - 210283 - - 210.Í.I3
249493 - 250,-73 - 16003]  ,, . ,
279053 - 289383 292453 - 211.1373 - 300703
310963 328(!93 — 714 — (P.84 - -«4154

104914 - 115104 — 115204 — 139284 — 143754
164604 - 155864 - 175984 — 178374 — 178064 -
193953 - 213044 — 219314 — 223124 — 223334 -
229624 - 230394 - 233384 - 257684 - 266214 -
374474 — 273044 — 275064 — 284814 — 285754 -
387124 - 386164 - 297464 - 297464 (2ni -
314384 - 381854 — 380824 - 309684 — 311974 -
8478 - 19715 - 20145 - 116165 - 124515 -
138578 — 152365 — 167475 — 182455 — 182845 -

(2°i — 208855 - 338635 _ 24691* — 250125 -
27533.*) — 257595 — 205485 — 268795 — 277305 -
278585 2R1065 — 291875 — 292905 — 297945 -

i2.0' - 302535 - 303185 - 303495 - 306225
315415 - 1756 — 18896 -- 24010 _ 2415R
34106 — 3304(1 — 39446 - • 39596 — 109990
123219 144350 — 159150 _ 159010 - l.WJfl
19305H - 19H786 — 201830 — 200050 _ 214026
241586 — 243106 — 246070 — ?M)lfifí _ •.—--,.

- 207420 - 209056 — 275066 - 275850 - 285756 -
292286 - 294420 -305000 - il.27(i 306806
3120P6 -- 1977— 0507— 4557 - 44057
32537 - 33127— 38187 38527 - 112807
141877 1801)07 193477 1B7.197 '•03447

• 223537 - 231737 -- 231737 <2/*> 234497
250347 - 251137 - 251847 _ :>58707 259917
279507 280487 288007 289987 888687(3°
314447 58 4978 7308 - 15008
20508 - 22758 - 30)18 35428 (14NB
130068 152498 — 181978 181978 (2.-»>
190(168 196808 — 200818 - 212938 — 229208
250058 - 2&0338 - 278688 _ 277508 - 285958
296408 — 288218 — 314409 — 305708 — 909 -
21379 - 24086 - 25739 - 101068 — 106709 -
132889 — 138706 — 159618 — 162368 — 177919 -
213989 - 241509 - 244878 - 253858 - 258248 -
369908 - 373318 - 273319 — 277059 — 278758 -
282379 - 381369 - 304899 __ 306829 - 309409 -
350 — 640—1280 — 8820 — 11970 -
23010 — 28690 — 35090 — 109730 — 110870 -
141150 — 181780 - 167800 -- 109880 — 171750 -
203300 - 215S40 *>?..970 _ 225970 (2"i -
251660 - 253190 — 259070 — 202990 - 268040 -
278710 — 280*20 - 280840 - 287370 — 290480

- 308110 — 310280 — 310460 311940.

4042*1 -

405921 -

46652 -

57622 -

401092 -

42023 -

45453 -

53213 -

402893 -

407043 —

43024 -

49(194 —
54196 -

401144 --

41165 -

46835 —

53805 —

40(1885 —

40512» —

43726 —

51200 -

400456 —
401926 -

40797 •-

52027 -

58277 -

405257 —

41758 -

46678 —

50278 —

58848 -

40471R —

45428 —

47769 —

57849 —

40710 -

42480 —

44910 —

53490 -

402400 —

404291 - 404*61 - 404801 - 405681 _ 405731 -
401821 - 40873 - 40603 _ 44793 - 44982 -
60607 - «3552 - 64642 - 54862 - 55802 -
57792 - 87792 - 68022 - 58342 - 59162 -
406432 - 40631 - 40623 lf, - EB -
42813 - 43683 - 43823 - 44113 - 44343 -
46983 - 47123 - 48023 - 49033 - 51883 _
53823 - 5A823 - 59063 - 400063 401263 -
404013 - 40*183 - 406703 - 406703 (2°r -
45864 — -.04804 - 40714 — 41674 — 42334 --
43264 - 44774 - 46464 — 47424 - 47744 -
49424 - 49844 — 51334 - 53264 52144

55554 - 38124 58364 - 401714
404794 - - 4028* 40735 — 40925
41685 42665 - 4468Ô — 45715
48595 49688 - 49685 — 51785
53895 55605 - 59493 — 400005 - 400095 - -

401128 - 402906 — 404615 — 404685 — 404835 -
405665 - 406175 - 40856 ¦ - 41938 - 43486 -
44476 45296 — 46096 - 49756 - 49876
51836 - 52176 - 52716 — 52896

400008 - 400816 - 402096 — 454576
405736 - 405736 (2.*>> — 405780 ¦
47277 — 47747 — 48231 — 48887 - 51577 -
62567 - 5.1951 — 53357 — 54617 — 54607 —
58407 — 59S87 — 400767 — 401777 - 402117 -

405277 — 406337 — 406487 — 41079 — 41488 —
42028 - 42628 (2.° i - 43898 - 45240 -

47658 — 47868 — 47938 — 48813 — 49548 —
53878— 53808— 58178— 57378— 57378(2°)
58848 12.'") — 59268 — 400488 — 404538 -

404838 - 41158 - 42909 — 43089 - 43389 -
45968 - 46648 - 46949 — 47189 - 47529 -
48279 — 49549 — 54009 — 5*799 — 57039 -
402139 — 402269 — 405439 — 485809 — 494309 —

40890 - 41100 — 41100 (2."i — 42120 -
43270 — 43380 — 43750 — 44040 — 44570 -
44980 — 45010 — 48070 — 50760 — 52720 —
55210 — 52590 — 216570 — 400530 — 401020 -
404140 — 404360 — 404380 — 406320

402034
41145 -

- 46185
52525

• 55196 -

404646 -

44307

Coletivos

Táxi

41411 -• 42661 45701 — 45791 46211 — 4S471
46501 — 48801 - 49201 - 49541 49691 — 49841
30801 — 51811 - 59411 - 52721 53411 — 54031
54401 — 55971 — 56191 — 56741 56791 — 57161
58431 — 68681 — 402451 - 403221 - 403221 (2." i

80491
K282I

04391

WiOÜÍJ.

808481
H028íl

,808381
8ÍI381

804321

004611

31962 ¦

801342

801972

802952
«03782

Í.04512

81183

82713

K4450

801373

803331
803883

881811
1)04503

81994 •

8.1544 •

800734
801594

803384

803Í4

803904

804554

.1281

83331

84391
- 800S01

302.541
802871

- 803421
804011
804371

804611
82842 —
801512

802582

803392

803902

804603
81193 -
83253 -
84583

801853
802233
303423

803833 -

804593 —
82204 -
837724 ¦

8007K4
901634

303384

803574

801214

804604

81361 — 31531 81981 31881 -- mísi
03851 -• 93771 - 34081 34221 - 84221
34391 30012! — 800511 - 306031
001061 801571

_02541 88856]

803101 -- (103121

803561 003631

301041

1102561
- 80322I

803891

(101091 _

302621 -

003271 —

Ü03R41 - ¦

804041 — 804121 - 80423U — 804281
804511 — 304511.
804651 — 804701 — 80312 80612

83352 — 83752 — 84842 — 800372 - 300902
801622 — 801713 — 801722 — 801832 —
802682 — 803702 — 802822 — 802952 —
803392 — 803562 — 403762 — 803762 —
803912 — 804042 — 804302 — 804512 —
804612 — 801712 — 80213 — 80413 —

81183 — 81243 — 81373 - 81816 — 81953
83873 — 84013 — 84353 -- 84063 — «4353
84643 — 84993 — 800213 — 801213 —

P.01G63 — ?,01723 — 801303 - «0333 -
802423 — 802943 — 302943 — 802973 —
803423 -- 303693 — 803733 — 303793 -

80403 — 804193 — 804393 — 304533 --
804713 - 804723 - 30264 - 30634 - 31364
83274 — 83274 — 33274 - - 33274 — 113324
34154 - 84274 - 84334 - 34704 - ..4944
801354 — 801374 — 801374 — 301414 -
801874 — 802294 — 802714 - 302994 - -
803454 — 803474 — 303474 - 803574 -
803624 — 803884 — 303894 - - 303904 -
804234 — 804244 — 801404 - 804484 -
80462 - 80664.

CONSELHO SUPERIOR DAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAI'-'.

L0TBIA FEDERAL eOtM.ll
PRÊMIO MAIOR LÍQUIDO:

NCr$ 200.000,00
Lista de SÁBADO, 11 de NOVEMBRO de 1967~
20.264 prêmios compreendidos nas séries A e B
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SERAO PAGOS INTEGRALMENTE OS PRÊMIOS DESTA LISTA
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«
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¦
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IH.7. „ 50,00
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:<¦*)'.* .. 1211.00

IO
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19.S9Í : .1.00
lf». II... 50.00
li 

"XI 
50.00
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riM!.. lfl 00

1)09 m 0806

O
iW* ..CENTENA

CM- 50.00

7
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~:>,~,~ 
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i.CNTENA

]• mmt

12
Tin o; ,111.1

.".'ISI . 50.00

12195 CENTENA
r.'.'"'' . 50.00
i 

*._ •. 11 12000

l.'l
TTI'1" CENTENA

13212.. 50,00

13 
'-XX 

* 1200(1

13700 _ 120.00

11116.. I-MIMIO

l-RMK* _ 120.00

19831 -. 120.00

PUf.MIOS NCIIt

II
14123.. 12000

II 19.1 CENTENA

lfl
15112:... 50.00

I5l'.'r MILHAR

Ml
1019_ CENTENA

17

17185 CENTENA
50,00

" . 120.00
"l 

-CENTENA

1X122.. ._(),()()

18511... 120.00

I»
18(103. 121100

U)1!''> -CENTENA

20

98108. CENTENA

30538. 60.88

21
31039 . 120,011

Mll». 120110

2II95 -CENTENA

214'.i:i _ 50.00

22

Kl'1'-CENTENA

2-0.',:!... 50,00
22X02. 50.01)

riu mios tiCM

2.-1
2.1104. tmm

2319.. .CENTENA

39486 . 120.1H1

088(1 - 50.00

23896, 80,88

94
¦21UI.I 

CENTENA

130.01

25
13888 - M.W
2.M!.;.. 50.00

2518(1. 1.300.0C

38187. 1.200.00
25)88. 1.200.00
25189.. 1.200.00

25(80. 1.200.00
25191 1.200.00

25192._ 1.200.00

25193.. UMM»

25191. 1.200,00

15195 . U HtMIO

35190 I.2011011

2.->l:i7.. r2tm1.11

25198. 1.399.00

35199. 1.21.0
25200 .. 1.300.00

3521M 1.300.00

2V2H2 12i lll

3BSW8 1.-00.90

25'2r)l I 200,0(1

2»
20195-.CENTENA

20199- 1.200.00

27
2',09.. _ 50,00

27195 ...CENTENA

PRÊMIOS NCRI

27334 _ 50.00

27S95 _ 5(1.00

211
2X19.1 CENTENA

20

291 ¦'• -CENTENA

29178. 51100

29VI0 . 120 00
29X.X2 _ 50,00

.IO
300ii7. 50,uO

.'(0195 ..CENTENA

120.00
50.00

30310 ..

90587 ..

30099 .

81

68,68

ShJÜ. 120.00

31105. CENTENA

:iioii)__ 50.00

31676-. *.• ratiua

iilxoi _ 50,00

:i2
32UI3. 50.00

3219.'i ..CENTENA

322») _ 120011

;b»7 - 120.00

50.00

50 011

50.00

50,08

120 00

93115 .

.'12512 .
32014 ..

32772 _

32831. _

.i:i
3.1 II)')-. 50.UO

331115 __CENTENA

.13138 _ 120.00

PRÊMIOS M'.l.$

:if
311.1.". .-CENTENA

3I79Í. . 50 00

dfl
3..I.IV - 50.00

35195 _ MILHAR

38888 _ 120.00

J">X(i.i 6(1,00

flfl
30O.X2 _ 50,00

30101- 50,90
.10170. 120.00

3fi|88 -.CENTENA

.17

37195-CENTENA

37900.. 1.200.00

flfl
38180. 12000

3.X 195 .CENTENA

»S07..I.'PMMI

38018. 1,200.00

flfl
3:1025.. I2..IH)

38188 -CENTENA

98311. 50.00

39127. 50.00

;i:im_ .. 120.00

38831 _ 50.00

.!99I0. 120,00

IO
4ff1:Tj ..CENTENA

40.93 - 50,00

41
41195-CENTENA

PRSMJOS Mll?

12
421 I5.CENTI. .t

-2..1I. 12O0.00
4_*r-r>0 - 50.00

PRÊMIOS M.u?

I.'l

4>n7 . ."0 00

4319.-». CENTENA

43272.. 120,00

4-Í275. 1.2(10,00

lt
41101. 60 00

44195 -CENTENA

41017 _ 50.00

«836 - 120.1X1

flfl
(Uri95.. MILHAR

IfrLU. 5(1.00

IO
401 ;íi _. 50.00

ilil% -CtNTENA

17

i,195 -CENTENA

Í7--W- 121111(1

4/'.s70_. 50.00

itt
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Todos os lo milhar final do 1.° prêmio - 519S tém NCr fl 1.200,00

bilhetes a centena final do 1.° prêmio — 195 tém NCr fl 120,00

terminados j as dezenas 07-16-25-76-92-93-94-96-97 e 98 tém NCrfl 30,00

com 1 o algarismo final do 1.° prêmio — ..tém NCrfl 30,00

ATBNrfO: - Oi prímloi aa milhar, cantaria, dataria • unldada darivades da mir matuto númaro
nio ««rio acumulado», tando o blHiala rataalado pato prêmio mala atavado.

Cada um dot S premiei maiorat nio lar* dlrallo a prtmlo derivado «a mo próprio númaro.

O 
dlrallo ao .««abimawto dos prêmio* desta eatracio prescrever* em «/2/1MS.

11 de Novembro de 1967 — 514.' Extração

NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA SENSACIONAL

SWEEPSTAKE NCrfl 756 MIL EM PRÊMIOS!

REVENDEDOR:

A estampa é um elemento valioso

para a identifica***» de bilhete.

cole aqui m« tttttmt tm mt MWieta

niq premiado do pi asou» amfratio.

A SORTE GRAADE
Está nos bilhetes comprados na

Esquina do Ouro
Rua Miguel Couto, 23

PAGAMOS BILHETES PREMIADOS DA, LOTERIAS FEDERAL E GUANABARA

MUNDO

CÃO

* CARLOS
ANDRI MARCIER

ELESBÃO
"Porque 

n* couuu, vi
Ilin como f.ifío, nôo /i
rtirán como estão." —
(Berlold Brrchlj

BmMo,
dor braeal.

trabalha-

podo com-
preendPi* por qup ficou
desemprcKfido na noit-
para o dia.

Ainda bem qup nio
tenho família. Solteiro
sempre sc "vira".

Êsse peasamento tem
sido o consolo dc SIM
bâo. o trabalhador braçal
naarldo cm Carscadura-

Pedir e.mola nãn
peço. Prefiro morrer de

Pela avenida zumbem
dB grand*. carros de lu-

e as mada
poadas e emperlquita-
oa* — ah. essas prrw*ti-
tntas de luxo! — r»bo-
Iam as BÉdãffM redon-
ria.., do alto dp «puí .•.»•
patos caros, rebotando
pela colei ra cãezinhor-
tratados a pão-clp-ló p
penteados no cabeleirel-

- Ku até que comia
uni cachorro ues.es.
ber. assado:

Há um grande ¦junta-
mento popular fronte a
loja de eletrodomésticos
que vende pelo ciediá-
rio. Sáo os que nSo tem
televisor em casa. e
nunca poderão ter. as-
slstindo a um programa
de grande audiência. O
político que está sendo
entrevistado dl?, cm tom
solene:

— No Brasil ninguém
mon-c de fome. O Br»-
íil é o único Pais do
inundo onde ninguóm
morre de fome: A Rc-
volução...

ElesMo pede
1 um ¦uio qu

usa na cabeça

de mulher- Depois fica
alento ao video:

Deus olha pelo Bra-
sil! — afirma o político
A infância...

Elesbào crua .entinrlo
uma sensação de. agrada-
vel na barriga. A brrn-
«a de Elcsbãn eSti ron-
elndo. t a fome. a des-
gr.-içàda da fome!

Deus! Pois íim!
O estômago está cola-

do nas costas. Pelo me-
nos, assim parece.

O programa, agora.
vai ser o de piada-,
com aquele comediante
famoso. Os espectadores
aguardam anclosos. mas
tem o anúncio antes:

Minha amiga! Prira
sou cãozinho. ure sò-
mente Seds-Macia1
Custa pouto. apen:..»
trinta cruzeiros novos!
K é tão bom! Lembre.
fe: para o seu luluzi-
nho. somente Seda-Ma-
cia. o xampu dos cães
de cla.s_e!

O programa de piadas
e nal feito. Os mesmos
ehsvdas dc sempre. Mas
o povo ri- Acha graça.

Pobre quando Coma
galinha, um dos dois
está doente...

Todos caem na gar-ga-
lhada.

Mas Elesbào está sa
sentindo muito mal. Mn..
muito mal

Acho que vou des
malar...

Conco horas depois o
rabecão veio buscar o
corpo. Atiraram o mor-

to do rabeca como se
fòíse um bicho- Tam-
bém, está na cara que
não pasía de um indi-
gente...

O legista comenta pa-
ra o assi.tente, em t,.m
Impessoal:

Póxa! _ts»e ai nâo
comia há uns 18 dias!
Tinha mesmo que fechar
o paletó!

AGREDIDO

POR CAUSA

DE UMA

VÍRGULA

Ns quitanda do Jardim
Catarina, de propriedade
de José Favlnl, existe um
letreiro na porta que diz:"Temos 

caju, amigo" e o
plnguço Jonas da Silva
SanlAnio, que não entende
de pontuação, entrou e pe-
dlu um ''caju ann ino".
Quando o proprietário dis-
se que nâo possuía a bebi-
ria alcoólica, Jonas irritou-
íp e mandou que tirasse a
placa. Eavinl queria cxplt-
car á vírgula e o cachaça
não lhe deu tempo, passan-
rio s agredir o comerciante.
O caso foi decidido pelo l.e
DP deSão Gonçalo.

Atropelado e

morto pelo

ônibus

O operário Darci Martins
de Sousa foi atropelado pe-
lo ônibus da ViaçSo Ex-
presso Miramar, na Entraria
da Cachoeira, no Saco de
Sâo Francisco, em Niterói,

que era dirigido por Ma-
nuel Beezrra de Ilenesi s.
Ao sar medicado no Ho pi-
tal Antônio Pedro, o ope-
r.o ra laloop»



Denílson passou

no teste e joga
O medio-apoiador Denílson, que estava

ameaçado de não enfrentar o Bangu, hoje, pas-

sou no teste de campo a que foi submetido, on-

tem, nas Laranjeiras, quando os tricolores ti-

zeram treino recreativo.

Suingue, que tinha ido a São Paulo, na

sexta-feira, para resolver problemas familiares

retornou anteontem, à noite, e não desfalcará o

Fluminense como Telé chegou a temer.

Um manager

O presidente 
Luis Mutgel aprovou a re-

foi ma do Departamento de Futebol do Piu-

minense, que estabelece a criação do cargo de

Manager que supervisionará todo o setor fu-

tebolíitico do clube. Está estabelecido ainda.

nesle pi ori ama do reforma que os craques

tricolores serão reforçados nas equipes iníe-

riores.

Bianquíni diz

que 
"onda"nuo

adiantou nada
BFI.O HORIZONTE, 11 'Sport Pressa - Em entrevis-

t* concedld* no «aguicrtte Hotel são Doastnape. onde

1* iTront 
* 

iTpedado rom » esposa, o «.cante Bian-

onini rio ti Ifl n-o BU» ia <«'>e Que rnfrenlara o Bota-

,o o ^ din 15. norque Solich ja informou dec arou

ni,» 
'nunca 

disse nne iria quebrar a perna de cerson

T* nòlE-I. To, íie-fabricacla pelo radialista Afonso Soa-

vt* da Radio Tupi do Rio de Janeiro

ron-im.aiirio s„as declarações, dis*- que 
"o choro

rio, cariocas é llm 
'á que éle* est&o por baixo e isso

t 
"pena." 

uma tentativa desesperada de sobrevivência .

Não sou mau caráter

Bianquíni ao lado ria espêsa. fol mai* long*. dizen-

dn que uma entrada simples em Cario* Roberto com o

logador botaíoguense levando a pior. acabou trwtOT-

mando-o em «níster. mau ****** t outra* coisa*,

quando na realidade simplesmente Jogou futebol.
q 

Declarou ainda que sua entrada fo apenas para

eausar lmoacto. coisa muito usada em futebol, e seu in-

terêsse é agora servir o Atlético, clube que esta defen-

dendo nas categorias de aspirante a profissional, e*-

tando na liderança das duas.

Amigo dc todos

Quanto a GériOO, Bianquíni afirmou que é muüo

amigo do jogador, não entendendo as declarações do

ranliotinha contra éle. Disse que deixou o Botafogo por-

nue tinha que correr, mas nad» com jogadores. Quan-

to ao Vasco, afirmou ber um clube de munas onda* e

o negócio não dá certo _ ...
Preferiu nãn falar do próximo jogo entre Botafogo

* Atlético, mas 
"se 

jogar, vou dar duro nara ganhar".

D. Dias aciona Palmeiras
Pialma Dias. que ha tempo» vinh» lutando com o Pai-

meira*. pot divergências financeira* para renovação do

sen contraio, resolveu aelonar o clube esmeraldino,

dando entrada amanhã na justiça comum de uma ação

ordinária.

ESPORTE AMADOR

BOTAFOGO PASSOU (2x1) PELO S. CRISTÓVÃO
Ainda sem poder con-

tar com a aua força ma-

xlma, o Botafogo derro-

tou ontem a equipe do

São Cristóvão, por dois

tentos a um, Jogando to-

do o segundo tempo com

apenas dez homens, de-

vido a contusão de Ro-

berto durante a peleja.
Abriu a contagem

Gerson, vindo mal.s tar-

de, o mesmo jogar, ans

23 minutos a aumemar

para dois a zero. So no

segundo período do rn-

contro o Sào Cristóvão

conseguiu assinalar o

seu tento de honra, rle

pcnalte. por intermédio

de Edmílson.

A renda somou NCr*

4 677,50 e o juiz foi o sr.

Jo.-.é Gomes Sobrinho.

A principio, o Botafo-

go deu a impressão de

que Iria vencer fácil ao

quadro 
'cadete". Toda-

via, dos dois a zero em

diante, caiu a equipe

alvinegra de produção,
do que se aproveitaram

os 
"cadetes" 

para crês-

cer, indo aos dois a um,

embora de penalidade
máxima, mas que den ao

jogo um colorido «íife-

rente, ínrlusive levan-

lando o moral do qua-

dro ontem ia comanda-

do pelo veterano Moacir

Barbosa, que passou até

a ameaçar a vitória do

adversário.
Todavia, o jogo rheeou

ao seu final com os dois

a um no marcador, em-

bora Manga, goleiro do

Botafogo ainda tivesse

necessidade de recorrer

a 
"cera" 

para assegu-

rar o triunfo.

Detalhes

Os quadros jogaram

com as seguintes cons-

tituições:
Botafogo — Manga,

Moreira, Zé Carlos, Leô-

nidas e Valtenclr; Afon-

sinho e Gerson; Rogério,

Ferretc, Roberto e Lula.

SAO CRISTÓVÃO —

Manga, Lauro, Moisés,

Sullmar e Edson; Fer-

nando e Edmílson; Nei,

Castilho, Zé Carlos e Be-

tinho.'
Os melhores do Bota-

fogo foram Gérson, Mo-

reira e Rogério e do Sao

Cristóvão, Castilho, Ed-

milson e Moltés

Perdeu o Atlético

O Atlético Mineiro por-
deu. ontem, cm Belo Ho-

rizonte. para o Valerlo-

doce por dois a um, de-

poi» de estar perdendo

por um a zero. empatar

e vir a sofrer o segundo

tendo. Caiu. assim, a in-

venclbilldade dos 
"cari-

jós" no certame mineiro,

cuja torcida Invadiu o

campo, após a derrota.

para agredir os jogadores
vencedores, atitude la-

mentada Inclusive pela
crônica mineira, confor-

me noticias que nos che-

garam de Belo Horlzon-

te logo após o término da

peleja.
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O arqueiro e/o Sâo Cristóvão da/andou aífo, mandando para escanteio

FRENTE AO FLU

O LÍDER BANGU

Municipal e Manufatura

sacodem Paquete hoje
O campeonato de amadores, patrocinado pelo De-

parlamento Autônomo da FCF, terã a sua sétima ro-

dada do turno em sua fase do Super esta tarde, com

uma série de jogos que vai sacudir o torcedor. Munici-

pai x Manufatura e o principal cotejo desta etapa, não

so pelo próprio valor das equipes, mas também pela

própria colocação que ostentam na tábua de coloca-

ções, com o clube da Ilha de Paqueta liderando o cer-

teme com iua pomo perdido, seguido do quadro dos Pi-

lares com dois. Enquanto isso. o A.C. Nacional, que vem

trflSCBIUlo dfl produção a cada partida, vai até Santa

Cruz, num rios mais difíceis compromissos contra o

Guanabara. Já o Cruzeiro receberá a visita do Cosmos

t o Auto-Solar a do Confiança. A rodada de aspirantes

e a seguinte: Ramos x Manufatura (Paqueta); Facit x

Confiança (Pilares ij Oriente x Nacional (Guanabara, e

Cruzeiro x Rio Branco (Cruzeiro*.

LUMUMBA FORA DA SELEÇÃO - Por ter «ido pu-

nido na última reunião da JDD, o jogador Lumumba

está fora da seleção que jogara no Espirito Santo e

que amanha estará treinando no Manufatura às 18.30h

sob a direção de Décio Leal.

FAZENDA X MAVILIS -- Hoje. em Vila Rosali. sera

disputado o jogo entre Fazenda ( Mavilis em jornada

valida pelo Super de Veteranos de LD.

PEDRINHO ABSOLVIDO - Com o jogador Pedrinho

absolvido, o sr. Adriano Santos declarou que o Auto-So-

lar não tem pioblemas para o jogo contra o Confiança

Futebol Clube.

MESMO QUADRO — O si. Nelson Duarte Calas-a, de-

clarou a LD que apenas o jogador Betinho, dos aspi-

rantes. era o problema, mas foi absolvido e vai garan-

tir a liderança da CHtegoria de aspiran-es. O- amadores

jogarão com a mesma formação da peleja contra o Cru-

zeito.

ANCHIF.TA Tf CONFIANÇA, DIA tô ~ Anehieta x Con-

fiança resolveram de comum acordo, realizar a partida

pelo Extra de Veteranos no próximo dia 15. Aliás, esse

certame tem dois jogos programados paia hoje: Ma-

nufatura x S. Pedro e Laranjeiras x Montepio.

VOLTA O WASHINGTON VILA — Afastado durante

longa temporada, volta hoje às atividades o quadro do

Washingtno Vila. enfrentando o Oiticica F.C, de Cam-

po Grande. Os jogadores deixarão a sede do clube d»

Marechal Hermes às 6h em condução especial.

TORNEIO NORONHA FILHO — O Torneio Noronha

Filho lem seqüência hoje à tarde com os seguintes jo-

go*: S. Luís x Jardim Novo: União Sta. Cecília: Vera

Cruz x Mundial e Santos x Guanabara. O jogo Impe-

rial x Costa Rubi foi cancelado em conseqüência da

desistência do Imperial. A colocaçào: Ifi) UniSo. San-

tos e S. Luís - O pp: 2.°) Costa Rubi - 1 pp: ifi)

Guanabara. Jardim Novo e Vera Cruz — 2 pp; 4.°) Sta.

Cecília — 3pp e em 5.°. Mundial — 4 pp.

TREINA O REALENGO - Os dirigentes do Realengo

FC, independente das obras que vêm realizando, de.se-

jam apresentar um dos melhores quadros no certame

«mador de 68, vindo para isso arregimentando bons va-

lôres para as suas fileiras. Hoje estará treinando cole-

tivamente e no próximo domingo jogará contra o Sete

de Setembro F.C.

EXPECTATIVA NA VILA SAO JOSIt — Reina intensa

expectativa na Vila São José, pela apresentação quarta-

feira do quadro de Veteranos do Sáo José, pela apre-

sentaçâo quarta-feira do quadro de Veteranos do São

Cristóvão F.R.. que jogará contra o Vila São José F.C,

tender como preliminar o quadro da Rádio Difusora

contra o segundo time do grêmio local.

ESCALA DE ÁRBITROS — O sr. Dinarte Nascimento,

diretor de árbitros do DA, escalou as seguintes autori-

dades para hoje: Torneio Extra — Manufatura x S. Pe-

dro: Wilson Francisco. Vanderlei Fróls e Paulo Vieira e

Laranjeiras x Montepio: Adilson Conceição, Gélson

Sanderson e Osvaldo da Silva. Super de Veteranos: Fa-

zenda x Mavilis: Joào Joaquim Teixeira. Vander Car-

valho e Néhon da Silva. Super de Amadores: Cruzeiro

x Cosmos: Antônio Lins. César da Costa, Estefãnio Ma-

ci'1 e Maihusalim Padilha: Municipal x Manufatura:

Aires N. das Santos. Valtemir Monsôres e Neumo da Sil-

veira e. Osmar Monteiro: Guanabara x Nacional: Sebas-

tlie Mene-es, Dinvalino Peres. Alberto Lopes e Amau-

ii Ponc-iano p Aulo-Solar x Confiança: Leoni S. Cam-

pee, Moacir Rodrigues. Joáo Rodrigues e Humberto d*
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VASCO TEM 0 TITULO
DE Bl DE ASPIRANTES

Vasco da Gama

O Vasco levantou,

ontem, o título da cate-

goria de aspirantes, do

futebol carioca, ao abater

a representação do Fia-

mengo, em São Januário,

por três tentos a um, de-

pois de ter perdido o pri-

meiro tempo, por um a

zero e quando apenas o

empate já daria ao ru-

bronegro o titulo de cam-

peào.

Tranqüilo o

Bangu espera

o Fluminense

Plácido Monsôres confir-

rnou, onlem. depois do trei-

no recreativo que coman-

do - pe 1 a manhã, na

Vila Hípica, que não fará

nenhuma modificação no

Bangu — equipe e slste-

rna — para o jogo de hoje

contra o Fluminense.

O treinador bangüen.«e

mostrou-se tranqüilo quan-

to do preparo da equipe e

está confiant; em um»

grande exibição do Bansiu.

na peleja de logo mais. De-

clarou que não procurou
ver como o EHnninen.se jo-

ga porque não deseja se

preocupar com o adversa-

rio. pois deseja que tle é

que se preocupe com o

Bangu-

Mário Tito

O zagueiro Mário Tito fi-

cará de fora no returno

também. Esta foi a conclu-

são que chegou o especia-

lista que o examinou. Mè-

rio Tito ficou sabendo que
está proibido de jogar fu-

tebol pelo menos durante

mais um mis. Isso implica

em dizer que éle ficará fó-

ra do returno o que obri-

gará ao Bangu a contratar

um zagueiro de área para
rlar mais tranqüilidade a

dofesa apesar do que Hêiio

vem correspondendo plena-
mente a confiança dn trei-

nador Pácido Monsôres.

Luís Carlos marcou

paia o Fia, com o marca-

dor só vindo a ser movi-

mentado na etapa final,

por Zézinho I, que mar-

cou dois tentos, enquanto

que Brandir marcava ir-

regularmente o terceiro.

Os quadros jogarão com:

Valdi- , Paqueta, Joel,

Lourita i e Almir; Eran-

dir e Zé Carlos; Zézinho

I, Luisinho, Vrandir e Ze-

zinho II, o Vasco. O Fia-

mengo com; Valckmaer,

Marcos, Paulo Espanha,

Sapatâo e Altair; Merri-

nho e Válter; Messoas,

Jair Pereira, Lui,s Car-

los e Arilson. O juiz foi o

sr. José Mário Vinhas,

renda de 1.358,50 cruzei-

ros.

O Bangu enfrenta, ho-

je, o Fluminense, no Es-

tádio Mário Filho, quan-
do colocará sua liderança

em jogo diante de um

adversário cheio de mo-

ral que sobe de produção,
de peleja em peleja. Es-

te jogo será o principal
da 

-jornada dupla" que
terá como preliminar a

peleja Bonsucesso x Ma-

duieira.

Enquanto isso. em São

Januário, estarão se de-

írontando as equipes do

América e da Portuguesa.

Êste jogo terá como pre-
liminar a peleja de aspi-

rantes entre rubros e ca-

detes.

Bangu x Flu

O Bangu com grande
moral enfrenta, hoje, à

tarde, no Maracanã, o

Fluminense que depois

que Telê assumiu a sua

direção técnica vem su-

bindo de produção de jó-

ro para jogo. Os alvirru-

bros do subúrbio estáo

com uma equipe muito

bem orientada pelo vete-

rano Plácido Monsôres,

que conseguiu restituir

ao Bangu aquele ritmo

de jogo apresentado no

ano passado que lhe pos-
slbilitou a conquista do

título máximo. Os torce-

dores, hoje. váo ter opor-

tunidade de presenciar
um bom espetáculo fute-

bolistico. pois as duas

equipes estão embalada*

e darão tudo para man-

ter as suas invejáveis

posições na tabela de

classificação do campeo-

nato carioca. Os dois

treinadores — Telé e

Plácido — ,iá escalaram

suas equipes que jogarão

assim constituídas:

BANGU 
''— 

Ubirajara,

Fidelis. Hélio, Luis Al-

berto e Ari Clemente:

Ocimar e Jaime; Paulo

Borges, Mário Dé e Ala-

dim.
FLUMINENSE — Mar-

cio. Oliveira, Valtinho.

Altair e Báuer: Denílson

e Suingue: Wilton, Sa-

marone, Cláudio e Ri-

naldo.

América x Portuguesa

O América joga hoje

sua última chance de ob-

ter a classificação, para
disputar o returno do

campeonato carioca, pois
se perder para a Portu-

guèsa na peleja que ira

travar, no estádio de São

Januário, d 1 f i cilmente

conseguirá o direito de

continuar no campeona-

to até o seu final. Por

essa razão, os rubros fa-

rão tudo para vencer a

peleja de logo mais, con-

tia a Portuguesa, que na-

da mais aspira. Os dois

treinadores — Pavão e

Evaristo — já escalaram

suas equipes que jogarão
assim constituídas:

AMÉRICA — Rosa, Ser-

gio. Alex, AkiecireDjair;

Marcos e Ica; Joãozinho,

Tonei, Tadeu e Eduardo.

PORTUGUESA — Mar-

cellno, Bruno. Lúcio. Ta-

quinho e Zeca: Mário

Breves e Pedro Paulo;

Almir, Luis, lnaldo e Edi-

nho.

Bonsucesso x

Madureira

Na preliminar d« Ban-

gu x Fluminense estarão

se defrontando as equl-

pes do Bonsucesso e do

Madureira. Os leopoldl-

nenses possuem grande
chance de classificação,

enquanto que os tricolo-

res, do subúrbio, ainda

alimentam continuar no

campeonato. Os dois

treinadores — Antoninho

e Esquerdinha — já es-

calaram suas equipes que

jogarão assim formadas:

BONSUCESSO - '*,

nas, Luis Carlos. La-
mumba, Moisés t Aiber.
to; Amaro e Fifi; Gilber.
Enos, Gibira e Valdir

MADUREIRA - Bat-
reto, Luis Almeida. SiiTt,

Carlos Alberto a Peiein;

Fará e Marcílio. Orlan.

do, Anísio. Miíuei e Ri*

sinho.

LUTA
NOS ESPORTES

O Corintians ttfl

compromisso apaicnle-

mente riiicil hoje. tr.

São José do Rio Prelo,

contra o América lotíL

Ainda p*lo cflrtann

paulista, 
-jogará» ho-;'.

Sio Paulo X Portuente

San tinta * PrttdBB*»** -"

Sio Betro.

Em Minai. Geraií 
'ho-

je, estarão se dsfrofl'«."-¦

do América x Qruifliia

no 
"Mineirio". Coir»-

ba x Democrata, Usipi

x Formiga. Araxá )t Vi-

1» Nova e Uberi»ní:i I

Naciona'.

Mendonça Ffllcifl aj'

tonzou a :da dí AnM*"

do Marques a Min»* P«-

i* «rbitrar o tfi Hf

entre Atlético ? Beta-

fogo.

«&?Jm*\t

ml

BASQUETEBOL EM FOCO

40. Vice-campeão: Chile,

uma derrota, cinco vitó-

rias, 355 contra. 283 a fn-

vor e saldo positivo de 68

pontOB, A diferença por

peleja foi de 12 pontos e

placar médio 59 x 47.

Terceiro lugar: Peru.

duas derrotas, quatro vi-

tória*, 335 a favor. 329

contra e Raldo de seis

pontoa. A diferença por

partida foi de um ponto
e o marcador médio foi

de 56 a 55. Quarto lugar:

Paraguai — trê* vitórias,

352 a favor, 355 contra,

saldo favorável de 17 pon-
tos, com diferença por

jogo de três e marcador
médio de 59 a 56- Quin-
ti lugar: Argentina —

quatro derrotas, duas vitó-

riaji, 305 ponto* a favor,
367 contra e saldo nega-

tivo de 62 pontos. A oife-

rença foi desfavorável de

10 pontos por peleja e o

marcador negatico de 51

a 81. Sexto lugar: Colòm-
bia — cinco derrotas,
um* vitória. 297 a favor,

407 contra fl «Ido .£»

tivo de HO ponto*. A m

terence por •**}$**J*.,

19 pontos .7***X,Ji
placar rr.ed.o «_ r< ¦,„.

foi de 49 a 88. FmSl*«

te, o Equador, com *«>

de.rrotas. zero viton»;

2M a favor. 3<* MB»

saldo desfavorável « 9

pontos. difei-ctK* W»

va por jogo ár 
'.9 

P*nla

. marcador mcdio contri-

INTERINO

DB VOLTA — Apó* 15

dias afastado do Brasil.

aqui estamos nós, depois

de acompanharmos a de-

legação brasileira de ba?-

quete que brilhantemcn-
te conquistou invicta o

bi.-anipeonato sul-amcri-

cano feminino, em Cali.

na Colômbia.
DE SAIDA — Inicial-

mente, o uos-so muito

obrigado ao chefe Joel

Lopes que. elogiavelinetv

le. nos substituiu nao

.privando assim nossos lei-

tires dos fatos fl coisas cio

•Bporte da cesta. Gratos

ao bom amigo Joel.
SUCESSO - toldando

nosías apreciações sobie

o XI Campeonato Sul-

Americano de Basquete-

boi Feminino registramos

que foi um sucesso em

técnica, disciplina e or-

ganiazção. Note-se que
tecnicamente foi muito

superior ao realizado na

Guanabara, em 1965-

É PAIXÃO - Cali é

uma cidade com 800 r.-.l

habitantes e com altitude

de 1003 metros- Seu ch-

idêntico ao do Rio nesta

época, com chuvas rela-

tivamente fortes, mas de

calor intenso. A estação é

do outono. Seu povo

prestigia o desporto e ern

particular ao basquete e

a.-sirn sempre lotava o

Coliseu Olímpico local

de todos os jogos do cer-

Umo.

PERIGO — Cali. po-

rém. é uma cidade tradi-

cional pelos assaltos, rou-

Ixis e sequestros. Dessa

forma- foi destacado um

policial que jamais dfi-

xou aoandonuda a seleção

brasileira, e que. por si-

nal, ficou sendo o décimo

nono integrante do sele-

cionado- Anotem o irn

me: Horácio. doce ue

coro da equipe cio Brasil-

BRASIL BRILHOU -

A seieçào nacional Ms-

pjntou de ponta a ponta-

Foi o time mais técnico.

venceu todos os adversa-

rio* com categoria e rom

diferença sempre acima

dos 20 pontos. Deu snoic

d-» bola. foi o mais sin.-

piitico e apontado por

unantmldfldfli como o

mala bonito do «ul-arne-

1 "colocações 
finais

_ Brasil, bicampeão ln-

vlcto, sei* vitórias, 435

pontos a favor, 244 COfl-

tra e saldo positivo ne

191. A diferença por jã-

go foi de 32 pontos com o

marcador médio de 72 a

rio de 42 a 61-

* Delegação brasileira que brilhantemente conquistou o bican*« 
|

to sul-americano feminino em Cali, na Colômbia. Da esq 
cobSrtu'3

direita, em pc: nosso companheiro Nóli Coutinho que tez ^ át.

para o LUTA DEMOCRÁTICA. Carlos Aurélio Fernandes ic ban-

legação), Delci, Marlene, Carminha. Neuza, os colombianas^ d„

deira e madrinha, Jaci, o técnico Brito Cunha. Sentados oa

pora a direita: Angelina, Lais, Zezé, Elzinha, Amelmha e *
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CADERNOB

DOMINICAL

ANO XIV — RIO Dl JANEIRO, 12 • 13 Dl NOVEMBRO DE 1967 — N* 4.221

"OI 

PINGO DE GRAÇA

Hn 15 ano.?, uma cena exatamente igual a <ji te reproduzimos acima, onde aparecem Hélio Car-

valho e Ruth Gonçalves, era levada no palco do teatro Rcg ,nt. O ctores eram nu-,,- e n

peçu. constituía na época, uma-andac oxa aventura para n -eu c.-nprrsár.o: 
'! <!c "Mni..<n-

rr?' dç Enifitinufl Robles, cfiie ngora iOitn no corto: pflrn fífchctlor (<¦< 11 ultaoc-. /.» a vo • .*

pagina um relato do que foi n primeira exibição ria obra, na seção de Lúcio Aguar,
"Aos 

Áureos Tempo»C. .

INGLÊSES CAÇAM UMA DEUSA Confusão na

Tournée' da

Brasiliana

N<ma eoluntata Li-
liana tem muita cowb

que contar sobre o que
extá ocorrendo com o
conjunto A BraailiatM,

que está se exibindo
na Europa. Leia em
"O 

ahow de tòda f«n-
te", na 7.* página.

Esta e Sandra. A revelação cantante, lançada peta Tv Tupi em sua

programação, gulgunòo rapidamente a escada rio estre.lato, ja pode bem

ser considerada como uma das mais categorizadas cantoras da tnúitça

jovem. Depois de um helo feito, no recente "Festival da Catiçoo''. onde
defendeu a musica, 

"Vem Comigo Cantar". Sandra, náo parou e iá tem
lançado seu mais recente disco, 

"Pingo 
de Chuva". Sandra, que e aqu..

um. "pingo de graça", a lindando a nossa orimeira pagina, envia um "hei-

jinlio" para ox leHores do CADERNO DOMINICAL, e convida-os a nbr.r

n 5." pagina deste Caderno, onde. Joel Lopes, os espera com a sua seção,
MÚSICA JOVEM. I.

Nova Difusora agora tem uma boa norma

Não, amigos leito-

rei. Náo se trata de

uma 
"norma" 

de pro-

gramaçáo da Difuso-

ra de Caxias, mas de

uma Norma... Kelly;

uma garota de voz e

pernas de ouro. Nor-

minha é uma das no-

vas atrações da emis-

sora mais potente da

Baixada e está íazen-

do furor com o seu
"Pare 

aquêle carro!".

E, sóbre o que está

ocorrendo na Nova

Difusora, basta abrir

a quarta página para

saber.

TEREZINHA

PEDE

CALMA

Num gesto em que

parece solicifar ao ou-

ditório: calma! — uma

c/os 
"Teresinhas" do

Chacrinha abre os bra-

ços para fama, Dize-

mos para a fama, por•

que quem aparece na

Hora da Buzina fica

mais conhecido que si-

Ihueta de Vo/Icj. E se o

leiior quiser se inteirar

das ultimas 
"buzina-

das 
' 

do Chacrinha é só

abrir o quinta pagina.

16 ANOS DE MASSACRE

"DEBOT" EM TERESA-
POLIS — Com % presença
da primeira dama do Es-
lado do Rio. foi realizado
ontem, noa salões do Higi-
nn Countrjr Clube, em Te-
resòpolis, o IV Baile Ofi-
ciai da* Debutante» do
Estado do Rio, reunindo
f>0 meninas-môças. repre-
.«ontando vários Muniripioj
fluminen«e. A festa é uma
promoção do colunista Vi-
tal dos Santo», de Niterói.
Na foto. a atra. Bosemary
Siqueira, debutante da re-
vista "Chuvinco". uma da»
ronvidada* especial* Ou
tras noticiais na coluna
4'Da» 7 ás 7". na péfina ».

%

... ? de tanto caçarem, olha ai o que êtes encontraram, que coisa, meus amigos! Um mo-

«uwento de beleza, de linhas clássicas, sensual da cabeça aos pes. É claro, Olinka Berova fqiie
iyecisa urgentemente mudar de nome para conquistar o mercado mundial cinematográfico >,

)n está como 
''estrela" 

de cinema, no filme que vem por ai, através da For, com o título de
-.4 

Vingança da Deusa". Se não fór ela a deusa, bem que podia 
ser. e se o leitor concorda com

uso naturalmente há de concordar com o resto que nox diz Clóvis de Castro, sóbre cinema, na

4." página dèste caderno.
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^^^^^^TMPLKMENI RA?c m

COMO FAZER SUA 
Wwgtm^ 

% r 

^^^^^w*RECEITAS 

1^

CORRESPONDS , wOkVt 
aarwa-^ 

SSKKKp

fl.W- 
»> Mr A , 

£™;o!Lri£r«,.™ d. .«..<- ..d. d. .. choi, \m~-

,|m v . • . a 1 l ., rhpiroi verdes; tias fina§» Deixe refogar em fogo I D«rit<

C ONTINUANDO o anunto de corretpondincia I 1. "ouro^pimenta-do-reino; limao e sal. ^Mht^'d^alfaccT I 
¦'m

falaremcf «br. os cartoe. de vUita., de Natal, de W Men*?. de faze, Temper, o lombo * 
t^'e^

felicitates, etc. Apesar de certa. tendftncia. con- \ 
com »al, alho esprim.do, louro, pi- t'

trarias o costume de se enviar cartoes ainda ^ bas- r, * ; ; jl 
¦' W menta-do-reino e bastante 1 i ni a o. 1 H

tante comum entre no. — e tambem um dos deve- 4* fpm De«e newe tempero no minimo tr*. dep<^ junte a agua quente e tern- ¦

res Mciaia!^ A. pessoa. bem educada. goctam de en- ; ' 
f/U hora. Pouco akte. de levA-lo ao perada com ml Com lentamente

viar t de receber cartoes: «sse habito cultiva as ami- $P*:? 
Jj# 

„ jJ 
Mg^k 

| 
forno^ abra 0 iombo ao tneio no sen- durante 1/2 hora e depow passe H

I zad* e possibilita troca de gentiles 5 I tktodo comprimento • arrume bem tudo pela peneira. Lev. novamente B|
I zades poss * 

If' se(tuinte: 0 presunto 
ao f6go a logo que recomere a f,,. K

O. cartSe. da mi* ff «J5K ver junte-lhe o arroz. e, quando este 
| M

_ Sao indispensaveis em certas oouioe* I* I , 
>HH ordelas 

e as a^tonas -m cerojo* 

¦|
I «rA,n cr«r «imnles e branco com um formato da <H 4 I 

"Dobre 
depots o lombo sobre si mes I

STJT!r!li O. impresses sao mais comuna. 
| ( ^ 

11 
1 

£ ama£ bem e leveO ao forno rajtoda manteiga e com H

I porem os gravados sao mais elegantes. As pessoas f 
|H I (quente) numa assadetra com gor- re ao B|g

I de luto, podem usar cartoes com uma tarja preta. ; ^ #F > 
'¦ ¦ 

dura a o mAlho que o temperou, co- 
^ ralado; J xic- Hf

I — Os cartoes femininos, para uso social, nao .v* j 
11* brindo-o inteiramente, com fatias de n6 

, . 
inteiros- 4 fn

trazem endere^o nem telefone. Os de uso profissio- > M toucinho de fumeiro. Enquanto esti- Z* 
A* ^rl7™lT\' l \^B

I nal. podem ser um pouco maiores com a indicagao ver assando, regue. de ver em quan- lhas 
d«! gel 

^ H||

I da profissao, telefone ou ender&so, para as rela?oea ^ ^ do, com o m61ho da assadetra. De- cot I 
^wly

comerciais. ^ 
1 v 

^ 
« rBj ^d® Zra da fazer: M.sture tudo, Kl

I — As mogas solteiras, mesmo as jovens, usam ' 
I S do 

^orno e sirv leve 
bo fogo a vA mexendo at^ ppa- I

cartoes de visita com o noma de batismo a o sobre- * v 
• 

j 
1 H 

tatai reCer 
o fundo da panela. Depots de 

|^H|

nomepaterno. As casadas podem e^olher: usar «u ^ 
! iM 

JSenfes: JSo grama, de aipo; fria. pas« a. claras nas maoa, faca

nome de batismo, com o wbrenome do mando , 
¦ i 

ceboia; 5 folhas de al- oa docinho. em feitio de moran?o,

I (Ex.: Sra. Mark Luiza A^ Bnto , <m o n«na », ^ 

fM 
i I 

^ i ^po de leite; 50 grama, da passandoo. depou, pelo^ a^car rr,^

I do maridopor extent precedido pek atee^?ao i 
Li H- 3 colheres-de-sopa de taL Pinte com purpurina dourada

"Sra." (Ex.: Sra. Joao Carlo. AWc Bnto). Os car- ^ 
g|V / I «" 8^^ 

de q ralado; ou prateada, uma cestmh. de trc \^m

toes colrtivo. tem o noma do mando por extewo, . 

JH V I 
* 

# {/2 ,itro de igua quente e sal. rango. e arrume os morangu.nhc* H

precedido por Sr. e Sra. ^ 
' 

: /I I Maneira de iazer: Tire as folhas dentro dela.

I  As viuvas usam o nome do^ marido,^ sem |

CaUM—fdtoS^S'nio e^rever no ^ 
^ 
1^^ 

B"

cartao uma serie de cargo, e titulo^ oque wna ri- ^ 

® VMh 
' 

AM AMU 11
I diculo, dando um aspecto de propaganda. blf I Uf)JE AMANHA »

i, I 
llw" __ 

jj de ootcbro a 21 nr. IBM

I Quondo se uso 0 cortao da yisitas j- J||H|^K I *8 DE OCTtJBRO A M M 
j/ NOYEMBRO — Aproveite o r"- I

_ O cani. pod. «»«»do em f Jg \. ;.?d A. ff. 

d. 
glj. »

^/r-'dTrrsssriiss asrA,«st.Jtr. ¦I sociaL As frases de pesames, ?<* I P^rgfer^ncja sempre para me- finan;as. Promo?io pelo mento II a

I mentos, etc..., devem ser escntaa a d P*_ 
Ltxnvln, o mestre da alta costura, ™ P?b' 

I meihor ritua?Sio econdmlca. Gl- Estlmule os contatos socials para I I

ferencia no verM do Emnaf cartow j4 un- 

jgCW^SJg. JJ—-Sil&SSl 
I S«=. • «««• ¦1Mn»4" w. 

n»» K

I pi.uoa i aampr. mcorr«o. ifS.R?inhL, 
. mciiU. Uri o sett decote redondo * I aempre. NOVEMBRO 

A "i nr I

o« recem-cawdo. agradecem com um car- suas cotturas, que sao dup las, T-ealcampeki Mrreii-ae I 
2J DE NOVEMBRO A tl DE DEZEMBRO — T6das as suas as-

m 
ScntsarriIK

I recebido^ oferecendo a nova residencia. gas, sao cavadas, bastante proprias para os dias atuag. I 
MU coragao. Tenha pacifencia e 

JK/jP 
^1= 

' 
etlclent,e e oportima. I

51 £SHS.rt 

I

snag£a»!u-- 
u --;-. I

I modar. Em outras ocasioe^ nao se deve I 
iANEJRO-8«a"p1£* mals alegrese tranqiillos Depen- ¦

I cartao. IIOtTI ohPfinJIflO 0 SOtlO I 
de ^ ta,teref. 

2; com /OSL dendo de sua maneira de a-ir c

. _¦ trju-nm (/U Vtni l/llt/Mti/lU ^ I 
compra. Lembre-se de ijpV 

resolver problemas comuns. Ins- 
j 
¦¦

_ As mosa. wltmra. e cawdas so trocam car- ^ ^ , 
I lnten?6e. bumanas e eord^. nira«Ao 

«rtll e aceltacao bene- M

toes com elemento. feminine^ fazendo^ exce^ao aX. S£. 
Saude «npra flnne ¦

um padre, professor ou medico. ^ 
I F a; a glnftstlca. MedltacSo Viagen. bem favorecldas. | pj

. — Os cartoes da visita. tambem »Jo usado. I ora?a°' 21 
DE JANEIRO A 19 DE FE U

oara ' I 21 DE JANEIRO A 19 t>E FE- ^ 
VEREIRO — Periodo de anima- 1 ¦¦

I M I VEREIRO — Sua estr^la estara Hl nio e reallza?ao de grandes espp- I BS

it acompanhar um present* ou floret assim como 
|Hi 

~ sMmflk j I favorecendo aos temas de amor {Fm rancas. Sorte no amor e harmr

donativos de candade. ^ tSL I . da famlUa. T6das as aolu?oes nla em famllla. Dlversos assur B
aonaxivos 1^, 

/, \ 
Jjm I Lr&o oportunas e vlrio aumentar ¦ tos de lnterlsse geral poderao ter M

I $ oferecer corretamente o enderego e participar OlHl I seus lucros. Viagens e encontros solugao favorivel. Esta ser"^' B9

mu^n?a do meamo. |||fl I 
Sea^rf^ \U

I # participar 
algum acontecimento em w 

I MARCO — Aspectos astrais bas- trais. Sua ambicao de fellcldade I Bjfl

I # apresentar as despedidas por ocasiao de viagem i, 
I tante bons. Com alguma imagi- sera compensada como deseja ¦|

i MHHL I nacao e pacl&ncla vocfe consegui- Negoclos em bom andam«nto e 
j 
H

I 0. coitoo. d. ferto. f 
¦¦ I 

T& eonv^ncera su- — pr°diltraUi^ua^o^ntlr^lgum IH

— O. ingleses criaram a costume de se en- .SCtrabalhe com Xirmeza. cansac^fsto lhe trara beneficios H

I viar "cartoes de boa. ferta." costuma esse qua se I 
Nervos carecem de repouso. I ¦

generalizou em todo o mundo. £ 

^ ^ ^ 

^ I 
n DE MARCO A 19 DK -- ABR?IE ^Dla^de intuicio pro- Ej

que nao pede muito. garto. nem muito tempo \ 
ABRIL — Aura altamente bene- veitosa. Delxe o pessimismo 

e ca- ¦1

mostra aoa amigos que dele. nSo e«iuecemo«. x 
\ flea a todos os Mus Drojetos H mlnhe com te para um dr»tlno l|

I "MK Am6res e alegria. Questoes liga- /i 
vltorias. Confie sem exacer 

|
I —. Os cartoe. de Natal a Ano Novo, cortumam das ao com6rclo e Industrja serao r 

atenda a compromissos sntiens H

I »r pnviados de modo que cheguem com no mini- t \; 
1 favorecldas 

com a solu^ao mais Fa lnyersao de capital a ji Hi

I
I reapondidoa. O mais delicado e escrever do proprio \ 

, 
I »o DE ABRtt A 2fl nF, m . » ¦

I ounho alguma. palavra. 
— o. cartoe. todo. im- .;7 I A M DE ABRIL A » DE £ _ Tudo bem deflnldosoboP^ ¦

^pSSdf—po^ca^. , iSi Wrt M 3£M^- 
- 

|

_ Esses cartoes sao sempre dingidoa ao casal, I "1®^r,^P,irl 
{S^tellgente e JnMM mottVar o sucesso. Esteja alert. ¦

mesmo que o remetente s6 conhega um do. conjiH '^$0' certa*14Lucros, 
muitos lucros. a propostas para a proflssao- 

11

ees. Quando o marido assina, escreve primeiro m. 
saude exlge repouso a distras&es Exercicio. de relax para os nervos I ¦

nome da mulher, quando 6 ela quem assina, faz If; ; ^ agora. »i 
nK JlNHO ¦

contrario.Um cartao def^ilia t a»mado pelo pai, H|HHB| 
^ I si DE MAIO A 21 DE JtJNHO ^ _ pSJJSSito'de 

.unorjj; I

seguido da mae e dos filno^ & * _ o sucesso anda a esprelta. No Ml 
rh.mn posslbllldade 

de aiir I ¦

_E».l8u=.^Mm 
^ 

I ssss»r,*ss"-&ss VSt I

;£/mk I gyjg/s 
- 

asJSrBJS.'.-- 
I

sm-i- WimmlMM y— I sr"0- 

'"*,iw,OT am„.|

°* 

C™ ~d. M»d.tt 
gre 

_is tsga I

I <,uao» r««t« »» P°n-lda qoam o«.todo/o,m«»d«u™«»r.»d« I 
Jl'S lljad. L» ««. B.K- 

^P*,. IgSSS wfSwW I

I viagem. Um postal com alguma. palavra. K»bre o C1oso bordodojmUse cores I Besses. Negocfos poderio trans- ^ finances 
ex.- I

I local ou de viagem, pouco cuata • causa um emoldur va>teL 
Na barra, conserve o mesmo I f0rmar-se em lucros aP™^v*}*- Rem 

modera?ao e P0UPa I

I pwlde ^azer. De preferfencia, 
deva^a enviar o 

=, ? poierd s^oga^ I 

f 
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SEÇÃO

CATÓLICA

Gen. Nelson

T. de Ferie

católica|

e Vaticano

O conceito de AçSo

Católica tem evoluído

através dos séculos

com as necessidades

da Igreja. Tratemos

dêste assunto em tun-

cão da Congregaçao

Mariana. A colabora-

cão dos leigos com a

hierarquia na missão

da Igreja sempre exis-

tiu desde os apóstolos.

São Paulo (Filip. 4.3.)

recomenda mesmo as

mulheres que 
"traba-

lham comigo n°

Evangelho com os ae-

mais colaboradores .

O nome porém de

Ação Católica só apa-

rece nos tempos mo-

demos. No lapso de

tempo que nos inte-

ressa, e, desde a fun-

dação das CC. MM.

podemos distinguir 4

PeíÍ0l°DE 
1563 ATÉ

A SUPRESSÃO DOS

JESUÍTAS (1773) 
—

O numeroso clero, re-

liigosos, mesmo lei-

gos, tomam a si o

apostolado: universi-

dades, escolas, hospi-

tais, prisões etc., sem

esquecer o gigantesco

movimento missiona-

rio. Houve porém co-

laboração dos leigos,

sobretudo das congre-

gações. mesmo espe-

cializadas, de magis-

trados, estudantes, _co-
artezões,

componeses etc. Nas

missões, sobretudo no

Japão, as escolas de

catequistas formaram

inúmeros apóstolos e

mártires leigos. A
"Bulla Aúrea", 1746,

relembra o esplendor

dêste 
"apostolado es-

piritual e social" das

congrações.
II — DE 1773 ATÉ

PIO XI (1849) 
— A

revolução francesa, as

guerras napoliônicas,

as seitas secretas de-

sencadearam um lai-

cismo brutal. Minguou

o clero. Em quase to-

dos os paises, em 1848,

formaram-se ligas,

uniões, conferências de

leigos para o 
"Apos-

tUlado Secular", como

o chamou Pio IX.

Com Leão XIII toma

o nome de 
""Ação Cató-

li ca". Com Pio X vul-

garir.a-se o nome de
"Ação Católica". Ben-

to XV coordena as as-

sociações isoladas (or-

ganizaç ã o paralela),
numa única união na-

cional (organização

concéntrica). Neste pe-

ríado também, como
"b a t a 1 h ã o de elite"

(Pio X), está presente

a C. M.: 13 breves, de-

cr et os ou alocuções

dos citados Papas ates-

tam a sua autoridade

apostólica.
III — PIO XI, O

PAPA DA AÇAO CA-

TÓLICA, por inspira-

ção divina organiza-se,

estabelecendo os 4

ramos fundamentais

com mandato da Hie-

rarquia. As _ 
demais

associações são cha-

madas 
"Auxiliares". O

Padre Geral dos Je-

suitas propõe ao Papa

a supressão das CC.

MM... e n caminhando

os seus membros pa-
ra aquelas organiza-

ções. O Papa recusa,

devem continuar como

antes, no apostolado.

Pio XIII resolve esta

situação ambígua e

proclama na Bis Sae-

culai que as CC. MM.
"se 

podem chamar de

pleno direito 
"Ação

Católica" sob a inspi-

ração e o auxílio da

Sma. Virgem.

Daí a" extraordinária

expansão mariana que
conhecemos.

IV — O CONCILIO

reformulou o concei-

to de Ação Católica.

Eis os seus principais:
Sendo o apostolado

dever de todo o cris-

tão, sendo importante

e mesmo necessário o

apostolado de grupo
dos leigos, decreta o

Concilio (A. A. 20)

que o apostolado em

grupo dos leigos a

das associações, seja

qual fôr o seu nome a

a sua estrutura, será

legitima Ação Católica

quaqdo, a juízo da-

hierarquia reunirem

as quatro caracteristi-

cas citadas no A.A. 20.

A Congregação Ma-

riana reúne estas qua-

tro características?

8jm. Tôdas com a

devida adaptação. Até

hoje diretor (atual-

mente assistente) en-

feixavam pràticaroen-
te tôdas as iniciativas

e # govêrno, que de-

via porém exercer me-

diante diretoria e ofi-

ciais, O Concilio passa

estas prerrogativas

para os leigos. O as-

sistente representa a

hierarquiar; como al-

ma da congregação, dá

orientação geral, zela

pela formação, pela

religião e pela moral.

S/UjVE MARIA!

¦roteiro

COMO FAZER SUA|

CORRESPONDÊNCIA |

SIMPLESMENTE, LANVIN

C ONTINUANDO o awunto de correspondência

falaremos tóbre os cartõe. de vuita», de Natal, de

felicitações, etc. Apesar de certa, tendência, con-

trárias o costume de se enviar cartões ainda é bas-

tante comum entre nós — é também um dos deve-

re. sociais. As pessoa, bem educada, gortam de en-

viar . de receber cartões: êsse hábito cultiva a. ami-

zades e possibilita 
troca de gentilezas

O. cortõe» de visita

 São indispensáveis em certa, ocasiões. De-

vem ser aimple. e branco com um formato de

acordo com a moda. O. impressos são mais comuns

porém os gravados são mais elegantes. As pessoa,

de luto, podem usar cartões com uma tarja preta.

 Os cartões femininos, para uso social, nao

trazem enderêço nem telefone. Os de uso profissio-

nal. podem ser um pouco maiores com a indicaçao

da profissão, telefone ou enderêço, para a. relaçoee

comerciais

 As moças solteiras mesmo as jovens usam

cartõe. de visita com o nome de batismo e o sobre-

nome paterno. As casadas podem e«:olher: uwr seu

nome de batismo, com o »brenome do mando

íEx.: Sra. Maria Luíza Alve. Brito), ou o nome

do marido por exteiuo, precedido pela abreviaçao

«Sra." 
(Ex.: Sra. João Carlos Alve. Brito). O. car-

tõe. coletivo, têm o nome do marido por extenso,

precedido por Sr. e Sra.

 A. viúvas usam o nome do marido, sem

mencionar sua situação no cartão. A. deaquitadas

podem continuar usando o nome do marido (por

causa dos filho.) seêsteo permitir.

 Deve-se ter a di*reçáo de nao e^rever no

cartão uma série de cargo, e títulos o que wria ri-

dículo, dando um aspecto de propaganda.

Quando se uso o carta» de virito.

 O cartão de visitas pode ser usado em sube-

tituição a cartas e telegrama, em oca.iõe. de dever 
-

sociaL As frases de pêsames felicitações agradeci-

mentos etc..., devem »er escritas a mjod. p«-

ferência no verso do cartão Enviar cartõe. jé un-

piessos é sempre incorreta

— O. recém-cawdo. agradecem com um car-

tão coletivo todo. oa presentes 
flôre. a telegrama,

recebidos oferecendo a nova reaidenoa.

 Entrega-se o cartão de visitas dobrando-ee

um doe cantos, quando não m encontra em casa a

pessoa procurada, ou quando se visita uma peeeoa

doente ou 
"família enlutada" que não deseja meo-

modar. Em outras ocasiões não se deve dobrar o

cartão.

 As moça. .olteira» e casada, só trocam car-

tóes com elemento, femininos fazendo-* exceção a

um padre, professor ou médico.

Os cartõe. de vbita. também »ão usado.

para :

acompanhar um presente ou flores como

donativo, de caridade.

oferecer corretamente o enderêço e participar

mudança do mesmo.

ít convidar uma pessoa íntima para uma recepção,

participar algum acontecimento em família.

apresentar as despedidas por ocasião de viagem

0. cartões de festo.

 O. ingleses criaram o costume de * en-

viar 
"cartõe. de boa. ferta." cortume ê«e que .e

generalizou em todo o mundo. E um bom hábito,

que não pede muito, garto. nem muito tempo e

mostra ao. amigo, que dêle. não ewiuecemos.

— O. cartões de Natal e Ano Nóvo, cortumara

«er enviado, de modo que cheguem com no mini-

mo cinco dia. de antecedência. Devem ser sempre

respondidos O mai. delicado é ewrever do proprio

punho alguma» palavra. 
— o. cartoee todoe ím-

pressos podem demonstrar pouco caso.

 Esses cartões são sempre dirigido, ao casal,

mesmo que o remetente só conheça um doe cônju-

ees. Quando o marido assina, escreve primeiro o

nome da mulher, quando é ela quem assina, faz o

contrário. Um cartão de família é assinado pelo pai,

seguido da tnãc c dos filhot.

Em alguns lugares se envia como cartão de

Boa. Festas um postal com a fotografia d°» fllh^-

Apesar de pouco difundido êsse costume é delica-

do e interessante.

Os poetai*

Para o. amigo, e perentee nada agrada tanto

quanto receber um portal de quem está longe em

viagem. Um postal com alguma, palavra, tóbre o

local ou plano, de viagem, pouco curta e causa um

grande prazer. De preferência, 
dev<T

postal dentro de um envelope, por motivo, de dis-

creção. Não há necewidade de «r mpondido, a nao

•er que o remetente vá fixar nova re«dênaa.

Come de porco recheado

Ingredientes: 1 quilo de lombo de

porco; 100 gramas de preunto; 
2

ovo. cozidos; 100 gramas de azeito-

nas; cebola; al-ho; cheiroe verdes;

louro; pimenta-do-reino; 
limão e sal.

Maneira de fazer: Tempere O lombo

com sal, alho esprimido, louro, 
j>i-

menta-do-reino e bastante Hmãa

Deixe nesse tempero no mínimo três

horas. Pouco ante. de levá-lo ao

forno, abra o lombo ao meio no «n-

tido do comprimento e arrume bem

no centro o seguinte: o presunto

moído, o. ovo. cozidos cortado, em

ordelas e a» azeitona, sem caroços

Dobre depois o lombo sobre «i me»-

mo, amarre bem e leve-d ao forno

(quente) numa aswdeira com gor-

dura e o môlho que o temperou, co-

brindo-o inteiramente, com fatia, de

toucinho de fumeiro. Enquanto e»ti-

ver assando, regue, de vez em quan-

do, com o môlho da assadeira. De-

pois de bem dourado e macio, retire

do forno e sirva com purê de ba-

tatas

Crema da Aipo

Ingredientes: 400 grama, de aipo;

2 batatas 1 cebola; 5 fôlhae de al-

face; 1 copo de leite; 50 grama, de

manteiga; 3 colheres-de-eopa de

arroz; 2 colheres de queijo ralado;

1 e 1/2 litro de água quente e sal.

Maneira de fazer: Tire a. folha, e

H COMER

Jk 

BEM

^ 

COM

31 BOAS

mm RECEIT AS

oe ramo. filamentoso. do aipo. L,a.

ve-o bem e corte-o em pedacinhos

que colocará numa panela com me-

tade da manteiga e a cebola em (a-

tia. finas Deixe refogar em fogo

brando cêrca de 10 minutos. Acres-

cente a. folhas de alface e as bata-

ta. descascadas e cortadas em 4.

Deixe tomar sabor alguns minutos e

depois junte a água quente e tem-

perada com sal. Coza lentamente

durante 1/2 hora e depois passe

tudo pela peneira. Leve novamente

ao fôgo e logo que recomece a fer-

ver junte-lhe o arroz, e, quando êste

já estiver quase cozido, o leite qupn-

te. Já fora do fogo, tempere com o

resto da manteiga e com o qunjo

ralado.

Moronguinhoe

Ingrediente»: 1 cóco ralado; 2 xíca-

ras de açúcar; 4 ovo. inteiros; 4 fft-

lha. de gelatina vermelha; 1/2 pa-

cote de gelatina Royal, sabor mo-

rango.

Maneira de fazer: Misture tudo,

leve ao fogo e vá mexendo até apa-

recer o fundo da panela. Depois de

fria, passe a. clara, nas mãos, faça

o. docinhoe em feitio de morangos,

passando-o. 
depois pelo açúcar cri»-

tal. Pinte com purpurina dourada

ou prateada, uma cestinha de mo-

rango. e arrume os morangumho*.

dentro dela.

%#&sáÈÊM

Lanvln, o mertre da alta costura, lançou em Paris, a

sua Coleção-67, apresentando esta enaçao que o seu,

ROTEIRO FEMININO, hoje apresenta. Na simplicidade

de suas linhas, o modêlo, tem o seu decote redondo e

suas costuras, que são duplas, realçam pela carreira ae

botões a fechá-lo, lateralmente. Um grande bolso, apa-

rece dissimulado numa das costuras laterais As man-

aos são cavadas, bastante próprias para os dias atuaU.

Reparem agora, leitoras, para as grandes s<£

criações de Butch e Bav«c$l, feitas em Plasti^<c°™

modelos geométricos, fazendo conjunto, anéis, «xafle-

rad os, do mesmo estilo. E o imenso chapelao? Foi.uma

daí nota» mais sugestivas da Coleçao-67, que Lanvin

apresentou.

Já vem chegando 
o sono

%

23 DE OUTUBRO A Í1 M

NOVEMBRO — Semana rica de

novidades agradável». Ajude al-

Kuém aue está a carecer da sua

palavra amiga. Promoção e

transferência sempre para me-

melhor «ltuação econômica, oi-

nástlca e repouso alternado,

sempre.

82 DE NOVEMBRO A XI DE

DEZEMBRO — Alguma decepção

amorosa há de pôr desespero em

seu coração. Tenha paçlência e

espere dias mais tranqüilo, e ale-

eres. Tudo tem seu tempo certo.

Inspiração para desenhar e pln-

tar. Aí está o consolo.

22 DE DEZEMBRO A M DE

JANEIRO — Sua aspiração é mais

de teor lnteresseiro. Nem tudo se

compra. Lembre-se de agircom

Intenções humanas e cordiais.

Retardam as decisões de Impor-

t&ncla. Distraia a mente aflita.

Faça ginástica. Meditação •

oração.

21 DE JANEIRO A 19 t>E FE-

VEREIRO — Sua estréia estara

favorecendo aos temas de amor

e da família. Tôdaa a. soluçoe.

eer&o oportunas e virão aumentar

seus lucros. Viagens e encontros

bons. Imaginação brilhante, ui-

nástlca sempre faz bem.

20 DE FEVEREIRO A 20 DE

MARÇO — Aspectos astrais bas-

tante bons. Com alguma imagi-

nação e paciência você consegui-

rá convencer a pessoa de seus so-

nhos Escolha o caminho do su-

cesso e trabalhe com firmeza.

Nervo, carecem de repouso.

21 DE MARÇO A 19 DK

âftmi, — Aura altamente bene-

fica a todos os seu. projetos

Amôres e alegria. Questões liga-

da. ao comércio e indústria serão

favorecidas com a solução mais

lucrativas. Descanse mal. . faça

caminhada, matinais.

A M DE ABRIL A 2» DE

MAIO — Intuição ftgura poderá

trazer-lhe a realização do que.

mal. aspira. Aplique o capital

disponível de forma Inteligente e

certa. Lucros, muito, lucros. A

Saúde exige repouso e dlstraçoe.

«gora.

21 DE MAIO A 21 DE JUNHO

— O sucesso anda à espreita. No

entanto você precisa agir com

persistência. Acolha as boa. pro-

posta, e disponha-se a lutar pelo

seu Ideal. Brilho em artes e no

jornalismo. Faça viagem de re-

creio.

Vejam, leitoras, esta sugestão que hoje

uma camisola. Sim, uma camisola, com ™ení° decot

auadrado formando uma grande pala, onde um gra

S bZdL em ponto de crivo. Imensos 
prados

emolduram delicados bordados matizados. v>e c0

suaves, em tom pastel Na barra

motivo. A fazenda empregada, poderá P

za ou mesmo, 
••cassa". Os bordados sao ar™™^'a?Z

uma 
"ajour", e no decote, um pequenino 

laçarote apa-

rece. Uma graça, náo acharam.

regime 
ideal para gestantes

nuecida com massinhas ou caldo

DEPOIS do advento da nutri-

ção em bases cientificas, com-

preendeu-se que a alimentaçao

representava um papel importan-

te desenvolvimento e na saúde da

gestante. As reservas materiais

náo são inesgotáveis. A futura

mãe deve comer de maneira va-

riada e era qualidades suficien-

tes. ,
Para melhor orientaçao, estabe-

cemos um esquema de alimenta-

ção variada baseada num regime

francês especial que faz sucesso

atualmente em Paris:

CAFÉ DA MANHA — 2 frutas,

100 gramas de pão com manteiga

(é mai* aconselhável o de cen-

teio), 1 xfcara de leite mistura-

do com pequena dose de café,

chá ou chocolate, variando a

mistura cada dia.

10 HORAS — Biscoitos secos,

com mel de abelhas ou - copo

de leite, com compota de frutas.

ALMÔÇO — Alimentos crus a

vontade (cenoura, repolho, gema-

da, alface, tomate, rosbife etc.),

100 gramas de carne ou peixe co-

zido, 2 ovos cozidos, uma porção

de legumes frescos (cêrca de 1

prato de sobremesa), 1 porção de

queijo branco (tipo requeijão ou

de Minas), 2 frutas frescas, 2 fa-

tias de pão e 3/4 de copo de

água.
LANCHE — 1 copo de leite e

biscoitos secos.

JANTAR — Sôpa bem grossa

de legumes (vez por outra enn-

quecida com massinhas ou caldo

d: carne), legumes e verdw*.

cruas, peixe ou presunto cozido,

uma fatia apenas de pao, 1 iru-

ta e 1 copo de água.

O álcool deve ser eliminado

quase totalmente (no inverno .

em ocasiões especiais se

um pouco de vinho tinto), a g

duras e frituras sao ahoiidas na

íntegra. As gestantes que têm

propensão a engordar ou a

grecer devem consultar o medico

e?pecialista antes de tomar qual-

quer atitude. No primeiro caso

hâ perigo de toxemia de gravidez

e no segundo, pode haver pro-

blcmas de anemia para a mae •

para a criança.

22 DE JUNHO A 21 DE JULHO

_ Sorte e alegria, no amor. Não

dispense os bons propósito, da

pessoa mais ligada aos seu» lnte-

rêsses. Negócios poderão trans-

formar-se em lucro, apreciáveis.

Exercícios metódicos e saúde me-

lhor.

22 DE JULHO A 21 DE AGOS-

XO  Coração contente e novo.

estímulos. Alguma surprêsa mui-

to feliz para melhorar a sltuaçao

atual. Esteja alerta a tôdas per»-

pectivas. Não exceda em sonhos

e fantasia. Passeios e festas aju-

dam a passar o tempo.

22 DE AGOSTO A 22 DE SE-

TEMBRO — Romance alegre. Elo.

que se afirmam para tôda a .ua

felicidade. Prosperam rápida-

mente todo. os empreendimento,

comercial.. Mantenha em segu-

rança os propóritos de vantagens.

Saúde resistente.

23 DE SETEMBRO A 22 DE

OUTUBRO — Sideração favorà-

vel a muitos assunto.. Amor, ter-

nura, compreensão e paz no lar.

Dê maior realce às suas qualida-

des fazendo valer seu prestígio

entre colegas. Mente ágil . pró-

diga em criações.

AMANHÃ

2» DE OUTUBRO A 21 DE

NOVEMBRO — Aproveite o po-

ríodo de calma para rever proje-

tos e realizar o que fôr mais útil

Planos de llngo alcance para as

finanças. Promoção pelo mérito

Estimule o. contatos sociais para

alcançar sucesso

22 DE NOVEMBRO A 21 DE

DEZEMBRO — Tôdas as suas as-

pirações poderão acontecer pilo

melhor. Será necessária a cola-

boração eficiente e oportuna.

Brilho em arte e atividades assis-

tencials. Ginástica e repouso al-

temado. darão saúde

22 DE DEZEMBRO A 20 I)E

JANEIRO — Dias futuros serão

mais alegres e tranqüilos. Dcpen-

dendo de sua maneira de aíir e

resolver problemas comuns, ms-

piração fértil e aceitacão bene-

volente. Saúde sempre flnne

Viagens bem favorecidas.

21 DE JANEIRO A 19 DE FE-

VEREIRO — Período de anima-

ção e realização de grandes espe-

ranças. Sorte no amor e harrr/

nla em família. Diversos assun-

tos de interêsse geral poderão ter

solução favorável. Esta semana

obterá lucros. Nervos tranqüilos.

20 DE FEVEREIRO A ?0 DE

MARÇO — Benéficos fluidos as-

trais. Sua ambição de felicidade

será compensada como deseja

Negócios em bom andamento

progressos financeiros. Passeie e

se distraia quando sentir algum

cansaço. Isto lhe trara benetiuos

21 DE MARÇO A " DE

ABRIL — Dias de intuição pro-

veitosa. Deixe o pessimismo 
e ca-

minhe com fé para um destln®

de vitórias. Confie sem exageros

e atenda a compromissos antros.

Taça inversão de capital a ju

altos

20 DE ABRIL A M DE M UO

_ Tudo bem definido sob o prts

ma dos astros. No entanto a sua

colaboração eficiente e q"* ™

motivar o sucesso. Esteia aler a

a propostas para a profissão.

Exercícios de relax para os nervos.

21 DE MAIO A 21 DE XLNH0

_ Passageira Ilusão de amor. -

nhuma possibilidade 
de & .

objetivos. Transações duvWos^i

tentativas Inúteis Par*Jeeaq5SÍne

brar as economias. Nãoass^

mais contratos. Mantenha a

tina.

22 DE JUNHO A 31 DE Jü-

LHO — indiferença sob vários

pãtos de seu inWsse Arreg

o amor. Com Pacl?n"iLic,a mais
nosltlva talvez você consiga m

coisas. Questões ílnan"utança.

gem moderação 
e poup

Saúde melhor.

22 DE JULHO A 21 DB A0JJ

TO — Alegria, de amor 
^

preensao mutua. dP 0r-
diante de algum proWema ^
dem financeira mais ou

torturante. Tudo passa• tos

atenção alertada para 
^11

que se tornarao lucrativ

A 22 DE AGOSTOA

SETEMBRO— inclinaçw Con.

tlca e riscos de desilu 
p dls.

serve uma atitude ser 
expe-

creta. Depol» de «Jg». e a

rlêncla obterá «P1?®,! Ren-
estabilidade profl^on|1' luer05
das diversas formarao

apreciáveis.

A 23 DE SETEMBROi 
A 

;"n°.

OUTUBRO 
— Em 

^ujràncamente
mentais a sorte esta, fr» 

merKe

a seu favor. 
7°P,08tVo traba»0

Interêsse e cuidado. 0bsta-

ou no escritório Pe^"Yjf)0, flf

culos deverão ser rem

nw o organismo.

IZB

roteiro 
FEMIMNO
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«inllW * ma» scons *' *""M
l'r , o liomrm da foto-; 8rrá a

h.' ni"»"4' Trat*-a» ilr I.»

i. rélflHT «,rl»dor d* Wlfifi. qu*

nula <" vlnw romanc». do,
' V. íií, «'<"> 14 "" ,ev"d» par* 0
li" ' 

,,ji I0frl romo poiirâa pf«soa,
a." - t o que diz- íxpllea por-

""üí. 
parar -m no.« tom: -

" v Idíla orlilnal nío era pauar

1 Bralíl. K« uurrla ir k Caen. •
,l0,. 

I Bolívia. por» proturar Ou».

Sl« n«« lntere».e por poli-

%u marquMa. D. nualle, «rua ml-

o, parlawnto, tudo lito nada r«-
"" 

nta para mln>. O que me Intcrcaaava
'! 

niaavara rra o l>«mem. o Ideallata
1 "'^uia 

«u* P»l**o- *«•'• « ">*'•
' 

¦ Nío toniUera»» • Che um dêlua,
i„ 

„1 òbvlament» um homem quo

unhí do outro lado daa margem
' 

»I prortirando 
lempre o* lutarei

"l 
, morir pode chffar a qualquer
Eu 

tinha uma plata para loca-

, |0 rntrel em eontato com meu

Il„ Ponthardler, atual embaixador da

a na Bolívia, também escritor de

Tríx pollcbü*> e que. na qualidade

«rito em Servlcoi de Inteligência,
' 

lomtm da c onfiança do General De

cnllr »» M" encontraram

trará antei de mim e o aaaaaetnaram.
""idj 

mtio. vir ao Braall e Arfentlna".

. -'í

SIMONAL — O DA BALADA — Hen-
rlque Nunr» tsertveu uma reportagem
que não foi publicada. Era aôbre Wllion
Simonal — com capacete, grite e metra-
lhadora na foto — e Davld Naaaer dlaae
que aatlam ae lia no ttuto proibido:"... o .nti-raclita Wilson Simonal de
Tributo a Mártir Luthrr Kinc tornou-ee
anora o pacifista da Balada do Vietnã
uma bomba de retardo que deveria
explodir, mas nío explodiu, durante o
Festival da Record. Vestido de soldado,

Simonal Interpretaria ¦ canelo de Eli-

xabete lanchei, com versos meus. Bem,

a Altlma hora, receoao das valas que
nio respeitaram ?i (lArlas mais paulla-
tanas da música popular, o bom Slmona

preferiu trocar o uniforme por uma
roupa que lembrava de longa a sua con-

dição de guerreiro pacifista. "E ajunta

o conhecido Davi brasileiro: — "Numa

tonalidade que, na opinl&o de quantos já
o ouviram em ensaios e gravações, dá

arrepios na pele — segundo o Jorna-
lista —. o soldado de Simonal, para on-

de vai "carrega nos lábios a cançào. nos
olhos o medo, a morte na mão", o can-

tor nio gosta de ser chamado de "mo-

reno'* nem de rrtoulo ("sou préto mes-

mo"). E nnm riso debochado comenta a

Ralada no Vietnã com • frase caracte-

ristica; "Deixa Cair".

DESTAQUES

DA SEMANA

.4 SOFIA DE CARLO — Cario

Ponti deve ser um dou mais inve-

jados do mundo: além da fabulosa

fortuna è marido de Sofia Loren.

Ela diz: 
"Já 

consegui tudo quan-

to uma atriz pode ambicionar.

Chego aos trinta anos realizada

como mulher. Agora, quero o meu

fdho. Nada do que tenho faz

sentido, st não der a Cario um

herdeiro."

MILTON DE MORAES EMERY

O APARELHO DURO — O
dedo-duro é a liguia detestável
por excelência. Maa, agora, há um
aparelho que em matéria de dedu-
rico que é o máximo. Na foto está
o americano R. C. Cook examinan-
do a montagem dos aparelhos que
fabrica para 

"dedudurar". Só no
Texas cinco mil empresas que
aplicam mecanismo para 

"dedodu-

rur'' seus empregados. Será que o
e do-duro mecânico também e

puxa-saco?
DK ÓCULOS E MELHOR — rodenrn»
garantir que o cidadão da foto nâo t
um guerrilheiro. E parece que não
pretende ser. A barba • o cabelo gran-
dos do poeta americano Allen Glns-
berg bem que o tornam uma figura
bastante bizarra. Mas não c sobre isso

que queremos falar e sim sobre a re-
velarão de Ascánio Monteiro sobre o
perigo do uso das lentes de contato:
Secundo as estatísticas do JAMA —
Jornal da Associação Médica Amerl-
cana — 7.600 pessoa* tiveram altera-
cies da córnea mais ou menos graves,
necessitando de tratamento médico.
E 157 apresentaram alterações Irrepa-
ráveis da córnea, com danos sobre a
visão. Além disso, 14 outras tinham já
ficado cegaM, em conseqüência de com-
plicaçócs Infecciosas. Estatísticas ale-
más divulgadas porteriormente mos-
traram que 7% dos portadores de len-
tes de contato tinham sofrido defnr-
mações corneanas t avaliaram de oito
a 371. os riscos gerais de ulceração
da córnea sob o efeito asfixlante da
lente'. De onde dixemos que de
óculos r melhor porque se se arrisca-
rem os leitores com as lentes de con-
tato provavelmente não poderá<» ler im
livros de Glnsberg quando por aqui
chegarem

RUBEM VENDO GUARABl-

RA — Em tom de conversa

RUBEM BRAGA veio coiri

essa: 
"... 

esse menino autor

da Margarida diz que não /Wa-

qiou The Shadow aí Your

Smile, reconhecendo entretan-

to que já estava chateado de-

pois da música jeita, ao notar

que tinha sete notas iguais à

outra; como além disso tem

cantiga de roda e além disso

tem marcha nupcial, então,

sem querer desmerecer o ra-

paz, vamos pedir a é.le para

fazer algo mais seu, mais fíu-

tnnberg e mais Guarabira, pa-
ra a gente ouvir. Aliás eu arho

que o Festival Internacional

da Canqão não deve ser deoois

do Nacional, deve ser paralelo,
decidindo tudo na mesma noi-

te, e o Brasil não concorrendo

no Internacional, para evitar

aquela patriotada infantil da

platéia, que é um vexame. Se

não fôr assim no ano que rein

teremos de tirar o primeiro
lugar, pois já tiramos o segun-

do e o terceiro, e a massa urra

contrariada!".

, 

' 
* f

\

| 

SIIOW

11 NOITE

* ROB DE OLIVEIRA

|DNA e Mário estão com grandes bolações

ara a (esta do quinto aniversário do 
"Mariu's

|nn". 
A pedida está marcada para dia 20, na

ise do traje a rigor, quando o casal recebera

|s 
amigos que freqüentam a casa há cinco anos.

* * *

Nei Machado e Siero Neto vão estrear

|ova produção no 
"üaslight": 

um show es-

elado por Grande Otelo e loina, a vedeta,

a tantos anos afastada do rebolado carioca.

j)izem que Eloína íéz operação plástica e está

na parada. Vamos aguardar.

? * *

Mauro Travassos anda eufórico com o

Jucesso 
do 

"Biombo", 
que tem tido feijoadas

|ra 
lá de concorridas aos sábados. Quem quer

«lixar no 
"Biombo" 

em fim-de-semana, ter

|ue fazer reserva de mesa com 48 horas de an-

icedència, senão está perdido.
* * *

As boates 
"PI 

aza" e 
"Hi-Fi" 

estão apre-

Jtntando, 
todas as noites, quatro go-go-girls

I oilo e meia até às três da matina. As garó-

p 
deixam muito nègo com água na boca, e

lido isso som convort e sem consumação mi-

|ima.

* 
* •*

0 "Cwiecao" 
vai atacar com fórça total

J terreno da Jovem Guarda, no domingo que

IIrn 
A pedida é o quinteto de cabeludos in-

lèses. Herman'# Hermits, que vai fazer duas

lprpsentaçõos naquela cervejaria: uma no do-

fingo 
a tarde, para a juventude, e outra na

Igunda-feira a noite, para os coroas.

* * *

0 menino Antônio Carlos, jornalista ca-

l00®! é o empresário do Quarteto Nôvo —

Vêle que acompanha Edu Lobo na grava-
F> de "Ponteio" 

— e que se apresentou on-

F® em Londrina, no Paraná. No fim do mês,

I quarteto já tem shows programados para

|e'o 
Horizonte e Montes Claros, em Minas

lerais.

A partir de 1 de dezembro, Eliana Pittman
stará no "Teatro 

de Bôlso", com tkTrio 3-D

|am 
violonista trazido especialmeime de Re-

' "um espetáculo 
que deverá Chamar-se

| 
preciso Santar". A menina Eliana vai cur-
"ma diferente, contando uma série de pia-

|as 
"e fazer inveja ao próprio Bocage.

* * *
^ "Drink 

Brasil", na Avenida Rio Bran-

r Pr°move amanhã a escolha da Sereia 67,

J®> um desfile de 15 dendecas de maiò e um
l'°u> com o Trio Nagô. Estranho que tudo isso

pJ' 
feito sem a mínima publicidade.

? * *
A nova direção do 

"Cabral 
1500" está

1 a maior fòrça na casa. Noite dessas, em

Psa' separadas, 
jantavam ali José Vascon-

F os> v anda Moreno e a cantora Cláudia. Em

L*!3, na boate, o menino Celso comanda a se-

pao 
das bolachas.

* * *

h , 
os® Fernandes está com planos para uma

[ 
"cação completa no 

"Chez 
Toi". A idéia

ransformar 
o restaurante em clube fecha-

L' 
(Com 

a veitda de 100 títulos de sócio-pro-

[ 
e ar'0s entre os maguinas que freqüentam

J 
iisa. O preço provável é de mil cruzeiros

Pando j

* * *
0 ator Carlinhos Melo acaba de se asso-

Kr.. a° conhecido restaurante 
"Chico 

Rei".

hod'f 
h°S ost® a tim de fazer uma série de

X 
' 'cações na casa, para transformá-la em

I „aurante 
fi"1 de noite, que aliás seria

1; 
nic" 

alto gabarito lá pelas bandas do
I 

5 0 oeis, em Capacanaba.

Rádio Pliilco 8-468

6/70 UCNStIS

SEM MAIS NADA

Rádio Phileo B-471

25/10 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Rádio Philips B3-R 08 A
"RI0LAR, corrento, imm

13,50 MINSAIS

SEM MAIS NADA

Eletrola pilha transistoriz*-

d* Tiffarvy

11/90 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Vtntflata GE 30 em

12,40 MEIIAIS

SEM MAIS NADA

Máq. osaivor Rtminglon

Moaarch portátU

34,80 Nt «SAIS

SIM MAIS NADA

Enctradoira Arno

12,70 HfNSA1S

SEM MAIS NADA

iv

Rádio Voftix Rio 2 faixai

6,30 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Rádio Philips 08-RC 087

mod. 
"TRANSLAR", 

pilha

6/20 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Eletrola Philips GF-410 mod.
•'TURMAUNA''

11/60 MENSAIS

SEM MAIS NADA

VMtttatfor «.41 cm

17,50 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Liqüidificador Novo Arn»

5,20 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Aspirador Watrti Genial

13,50 MENSAIS

SIM MAIS NADA

Gravador PhÜips mod. EL

3302, portátil

28,80 MENSAIS

SEM MAIS NADA

EMrolo Philips NG -1151

mod. 
"OURO

16/30 MENSAIS

SEM MAIS NADA

VanWador Elotromar Vento*
mar 23 cm

9,00 MENSAIS

SIM MAIS NADA

Rádio PliiKps 06RB 065
"ESPECIAL'^ 

cor. cabeceira

8/30 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Ehtrola HIF1 Andriiu

11,30 MENSAIS

SEM MAIS NADA

PREÇOS

Mm

UÍAIXOS

[prazo

mim

Vantilador Arno Jumur 20 cm |

2/90 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Exaustar Naatfus

11,70 MENSAIS

SIM MAIS NADA

Batedoira Nova Arno Supor
com misturador

8/40 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Liqüidificador Walita Novo.
Esmaltado

5,90 MENSAIS

SEM MAIS NADA

Saeador para cabalo, Arn»

5,50 m i

SEM MAIS

UP6

Parra Walita automatico

3,80

SEM

^^¦mensais

MAIS NADA

[Bateria 
Pane» D.piofflata c/

[29 poças polida

8/00 Nitiiii

SEM MAIS NADA

Btcicht* Monark Galés*
aro 26, rapa?

14/50 MIMAI»

SEM MAIS NADA

Monarota Monark balão

17,10 Ml N SAI I

SEM MAIS NADA

Bicicleta Apoio • aro 23

14/60 Ml h SAIS

SEM MAIS NADA

I âü/itfüm

[ÕrM: 
Rm Uragwim • Av. Passos • Av. Msrsduil Florisno •

ifNÉI Frio—Msthk» (Av. MsrscM Floriam, 106/110) —i

¦ omaua-Mn 
—maa—cmiti cuK-waJ

¦¦kiu—mms - múrous - nu igdici—ij

CAXIAS — NITERÓI — SftQ COMLOI

• | RIS 11 » 6 »

8W
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ftSTE * um aisunto já por de-

mais abordado em todas as colunas

cie televisão, por coleguinhas espe-

cializados, mas nunca tarda para ser

abordado novamente. Existe na te-

levisào brasileira atualmente uma

crise de idéias. Crise que vai se alas-

trando de maneirn peri&osa. Não há

mnis imaginação, criação e vamos

chegando à conclusão que sendo

mais fácil mandar do que criar, to-

dos ficaram optando pela direção,

já que criação não I para qualquer

um.' Assim, um programa que faz re-

lativo sucesso numa emissora de te-

levisào, imediatamente é imitado, e

na maioria das vezes muito mal. em

outra emissoi.i. Recentemente, Raul

Longras por idéia de Tinhoráo (e

ei nno sei se copiando Sílvio San-

tos, de São Paulo, que é um palhaço

tão grande que perto dele Chacri-

nha é um tímido) inventou um tal

de Casamento na TV, coisa melan-

eólica, mas infelizmente levada a

serio. Daí, sugiro, e com a máxima

urgência, que outra emissora faça

imediatamente o Desquite na TV.

Afinal de contas, se estamos exal-

tando besteira, melhor do que esta

náo tem.

* * * E volto a atacar, sendo que

tlosta vez de maneira mais violenta,

as transmissões esportivas. Não vou

passar a mão na cabeça dos minei-

ros, que no recente jogo com o Bo-

a»fogo deram provas de selvagena

e falta de educação esportiva, pia-

ticando verdadeiras agressões em

campo. O que ataco e a maneira

pela qual os locutores das rádios

cariocas se referiam ao fato. Usa-

vam palavras 
— tipo cretino, cana-

lha, saíado e outras mais pesadas

pouquinha coisa — que não devem

• . nem podem chegar aos ouvidos de

.uma criança, que gostando de -lute-

boi escuta uma transmissão espor-

W^^rt: i_K_I____

•&*<<_ Jl-' -fr__É___F^?T

BOOCKKR PITMAN — Ê o mai»

novo cidadão carioca, por título

concedido pela Assembléia Legis-

lativa. 0 velho Buca bem que me-

rece. {Foto Paulo Lor gus).

Ht ALBERTO EÇA

tiva. Neue ponto, o ijieu querido

Hmigo Joáo Saldanha, sem controlar

a sua emoção de botafoguen.se

(al\is. como eu) bateu todos os

recordei. Desculpe, hein João. mas

è verdade.

* * Leon EUaehnr, que prepara o

lançamento de seu l'"ro — O Ho-

mem ao Zero — com uma ativid.-i*

de febril. Enquanto isso, vai desfi-

lando na redação do Jornal de V*r-

tlad.j com camisas listradts bossa-

nova, iguais as usadas pelo Cln-

rrinha.

* * A atriz Norma -lum — que

continua linda — dedicando-se a re-

lações públicas. Atualmente está na

Editora Tempo Brasileiro, e no Co-

légio do Brasil. Norma vai voltar ao

video, para nossa satisfação. Nem

sempre estamos sendo bem servidos

no video fie boas atrizes e de mu-

lher bonita.

* * Êste lembrete já havia sido

feito há dias atrás por Stanislau

Ponte Prete: 
"Se 

a TV Globo <s-

petir novamente o video-fape do

Festival, vai acabar dando Caro-

lina em primeiro lugar". E náo é

que dea.. Na última segunda-feira,

no programa Glcbo Music Hall. o

júri deu a vitória à Carolina. Até ai

tudo certo. O pior é que quando

deram um dose no júri, durante a

execução de Carolina, He.ena de

Lima, uma das componentes, estava

dançando e cantando. Tava na cara

que ia ganhar Carolina.

* * Rumores na TV Excelsior:

vai acabar o telejornal Has 19h30tn.

Da programação jornalística atual,

somente ficará no ar o Jornal de

Vanguarda. Uma pena. O jornal das

19h30m é bom.

* * A Rádio Nacional vai trans-

mitir, no dia 10 de dezembro, um

concerto sinfônico de jazz, que será

executado pela excelente orquestra

do maestro Cipó, na Sala Cecília

Meireles. Cipó — e a sua banda —,

começaram os preparativos acelera-

dos. Vamos ter um jazz excelente,

sem dúvida.

* * Gilson Amado, ainda é a me-

lhor coisa que existe na TV Conti-

nental, com suas mesas redondas.

Gilson conduz muito bem o pro-

grama, que é sério e tratando de

assuntos de interesse do povo bra-

sileiro.

* # Derci Gonçalves voltando ao

cirurgião Fabrlni. Dizem que foi

ajeitar maii um pouquinho a pele.

Esticadinhai, sabem?

* * Ioná Magalhães e Carlos Al-

berto, que estão fazendo uma excur-

são pelo Brasil, devem voltar breve,

pois entram na próxima novela da

TV Globo. Carlos Alberto e a bela

Ioná estão faturando bastante. Bre-

vemente Amílton Fernandes vai fa-

zer também o seu giro.

le» HKGAMOS an primeiro mês de atividade nu-
ta Jornal, que. ate então, deixara de cobrir o vai-
e-vem dos acontecimento» soclall. A LUTA *
eminentemente populir. seguindo o preceito do

gnnde educador Roquete Pinto: deve-se. dir ao

povo parte do que ele goal a e multo do que pre-
cisa. Inforuii.mi.s em torno de assuntos leves,
dentro de um .setor tiue muitos Julgam artigo de
luxo e, portanlo, desnecessário. Modéstia á pnr-
te. emprestamos substância as nonas newi e co-
mentárloi. A eua altura, a quarta semana de
aparecimento, com muita sutliMçào reglstramoi
o grinde número de manifestações, através de
telefonema*, telegrama», carta» e convite» dirigi-
doi ao colunista. Multas vieram de velhos amln*.s
e confrades, saudando nosso reaoarerlmentn. Ou-
tra-, de dlriientes de entidade» sociais que en-
vlini sua» programaçôfs e convites. Alguma.'>.
também, de leitores que opinam'Sobretudo a
essas damos Importância, porqut permitem nn-
tlr i penetração. Subido que brasileiro nán é
dado a se mnnitc.star por escrito, que em geral
fica nn intençfto de escrever, gostamos especial-
mente de seu pronunciamento. De «traço curto.
mencionaremos apenas algumas cana»;

XXX'

Do prefeito de Cabo Frio. Hermes Barcelos,
convidando pura as comemorações do 3r»2.'' ani-
versário de fundaçüo da cidade, iniciado» ontem
e que ge estenderfto ati o dia 19 Mines Para-
nhos ronvocando-nos cara brindar pelo 10." ani-
versário rio Le Petlt Club, rasa que vimos nascer,
ocorrido stmaim última I que fol um aconteci-
mento e lanto. De Ivone Linhares, confrenriiiha
muito simpática que comemorou nova idade, dia
8 (quarta-feira., com um movimentado coquetel
uo Biombo, a boate do velho amigo Mauro Tra-
vaisoi, que substituiu a antiga Plaf. Outro con-
vlte parte do maltre José Fernandes, também um
velho conhecido, para esticada no Che Tol, onde
Raulziuho de Melo tem mesa cativa. De Helena
Sanglrardi, igualmente, dizendo que noi aguarda
no Dom Clecllo, onde é presença permanente sua
filha Sônia l o namorado Outemberg (Marga-
rldal Ouarabtra Outro que por telefone tem re-
clamado nossa presença é o amigo Alfredo Iná-
cio, o popular Alfredào, para saborearmoa om
vlradlnho à mineira lá no Mineirão. Já que ea-

tamoa falando em restaurantes e bare», pene-
trando na seara do ROB. queremos registrar ou-
tro» convite», como o do maltre Aragào, para ro-
nhecer o Gourmet Aragào. Acompanhou nossos

DAS SETE

ÀS SETE

ta Abel Rodrlgue», recém nomeado na-,
ma função Junto ao loveraador Jeramt., 2?"' 

I. * O competente caualdlc. Antônio .,.''"
Araújo Porto partictpindo-n , 

° C,'U!<**.

sidéncla, no Leme * E vai dar mmu, Dâl
para mangas o I Festival d.. Banio. Pin«
Olobo e a Tv Tupi estáo anun. tutui,,'
Tinhoráo?!

- !!«¦)[.

Em lete legundoi

Ronald de Carvalho INFORMA

Jose Carlos Gomei, que (01 um <j0,
atuantes colunistas du "jrõungset", 

osta i«.b.ub.v.. «........... __ , -u..g.,. i , am* Mgundas e MXtBB-fBtfSl nu vídeo ,íu (•„,...
com um bem bolado programa * Wilson M,..

primeiros plMOi tle raua-ole, enmnando-noa »

preparar tlrink» i . .igcrhulo-nus prateio que me-
lhor condizem. Ara.iiu está instalado nu depen-
dência» do Boliche P.tx, em Ipanema.

XXX

Para \er a nom decoração que o Da Costa
exe utou DO La Ceara, ex-Cordoblès e Aleatrat,
está convocando Eduardo Oonzalcz, avisando que
nus espera com um drink novíssimo. Qualquer
noite lá estaremos com o Marcoe André. Outro
convite — uta! -- éste parte do Cario» Impe-
rial, para jantar em seu trlplex, com o velho Mi-

guel Imperial è cabeceira e em torno toda a fa-
inllia. aliás sinipa.lci.isima e amável como o pró-

prio CI. F,stà anotado na agência para a sema-
na filtrante. Dali seguiremos par» o Balaio, pa-
ra ouvir as últimas novidades que o Ted Ru-

bla nos reserva e assistir a Paulo Marques, que
está dando um «how a parte, cantando a Cara.
llna. O rara/ é uni astro de primeira grandeza
que ainda aguarda -ua grande oportunidade.

Vamo» agora ás noticias rápidas;

GENTE QUE t NOTICIA

Correia de Araújo brilhou á frente da CHI-
ma F.diçâ», enquanto Heron Domingues esteve
ncaniBdo. Podemos informar que amanhã Heron
ratará de volta. * O príncipe Ygor Oagarin

proprietário da» Teimas Leblon, gentilmente en-
vlando tickets para banhos de sauna e massa-

gens com o Jorge Cabral. Merci. * Nossos
cumprimentos ao assessor de imprensa do gene-
ral Rubem Roaado Teixeira, no DCT, Jornal!»-

i participando o sucesso de venda rm _„,
loteamento na Borra da Tijuca t marcara!
encontro no .-«ede do Jóquei Clube. * <;.,¦".,
me tiulmarát'» mostrando-.**, contrariado com
aílédlo de jornalistas que querem iui ......!
sóbre ¦ muu-saia para homens _ ,. r..;il ¦',"

arquitetai S decorador Serxi.i Taránta ,'• {'v,
rivel e anuncia que vai aderir. * Poi |,:gr ,."'
«aiote para homem, o costurem, pernimbu»
no Marcilio Caldas diz ser padrinho da •; 

"

Podemos informar que foi o Flávio CarvauJ
quem lançou-a em SSo Paulo, há algun» tnrà
m Doii galas em foco: — o primei,,, ,. „ f« ;
nando Pereira (não confundir eom o m,%_
que é o "quindim"' úe Derci., estará cxpondl
dentro em breve na galeria de Julia, Sem
zendo o "debut" como pintor. O segundo .
berto Russel, ex-componente dn "Quitam

Sercnader';;. que anuncia parn breva* a ii.,,,.,-,,,
ração de uma boate na Barra rio Tijuca r
piscina para banhos noturnos, á m«-da ds *
viera. "Very exclusive", com o concurso
sua belo es|n**sa, Gilda Medeiros a» nat n
um do» mala categorizados minequlm
"Miss" Pará, promoverá um desfile df mrMu
e pareôs. * Recebemos o última» número oi
revista 

"C.jm" — Galeria de Artes Plav!r_i
"Thanks" Claudir Chaves * f. se comem» _•
da que Agostinho doi Santo» foi 0 maior u
justiçado do II Festival da Canção Mlrlcti .
prêmio de melhor interprete. * Proctiejnti ..
Itália, Norma Benguell Já está filmando 'V.

tes o Verrão", tendo Cabo frio por eanirtt
Norminha clescama em Búzios * e at> £
mingo que vem, com Outras "ne-w.- 

* (••,,,
rospondénria para *»ta coluna deve wr dlrift
da para ALTON - Promoções Av Rir. b...
co, 257, 18." — _ C. - 30 - GB

A BUZINA DO

CHACRINHA
Monchetinho

do Chacrinha

Outembeigue. que
dizia .ser jnob, já está vi.i-

tando as rádio», caitituondo
sua Margarida. ..

Váltcr Clarque. diretor

geral da Olobo, Juntamente
com seu assessor, BorJ aio e

com Boni, bolando um mon-

tão de coisa» para para lan-

çar em 1968

Nào acreditamos no

sucesso do tal 
"Carnaval de

Verdade", da gra vadora

Philips. O Carnaval para
ser bom tem de ser úi men-
tira. Carnaval é todo Ilu-

sáo!...

Logo mais. a Hora. da

Buzina!... Alegria!.. Ale-

gria!.-. Agora é... Uma!... t
duas... Três.. Quatro chan-
ces para você ganhar, hoje.

dois milhões e oitocentos mil

cruzeiros se responder certo.

— Nélla Paula apareceu,
em São Piulo, atuando em

Teatro de revista.

Ora, seu Requiào!... O
ideal, da ciência, da moral

e da arte, é atingir a per-
feição e... ora, vá lamber

sabão!...

Todo o show do .Sete,

no dia 7, »eiá na base de to-

dos os tipos do Chico Ani-
slo, que também é contra,-
tado da Recorde

tir logo mais: duzenlix* mil
cruzeiros para o melhor ca-

louro do arame, e com mil

para oada trono; e niãls:
trezentos mil e feijoada

para cem pessoas, para o

melhor calouro da noite.

A Discoteca do Cha-
ciinha, de quinta-feira, em

Sáo Paulo, será tranamltida,
diretamente do ginásio do

Pacaembu, quando será
eleita, a mais b?la estudan-

te de Sáo Paulo.

O Zé Kélí classificou
um samba, no Festival de

Carnaval; maa, o samba Jà
anda sendo tooido no rá-

dio, Que tj«í há?

á — Tarcísio Melra e Oló-
ria Meneses, assinalam con-
trato com a Tv Globo, paia
o .seu elenco de novelas.

— Olha ai, dona Maria!...
Veja bem, dorus. Eufrozina! ,
Hoje é dia da Hora da Bu-
zina. peia Tv Globo.. Hoje,
a primeira finalissima do
"Melhor Calouro do.Ano",

com um Volks, zerinhe qui-
lômetro. na rodada do dia

25 de dezembro.

Elis Regina, a goidl-
nha, ooesará com o meu ami-

go Ronaldo Bòscoli, naquela
capelinha Malrlnque, quo
tem na Floresta da Tijuca.

Caetano Veloso, o au-
tor de "Alegria, Alegria",
atualmente a grande vedeta
de "Esta Noite se Improvl-
sa", está ameaçando, forte-
mente, em Sào Paulo, a po-

Í.ularidade 
de Roberto Car-

aa,

O iiaque DJ.itma San-
tos. paiíc. que, ngotw, vai
mesmo srr aposentado do
futebol, depois cie BIttitOS
anos de gloria. _!... Tudo
neste mundo é passageiro...

OS VIPs estiveram ex-

CUrsiapBSSdO polo interior da
Bahia.

Roberto Rei, cantor a
compositor da juventude, e
o autor de quase todas as
musiois que compõem a tri-

lha sonora do filme "Rober-

to Carlos em Ritmo da
Aventura".

Clara Nunes agora é
artista contratada da Agèn-
cia VENBA. dos meu» ami-

pot. empresários. Venftneio
e Corumbá, de São Paulo.

Sérgio Cardoso e Rosa-
maria Murtinho também fo-
ram contratados pela Cen-
tral Globo de novelas.

-- O Chacrinha avisa:
tvêi millfoe.s para o melhor
tema-cançâo. Escreva, Já. a
sua carta, com uma pala-
vra—tema, para uma can-

Brtf*çáo Or landi vo .
nha náo cantar <

palavra» lasplrari
va. Já. porque quarta.-ft>._i
tem duzentos mil tri
para a carta sortead»
cione nu envelope. "!_.._>

Moa do Chaerinhs, Cone
so. Tsraa- Cançtir
Globo

no Brasil c voitou an» _!
tadOS Unidos, sei
apresentado em n e n fc»
piograma.. Uma pena!

— Até logo mm
boa!... A Bualr
nha!...

% 
•*

VI
WmW

— 0 Chacrinha, feliz da vida, entre as mais belas estudantes dn Giam-I

bara e do Estado Rio; a vencedora, do Rivadávia Correia, e as dua.? urinei-

sas, do Pedro Segundo e também do Rivadávia.
— Um recado para você

t 
calouro da Hora da Buzina

COMPRANDO MORA. . ,^_+tgp 
^«.wmmm.
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...A LOJA DO MOMESTO

2 QUARTOS

COZINHA

IANHQH0

A. MT. C/TANQUE

f ÜOHItOAOI INCOUFOIAÇJlO I VIHDAI

TERRABRASIL 3.A.
INOINMAII* I llteOüf OR AÇOlf

AV RIO BRANCO, 120 - 12- ANDAR - S/l 228 * TEL5. 52 5172 E 32 9622

MADUREIRA - AV MINISTRO EDGAR ROMERO, 224-lOJA 
• 8.C0 ÀS 2000 H.

tRESERVAS NO IOCAI DIARIAMENTE INClUSIVf DOMINGOS l FERIADOS
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Onde a cidade se diverte

Lançamentos

"AMOR A AMERICANA" — Filme italo-francés. na

Tecnicolor e Tecniscope. DüTçno de Oían Lulizi t''i-

i,j„,n Com Uno Tognaz/.l e Marina Vlady. As 20 e 22

»ò no 
"Drive-In"), 14, lü, 18, 20 e 22 horus. Proibido

jjj ia snos. Azteca, Rlvlcra e "Diive-In" (Lagoa).

¦A DAMA UE BEIRUTE" — "La 
Dama de Bcy-

ruth". rilme liispano-fiaiico-ltnliano, em Eastnmn-

ku Dlieçáo de Ludlsluo Vajda. Com Sara Montiel e

Srnsod Oruvey. A.s 10 e 12 <so no Plaza', 14, 16, 18,
'„',. " lioras. Proibido até 18 ano*, tttm, Condor-Copa-

cabana. Olinda, Mascote c Odeon i Niterói >.

-, -«JM BUSCA DO TESOURO" — Filme brasileiro.

DiiTíão dr Carlos Alberto de Souza Burros. Com

jen-v AdrUnl e Neide Aparecida. A.s 14, 10, 18, 20 e 22

horas. Livre, ópera.

¦MACISIE E A RAINHA DE 8AMAR" — "Maciste

p Ln Regina tli Samar". Filme italo-franco-espanhol,
.,„ rgstmancolor e Totalscope. Direção de Oiacomo

rSntilomo. Com Alan Steel e Jany Clair. As 14, 16. 18.
•O e 23 horas. Proibido até 14 anos. íris. Hadock Lobo,

Ssrmlds (Banfú), Arte (Meriti) e Brasil t Caxias i.

4 
-RAJADAS DF CHUMBO" — "Una 

Raffica Dl

Pimbo". Filme itnlo-e.spr.nhol. em Tecnicolor e Ter-

nlaeoDe Direçio de Paolo Heusrh. Com Robert Hoíf-

man p Marilu Tolo. As 14. 16. 18, 20 e 22 horas. Prol-

bido nt»' 14 anos. Florida ¦ Kio-Pálace.

a "TRAUMA" — "Trauma". Filme americano. Dlre-

cão do Robert Maleolni Young. Com John Conte e

ivim Bsrt as 15, 17, 19 e 21 horas. Proibido até 18 anos.

Guanabara. ,

t 
"l'M HOMKM KM LEILÃO" -¦ "Banning", 

Filme

unírieano, em Tecnicolor. Dlieçáo de Ron Winston.

rom Robert Wapner e An.lanette Comer. As 14, 16, 18,

30 e tt horas. Proibido até 18 anos. Sao Luis.

t 
'VIAGEM AO FIM DO UNIVERSO" - "Voyagp 

to

the Enrl of the Unlverse". Filme americano. Dlre-

rüs dp Jack Pollack. Com Dennls Stephen e Francis

Smolcn As 14, 16, 18. 30 e 22 horas. Proibido até 14

ano». Art-Tijuca, Rosário, Paraíso, Art-Méicr e Art-

Madure»».

Reprises

, 
*U AVENTURAS DE MARCO POLO" — "The 

Ad-
venturas of Marco Polo". Filme americano. Direção

Mavo. Com Oary Cooper e Sieirid Curie. As 14, 16, 18,

30 e 22 horas. Livre. Alasca (Copacabana).

a . ,1 O VENTO LEVOU" iGone With The Wlnd).
Filme americano, em Tecnicolor. 70mm e Som Es-

¦prpofôir.eo Perspecta). 8.* semana. Direção de William

CttBSron Menzies. George Cultor, Sam Wood e Victor

Fleminc. Com Clark Oable e Vivien Leigh. As 12. 10

I 20 horas. Proibido até 14 anos. Vitória (Cinelándia».

"MOSCOU CONTRA 007" — "From .Rússia With

Love'. Fume inales, em Tecnicolor. Direção de Te-

r*ncp Young. Com Sean Conne>ry e Daniela Bianr.ht.

a< M, l", 18. 20 e 22 horas. Proibido ate 18 anos. Bruni-
Flamengo, Brilanta e Alfa.

1 
"O ORANDE ASSALTO" - Filme brasileiro. Dire-

ção de Cícero Adolfo Chadler. Com Adolfo Chadler

p Francis Khan. As 14. 15,40, 17. 20,19, 20.40 e 22,20 ho-
ra». Proibido até 18 anos. Rex, Central (Niterói) e Fri-
burgo (Jacarepaguá).

"POR QUEM OS SINOS DOBRAM" -- "For Wlvtm

the Bells Tolls", Filme americuno, em Tecnicolor.

Dirsçlo de Sam Wood. Com Gary Cooper e Ingrid Bert;-
man. As 13.20, 16. 18.40 e 21.20 horns. Proibido até 14
anos. Capitólio (Cinelándia), Riçamar, Leblon, América

c Vai Lobo.

"SEMENTES DE VIOLÊNCIA" — "Blackboard

Jur.ple". Filme americano. DlreçAo de Richard
Brooks. Com Qlenn Ford e Sidney Poitler. As 14.

1(1. 18. 20 c 22 horas. Proibido até 14 anas. Tijuca-

Palace.

Continuações

"A OCfcRRA ACABOU" 'Ls Guerra Est Flnis). --

Filme fianco-sueco. 8." semana. Direção de Alam
Resnaais. Com Yves Montand e Inqrld Thulin. Às lã,
17.30. 20 e 22.30 horas. Proibido até 18 anos. Paissandu.

| 
"A 

VINGANÇA DO PELE VERMELHA" fOeronimos
Pevenpei. — Filme americano. 2.» semana. Produ-

cão de Wall Disney, em Tecnicolor. 14. 16. 18. 20 e 22
hoips. Proibido até 10 anos. Rolai, Marrocos. Riachuelo,
Imperator, Realengo e Vist.a Alegre.

"CAPRICHO'' (Capriche). — Filme americano, cm
côr De Luxe e Cinema scope. 2." semana. Direção de

Frank Toshilm. Com Dons Day e Richard Harris. As
M, 16. 18. 19 e 22 horas.

"elARLING, A QUE AMOU DEMAIS" iDarlinçV —

Filme anglo-americano. 4." semana. Direção de John
Behlesinger. Com Julie Chrisitie e Laurence Harvey.
Ai 13.30, 15.30, 17,40, 19,30 e 22 horas. Proibido até 18
ano». Art-Copacabana.

"EL JUSTICERO". — Filme brasileiro, 3* semana.
Direção de Nelson Pereira dos Santos. Com Ardui-

nn Colasanti e Adriano Prieto. As 14, 15.40, 17,20. 10,
20.40 p D220 horas. Proibido até 18 anos. Odeon (Cine-
làndia, Veneza, Miramar, Madri, Caroca, Santa Alice,
Icarai tNiterói) e Don Pedro (Petrópolis).

O HOMEM DO PREGO" iThe Pawbroker). .*»
Filme americano. 3." semana. Direção de Sidney

l.nmçt. Cnm Rod .Steieter e Johanna Mitchell. A.s 14.
lt 18. ID e 22 horas. Proibido até 14 anos. Alvorada
Copacabana).

"O HOMEM QUE NAO VENDEU SUA ALMA" <A
Man for AU Beasons), — Filme inales, (»m Técnico-

lor. 3,' semana. Direção rle Fred Zinnemann. Com Paul
Seofield e Su»annnh York. As 13. 1850, 17.40. 20 e 22.20
horas. Proibido até 10 anos. Rian 'Copacabana*.

"O DIABÓLICO AGENTE D. C." 'Th* Dam Cate
Filme americano de Walt Disney, em Tecnicolor.

'¦* semana. Direção de Robert Stevenson. Com Hayley
Mills p Dean Jones. As 14. 16. 18. 20 e 22 horas. Livre.
Bruni-lpanema e Bruni-Tijuca.

"OP DOZE CONDENADOS" (The Dirty Do7,en>. —
Filme americano, em Metroceilor. 8.* semana. Dire-

Çio de Robert Alrinth. Com Lee Mnrvln e Ernest Bora-
nine As 13 csó no Pathé 1. tí.M, in.40 c 21.25. Proibido
«M 13 anos. Pathé, Coral. Met-'o-Copacabana, Pax, Me-
tro-TiJuca, Mauá e Para Todos.

"O ÍDOLO CAÍDO (The Idol). - Filme americano.
1* >enuina. Direção de Daniel Petrie. Com Michael

Hrks p Jennlier Jones. As 14, 16. 18, 20 e 22 horas.
ProJblda até 18 anos. Bruni-Copacabana e Melo <Pe-

"OR AVENTUREIROS" iLes Aventureie). — Filme
franco-il aliano, em Fastmnncolor. 2." semana. Dl-

«oso de Roberto Enrico. Com Alain Delom e Llna
ventura. As 14, 16. 1.1, 20 e 22 horas. Proibido até 18
anos. Condor-Largo do Marhado.

"POR UNS DÓLARES VUmr (Per Pocchi Doi-
¦ lars Ancora). — Filme ítalo-espanhol, em Tecni-

color. 4.* semana. Direção de Sérgio Leone. Com Clitn
BUtwood e Lee Van Cleaf. As 14, 16. 18. 20 e 22 horas.
Proibido até ig nnOÍ!i gcala, Caruso, Festival, Rio, Bru-
m-Mpenr, são Pedro, Regência, Matilde e Sao Bento
'Mterõit.

"RITA, O MOSQUITO" (Rita, La Zanzara). - Fii-
me italiano, em Eastmancolor. 4.* semana. Direção

fl» Oeorne Brown. Com Rifa Pavone e Peppino De Fl-
"ppo. As 14, 16, 18, 20 e 22 horas. Livre. Paris-Pálace.

» "UM 
HOMEM ... UMA MULHER" (Une Homme et

Um Femme). — Filme franco-ttaliino. em Erestrran-
color 3.* semana. Direção de Claude Lclottch. Com

jpouk 
Almép p Jean-Louls Trltl(rrtttUt. As 14. 16. 18,

ÍJ e 22 horas. Proibido até 18 anos. Império, Botafogo,
rl»"'a, Leopoldina, Paz (Caxlasi e Capitólio (Petró-

polis 1.

"UMA BATALHA NO INFERNO" (Batle of the
Bulgei, — Filme americano, em Cincrama e Tecni,-

'"pior. 3." »rmana. Direção de Ken Annakin. Com Henry
froria e Robert Shaw. As 15, 18 e 21 horas. Proibido até

'i*nos. Roxl tConacabanai
Subúrbios da Central
Bangu

MAr0K,A 
- "Rlngo 

Não Perdoa".
Mft< A BONITA - "Devagar, NSo Corra I"
Madureira

''•LISEU - "Ringo 
Não Perdoa".

R<*na Miranda
s}0 FRANCISCO — "James Tonto, Operação U.N.O."
Anchieta

ÍB| — "Hércules 
Contra Moloch"

nlores
ril.\R _ "Johnnw 

Yums".
Iro|á

in\J.\ .. "Matem 
o Pistoleito".

aicardo de Albuquerque
•OlMBrtA _ -Jcrrv. 

a Orande Parada".
nedode

BRLM _ Hercules Contra Moloch".

¦ •
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Uma nova atriz menina-mòça para competir eom

Marúsol no cinema da Espanha: Estrelita, no filme 
"Sua

Altcza, a Menina", lançamento du Pelme.r.

v/ 
CINEMA francês ria a nota de grande destaque

entre os lançamentos e reprises da próxima sema-

na: Alain Resnais, com a reapresentação de 
"Hi-

roshima, Meu Amor" (Hiroshima, Mon Amour),

com Emanuelle Riva entre lirismo, amor e a tra-

gédia da Bomba Atômica; Roger Vadim com o seu

discutidíssimo e atrevido 
"La 

Curée" (O Perigoso

Jogo do Amor), onde sua mulher, Jane Fonda (se

a censura não cortou), aperece nuazinha, o que

deve ser o maior espetáculo da terra; e, finalmente,

Agnes Varda, a mais célebre diretora do cinema

contemporâneo, com 
"Aa 

Criaturas", relançando em

debate a sua obra diretorial, que já conta com 
"At

Duas Faces da Felicidade" (Le Bonheur) e 
"Cléo,

das 5 às 7".

O Brasil comparece com 
"Em 

Buece do Te-

souro", onde Jerry' Adriani deve caçar mais dinhei-

ro para comprar, ano que vem, o automóvel da

moda, e 
'Cangaceiros 

de Lampião", que distem re-

petir enfadonhamente o sucesso comercial de 
"Lam-

pião, Rei do Cangaço" e 
"A 

Morte Comanda o Can-

gaço", todos três de Carlos Coimbra.

Para os fãs das aventuras a moda James Bond,

dois pratos deliciosos: 
"Flint, 

Perigo Supremo" e

"Matt 
Helm Contra o Mundo do Crime". Na área

comercial mais modesta, 
"Sua 

Alteza, a Menina",

com uma mocinha cantora de nome Estrelita, con-

corrente de Marisol, que cresceu e desapareceu,

para felicidade geral da Espanha. Modesto, tam-

Luis Deljino. ao centro, oue garantem i » melhor pr«-
setiçn tio elenco da comedia "Em 

fltucn do Tesouro",
de Carlos Alberto de Souza Barrot para o produtor

Herbert Richers.

* CLOVIS DE CASTRO

da Metro (colorida, ambicionando discussões so-

ciais moderninhas, como gravidez, parto, talver a

pílula, o LSD, naturalmente — e por aí afora...)

garante a bilheteria com o bonitinho, mais ordiná-

bém, talver modestíssimo, 
"Só 

Contra Todos", mi-

lionesimo "western", 
à moda italiana.

"Apaixonados 
Impetuosos", fitinha modelo 38

no, Robert Wagner, que andou recentemente aqui

pelo Rio, no tristemente célebre Festival da Can-

ção, 
"cantando" tudo quanto foi menina. E 

"Morte

nas Praias do Inferno" documenta » interminável

(mais interminável que aquela lâmina de barbear

que, vigaristas, nada tem de interminável e só faz

mesmo uma barba !...) guerra do Vietnã, que um

dia vai dar em bomba de hidrogênio e, bum, lá se

foi a humanidade prá Lua!

Vejamos as estréias da semana, uma por uma.

* "AS 
CRIATURAS" — 'Les 

Crèatures'. Filme

A mulata Esmeralda Barros, imponente, e Paulo Joté,
o galã da moda, em "O Hontem Nu", dt rtobsrto Santo»,
baseado em Fernando Sabino. Lançamento Pelmer pare

breve no Rio.

frsnco-sueco d» Cia. Cinematográfica Franco-Bra-

sileira. Direção dt Agnes Varda. Com Cathérine

Deneuve e Michel Piccoli.

'APAIXONADOS IMPETUOSOS-' — A»

The Fine Young Canibais". Filme americano, d*

Metio-Goldwyn-Mayer. Em Cinemascope e Metro-

color. Com Robert Wagner * a senaualissime e mv

piessionante Natalie Wood. Direçào de Michael 
j

Anderson.

"CANGACEIROS DE LAMPIÃO' — Filma,

brasileiro, da Cinedistri. Direção de Carlos Coinv

bra. com Milton Rodrigues, Vanja Orico, Mauri»

cio do Vale, Antônio Pitanga, e. em participaçõee

especiais, Milton Ribeiro e Jacqueline Myrna. A

crítica de São Paulo achou o filme horroroso. Vs»

mo» ver.

*EM BUSCA DO TESOURO" — Filme bra-

stleiro. Direção de Carlos Alberto de Souza Barre*

Com Jerry Adriani, Neide Aparecida, Os Pequeno*)

Cantores da Ouanabara, Diana Azambuja, Luie

Delfino, Amândio, Fernando Tórree e Fábio Sabae>

Luis Delfino, garantem, toma conta do filme tod»

"In Like Flint". — Filme americano, da 20th.

Century Fox, em cór De Luxe e Cinemascope. Dt-

reção de Gordon Douglas. Com James Cobuirt, Le*

J. Cobb, Jean Hale e Andrew DuRan.

XOVOS RUMOS XA DIFUSORA DE CAXIAS

Célia Mára e Luiz Fernando estreiam hoje

fazendo vibrar o auditório da ZIP - 24!

OJE ao cair da tarde, o público rádio-ouvinte
de Duque dé Caxias, terá em seus receptores o
lançamento oficial de duas grandes^ atrações na

programação novos rumos da Difusora. Domingo

passado, em pré-estréia, os programas foram apre-
sentados c as portas tiveram que ser fechadas,

para conter o imenso público que procurava as-
sistir aos programas no confortável auditório da
Difusora.

Hoje. às 18h30m, Célia Mara, conhecida ve-
deta. e animadora de programas do rádio e da
televisão, estará estreando o monumental desfile
de astros e estrelas do programa CASA DO AR-
ROZ COMANDA A JUVENTUDE. Estarão pre-
sentes todos os ídolos do iè iê iè carioca, que
ocupam lugar de destaque nas paradas de suces-
so do rádio carioca. As 20h, Luís Fernando, o po-
pular animador da Rádio Tupi e da TV Conti-
nental. estará apresentando o seu alegre e di-
vertido CALOUROS DA SORTE ENERGIOL,
com o prêmio de 25 mil cruzeiros velhos, ao can-
tor vencedor da noite. O programa que é dife-
rente de todos os programas de calouros do rá-
dio e da televisão, tem a participação direta do
auditório, que recebe muitos "long 

plays" de pré-
mios durante o transcorrer do programa. Os ca-
louros que ainda não fizeram suas inscrições, po-
derão fazê-las ainda hoje, domingo, a partir üe
16h na Rádio Difusora Duque de Caxias.

DIFUSORA NA DISPARADA 67 - RUI SER-
GIO — Assinou contrato com a Rádio Difusora,
o correto locutor noticiarista. Rui Sérgio. Rui
Sérgio, que durante dois anos foi o apresentador
do Redator Chefe da Rádio Globo, está agora na
Rádio Tupi e acumula as funções de locutor e
assistente da Direção Artística da Rádio Difu-
sora Duque de Caxias. É o primeiro de uma sé-
rie de grandes nomes do rádio brasileiro, que se-
rão convocados por Luís Fernando, para dar no-
vos rumos a programação perfeita da emissora
da Terra de Caxias.

O DISCOTECÁRIO Ê VOCÊ - Diariamente
às 9h, a Rádio Difusora está apresentando, sob o
comando de Edson Alvaredo, o programa O DIS-
COTECARIO É VOCÊ. São os ouvintes que es-
crevem cartas solicitando 12 músicas de sua pre-
ferência, fazendo assim a programação da Difuso-
ra nesse vitorioso lançamento da Difusora Onda
Jovem.

COMISSÁRIO DE PLANTÃO — Diretamen-
te da Delegacia Regional de Duque de CaNias, 0

jornalista Asclepíades de Sousa ¦ sua turma, es-
tá apresentando de segunda à sexta-feira, no ho-
rario das 12h30m, o programa COMISSÁRIO DE

PLANTÃO. Todos os fatos policiais da cidade e

da região são apresentados com absoluta exclusi-
vidade, dando a êste lançamento do meio-dia e

meio na Rádio Difusora, um excelente índice de

audiência.

¦ NOTÍAS ESTÀO NA PRIMEIRA LINHA -

Com edições as Dh, lh50m e 18h30m. ou a qual-

quer momertto em edição extraordinária, o RÂ-

DIO REPÓRTER DIFUSORA apresenta em co-

laboração cum a LUTA DEMOCRÁTICA o mais

completo serviço informativo do rádio fluminen-

se. A Difusora mantém para informar sóbre a d-

dade e a Baixada, as audições de NOTÍCIAS DA

CIDADE, às 10h3üm e 13h30m com noticiário co-

lhido e selecionado pelos redatores especializados

da Rádio Difusora Duque de Caxias.

O -

¦ DIFUSORA NOS ESPORTS — Sob o com»n-

do de Agostinho Barros, a equipe de esportes da

nova Rádio Difusora apresenta todas as noites,

às 21h, um completo noticioso esportivo, todo êla

dedicado ao futebol de Caxias e regiões. Aoa

domingos, a Difusora irradia o principal jogo
do campeonato oficial da cidade. Aos sábados, de

14 às 16h. a Difusora apresenta a sua MESA

REDONDA com os mais palpitantes assuntos sô-

bre o esporte da Baixada, É por isso que, de 6

ás 24h a Difusora está fazendo rádio com o que

ha de melhor, e com uma programação que deixa

para trás, muita emissora grande da Guanabara.

E o seu refrão está certinho: Passe por toda* •

para na Difusora. 1.590 quilohertz, a última no seu

d iai, mas primeira em programação.

— DE ALDC

A notícia ainda

não noticiada

* Em Niterói, as Casas da Cera

e Casa da Vela — da mesma or-

ganização, especializadas em arti-

gos inflamáveis, resolveram entrar

na onda publicitária, anunciando

espetacular queima. Ú como diz o

Chacrinha: "Vão botar pra derre-

ter".

* Enquanto Isto, aqui no Rio.

projetam fabuloso e inédito show:

José Metsslas comandando Jair

Rodrigues e Elis Regina. Quer dl-

zer, 
'"o 

grosso", comandando 
"O

FINO".

* No programa do Moacir Fran-

co, houve um desentendimento do

cantor com o maestro, iste insls-

tia no samba e Moacir nto aceU

tava. No prolongamento da dis-

córdla, nSo se conteve o cantor:

maestro ordinário, marcha! Eu

disse: marcha!

* Brasileiros em excursão, vis-

javain em ônibus dirigido por uma

mulher. — No estrangeiro tem

dessas coisas. So que no outro dia,

a empresa havia substituído o

lembrete ao lado da motorista,

colocando eeste aviso; 
"É PROI-

BIDO CONVERSAR A MOTO-

RISTA".

* No Departamento de Estrada

de Rodagem, arranjaram uma má-

quina enorme. Dessas que reviram

tudo. Deram-lho o nome de "A FÉ".

Jl o que se di7.: 
"A FÉ" remove

montanhas.

* De repente, a multidão sumiu,

arrastando o preso.
Pilatos então falou: você viu

que gente esquisita, incompreensi-

vel? Nem deu tempo para eu fa-

lar nada, sô. Apenas lavei as mãos

porque estava vindo do banheiro.

A guerra

Nío se sabe como. a guena

surgiu. Guerrinha simples, a prin-

cíplo. Foi engrossando, aumentan-

do, tiro pra li, tiro pra cá e virou

guerra mesmo. Ouerrona. Mata

daqui, mata dali e vai a guerra.
Li para as tantas da luta, entre-

tanto, aparece um pensante (sol-

dado pensa uma vez ou outra). E

veio-lhe a pergunta irremediável,

desconcertante: 
"Por 

que estamos

em guerra?" Cocou a barbicha d>?

filósofo (era um filósofo êste sol-

dado), remoeu, pensou, matutou

Náo encontrando resposta, pasmou
«disnte: 'Joaquim, vocp sabe por

que estamos em guerra? Joaquim

fora apanhado de surpresa: 
'Sei

la, me disseram que era para ata-

car o inimigo e estou atacando-o.

No fundo mesmo, Joaquim nto

satisfeito. E procurou desvendar o

mistério: "Manoel II, vocé sabe

por que estamos brigando?" —¦
"Eu? Tenho li alguma coisa com

isso? Me falaram que era para fui-

minar o inimigo. É 0 que faço'.

Mas a pergunta deixara-os per-

plexos, boquiabertos. Já ninguém

mais atirava com calma. Estavam

perturbados; todos queriam saber
"porquê 

guerreavam". O soldado

dava um tirinho e saía pera inda-

gar: 
"Agüenta um pouquinho ai,

no meu lugar, vou saber porque
estamos em guerra". Indaga daqui.

pergunta dali. até que a pergunta
chega do lado de la.

— Fritz. vocé sabe cor que es-

tamos em guerra? Fritz que era

de pouca conversa, respondeu:
'•Náo!!! — Fritz II. vocé sabe por

que estamos guerreando? —, "Sei

não; estou defendendo do inimi-

go". Mas a indagação era inqule-

tante. Fritz II passou adiante.

Fritz VIII, também. A guerra vi-

rou bagunça. O inldvíduo dava

um tiro e sala inquirindo: 
"Você

sabe por que guerreamos?"
Foi auando os Coronéis dos

dois lados reuniram-sp e pergun-

taram aos Generais, ftstes foram

aos Marechais (os qtie sabem de

Uido). Ai veio a explicação fins!:
•'Ambos os paises estavam lutan-

do p«"la paz".
(Vão ser pscitlco* assim ne ta-

ferno!).

,
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Inos domínio*
p DA FÉ -«

"A té 4 a luz que ilumino os deses-

parados, nos tempestuosos dias da

vido" (Oeeelso).

Mrlti ISTÉRIOS DO OMOLOCÔ Tata A. armo um vo-

diinci ™, 50 anos de santo, particular amigo de outro

grande TO. Tancredo cia Silva Pinto Ao ensejo de seus

50 anos de Santo, nos fal* dos mistério* de «ua Seita

NACAO AFRICANA - Acarino insiste em que o Orno-

l^cô é uma naçio africana. Nio é mistura de rituais co-

mo quer a^ms. Não, diz éle, ela tem seu rltu.. próprio

«Acarlno dentro de sua nafio o mais conceituado (

Tancredo Não conhece outro, apesar dc existirem muita*

fiSSÍda ***** de Omolocô. Respeita a todo* mas con-

SS? aftrSSdO ser Tancredo o ma.s antigo -. ta da

nação de Omolocô.

A DER1SE - Quando lhe perguntamos em que ano bolou

rata a linguagem dos cultores dos rituais afro-brasi-

MM - dSS-nw «a. "Nâo. eu nasci no Santa Sou

filho dc uma africana e quem começou a minha inicia-

çâo foi Mãe Saiu'.

Seus FILHOS - Acarino já tem muitos filho* de Santo.

™"o numero êle Já nem se lembra. Estão espa hados por

SKS BnSlT Pernambuco. Bahia, Minas, Rio Grande

do Sul, São Paulo. Estado do Rio e nqui na Guanabara.

A DIJÍNA - Ê o nome dado pelo Santo e nao pode ser

usado nos meios profanos, não devendo ser conhecido das

pessoas leigas, estranhas à Seita.

O IFA - Acarino, quando fala dos búzios, .se transforma

ft¦ ionómicamente fl da peneira à mãe, dlz-nas clc: "Aqui

o BantO fala. Diz o que deseja, dá suas ordens'. Acarino e

umTfá de nascenca e não acredita que os livros pousam

usinar alguém a ler os búzio,: o que êle fa* com

maestria.

O PADK Acarino diverge dos ciue dizem ser Abaluae

um Exú Afirma: 
-deve ser nlgum njokokorô. corebarre.

bem como também nos afirmou que. Santo Antônio em

sua na-cáo é Ogum e não Exú t quc Exu nao e Orixá.

pois éle o Exú. é Empregado e t-scia Orixá tem »eu em-

prejado, como fntão admitir que Exu seja Orixá?!

SUA FESTA — Temos muita coisa mais a publicar que

nos foi dito pelo conhecido voduncl. O mau renomado

Ifá que conheço. Continuarei domingo. Hoie quero lhes

falar do belíssimo programa organizado para o toque

dia 25. em seu Abaçá. Rua Itatl, 596. em Colégio e para
o qual LUTA DEMOCRÁTICA é convidado especial.

Continuaremos com os Mistérios do Omolocô...

JOGO DE CARTAS - A Yalorixá D. Nair. Rua Airem-

bé. 23, Vila Kennedy, Tenda S. Sebastião, jogo de cartas.

Diariamente.

NA GIRA DE UMBANDA - Terça-leua. aia 14. na

Tenda Mirin. Sáo Francisco Xavier, conferência sobre

as CURAS CLÍMCO-ESPIRITUAIS E SOCIAIS DA RE-

LIGIAO DE UMBANDA. Com a presença dc vários me-

tíicos umbandisias e também advogados, Jornalista», es-

crltores c reuomados espiritualistas, dr. Tenono Cava.-

canti é convidado de honra e prometeu, eomo advoga-

do. comparecer. Você deve lr. Se é médium, babalaô.

filho de fé. dia 14. térca-felra. U 20 horas e conheça os

método* de CURAS CLÍMCO-ESPIRITUAIS I SOCIAIS
da Religião de Umbanda. * Hoje. às 15 horas. Engira

de Confraternização na União Espintista de Umbanda

do Brasil, com todos os terreiros filiados, Rua Conselhei-
ro Agostinho, 52, Todos os Santos. * Na Tenda de
Tia Benedita, Rua Jacinto, Lote 4, Bento Ribeiro, as 15

horas Eneira de Confraternização. * No Terreiro de
Yoasá Egim Nitá, Estrada de Santa Efigènia, 154, Ta-

quara. homenagem ao Tata Oiegário o sucessor de Fu-

mutinho. * A Tenda Pai Jerònimo estará hoje na Ti-
luca em Obrigação de Cachoeira com mais de duzentos
médiuns sob a direção do babalaô Jerònimo de Sousa.

Bi Foram reeleitos os diretores do Primado de Umbanda,
continuando na presidência o lrmáo major Domingos dos
Santos, presidente também da Tenda FUho* de Miguel
Arcanjo. Como Primaz continua Benjamim Figueiredo.

* Hoje tom Engira na Tenda cie Pni Benedito de An-

gola. Óxoce Caçador. Rua São Gonçalo, 13, Vilar do.s
Teles, direção da Yalorixá Mariazinha. * O Grupo
Espírita Umbandista Oxoce Rompe Mato. Avenida Su-
burbana, 6.172. Pilares, direção do babalaô Renato Fer-
reira. festa dia 15, às 16 horas, assinalando mais um ani-
versárlo de fundação * Visitou a redação desta co-
luna os irmãos dirigentes do Centro Umbandista Rei Ca-

pangueiro da Jurema. Rua A. Lote 14, Tomazinho. Noaao
Sarava a Yalorixá Odete * Esteve em visita a Sào
Paulo, a Yalorixá Olindina. do Centro Santo Agostinho
e membro da Ordem dos Graduadas. Domingo falarei da
grandiosa festa ali realizada. * Corrente Espiritual e
Mental de Umbanda, ua Fé cie PAI AMBRÔSIO—RA-
MATTS-Snn Francisco rie ASSIS, às 18 horas. Envie
spu nome, Avenida Automóvel Clube, 3.188, Irajá.

NA ASTROORIXALOGIA - Recebi e vou responder
carta de: Sofredora de Campo Orande; Flor do Campo
de Nilópolis; Cesina: Virgina, Nilópolis; Edmar, de Ipa-
nema, Minas Gerais; Luzia. Ipanema, Minas Gerais;
Aluno Esperançoso, de Volta Redonda; e outras mais, in-
clusive de Noemia de Barra do Piraí, que renova seu
apelo para que consigamos ttm CADEIRA de RODAS.
Todos os colegas da Rádio Difusora vão se empenhar,
de coração, oara conseguirmos para sua mãe, a CADEI-
RA DE RODAS.

TEU NOME, TEU DESTINO - - Hoje não sai o cupão
por falta de espaço. Compre a LUTA de domingo último,
envie para DECELSO. Z.C. 38, Guanabara e ouça. terça-
feira, Ifl 16 hora.s. a Rádio Difusora Duque de Caxias.

NA SEARA ESPÍRITA — A direção da Liga Espírita da
Guanabara, sob a presidência do irmão Aurino Souto,
realizará o NATAL DE JESUS, o que vem fazendo há
mal* de 30 anos e para o mesmo nede um donativo aos
bon» corações. * Folhinha Espírita. Na Liga Espírita
r no Departamento de Divulgação da Escola, Av. Auto-
móvel Clube, 3.188. Irajá. Ofereça um belo presente:

FOLHINHA ESPÍRITA * A Sociedade de Medicina
c Espiritismo. Av. Rio Branco. 4, realiza sessões às quar-
tas-feiras a partir de 15 horas. * Conferência hoje na
Liga Espirita, Rua dos Andradas, 96, às 18 horas, sob a
direção do Departamento de Juventudes * Primeira
Semana da Mulher Espírita de Caxias, às 17 horas, no
SESI; amanhã na Av. Duque de Caxias, 491; quarta-
feira, Rua Miguel de Frias, bairro 25 de Agosto. *

Quinta-feira. Av. Paulista. 56 * Sexta-feira. Rua 7 de
Setembro. Centenário. * Sábado, nu Associação Co-
mercial de Duque d.e Caxias. * 2.° Movimento de Pa-
lestras da Mulher Espírita do Ramal da Leopoldina, hoje.
domingo, às 17 hora.s, Rua N.S. das Graças. 564, Ramos.
tt Hoje. às 16 horas, conferência na Federação Espíri-
ta, Av. Passos, 30. Entrada Franca.

LIVROS. REVISTATS F. DISCOS - Recebemos e agra-
decemos: UMBANDA DE CABOCLO, o livro que você en-

aaERECE a atençlo da Juven-

tude o programa excelente

que Jair De Taumaturgo vem

colocando no video doa teles-

pect adore* do Canal 13, aoe sa-

bado», com o ponto forte basea-

do na música jovem, muito bem

executada peloe conjuntoe que

la se apresentam, depois de pas-

sarem pelo 
"crivo" do responsa-

vel pela programação.
O registro »e fai nesta seção,

pela oportunidade que Jair pre-

tende dar aoe conjuntos que lo-

graram classificação no eoncur-

so "Primeiro Concurso da Mú-

sica Jovem", patrocinado por

LUTA DEMOCRÁTICA e Jor-

ge Fontes.

Universitário» aderem à música

jovem — Na noite de ontem, a

Cidade Universitária concreti-

rou a sua adesão à Música Jo-

vem, ocasiào em que os conjun-

tos "The CrowV e "Os Dra-

gões" lá estiveram animando o

baile patrocinado por Ricardo

Mariano. Foi uma bela festa em

que mais a juventude presente
se divertiu a valer, ao som do

contagiante rítimo do iê-iê-ié.

The Crow', no Oríeào Portu-

guês — Dentro da programação
do conjunto 

"The Crow's", cons-

ta para hoje à noite, animação

da soirée que o Orfeão Portu-

guês realizará, com início pre-
visto para às 19 horas e término

às 24 horas.

Os Beatos — Pelo brilhantismo

alcançado no 1.° Festival da

Música Jovem, promoção de

Jorge Fontes e LUTA DEMO-

CRÁTICA, o conjunto do bair-

ro de Catumbi já garantiu sua

inscrição para o 2.° festival, ten-

tando) desta ver. já que se

aperfeiçoou, à classificação no

final.

Os Dragões — Wilson Silva

esta disposto a garantir venda-

gem excepcional no disco 
"Jo-

vem Demais", do conjunto de
"Os Dragões", que leva a eti-

queta Tropicana, pois, de fato,

é uma seleção de boas músicas

muito bem gravadas.
A programação dos Dragões

para os próximos dias é a se-

guinte: Amanhã na Rádio Me-

tropolitana das 16 às 17 horas,

no programa 
"Viva a Juventu-

de", onde serão homenageados:

Joel Lopes (LD), Jorge Fon-

MUSICA

JOVEM
JOEL LOPES

tes (LD), Oliveira Santos (Ra-
dio Rio de Janeiro), Edson

Vandré (Discos Copacabana),

Afranio Monteiro D e v e 11 y e

Álvaro Massadas (Império dos

Discos).

Os Dragões ainda realizarão

bailes nos dias: 18/11, no Hu-

maitá A. C; dia 1.° de dezem-

bro, no Sampaio A. C; no dia

2/12, rio Grêmio Recreativo de

Ramos; dia 3, no Piedade F. C.

O ponto alto das festividades no

baile de 
"Os Dragões" é que

todos os convidados recebem na

entrada um L. P. do conjunto.

Juventude Nota 10 — Mais

uma promoção para a juventu-
de será lançada pela sua LUTA

I

m 
' %

Sônia Guarani, Rainha da Jn-

venüide Caxiense, canta e SR-

conta na Ríidio Difusora de

Ca.rius.

DEMOCRÁTICA, Jorge Fotv

tes, o General da Juventude, e

Ricardo Mariano, pela Rádio

Carioca. Aguardem, pois, den-

tro em breve visitaremos seu

clube, onde realizaremos nosso

programa.

Valéria Faissal —- A encantado-

ia Valéria Faissal e ídolo no

seio da nossa juventude. É ex-

clusiva da Rádio Difusora de

Caixas, no horário de 13 às 15

horas, no programa Festival da

Juventude.

Festival no Pararüios — Hoje

estaremos em Ramos, no G. S.

Paranhos, no Festival da Ju-
ventude, promoção Jorge Fon-

tes, que estará classificando 2

conjuntos para as finais do 2."

Festival da Música Jovem que
r.era realizado em março no

Teatro Carlos Gomes.

The Bolds — Mais um, que
vem com a força total, se ins-

crever no nosso 2.° Festival da

Música Jovem. 
"The Bolds",

desejamos que seja bem suce-

dido.

Sônia Guarani — A bonequinha

loi eleita Rainha da Juventude
Caxiense, e vem atuando com

grande destaque nas nossas pro-

gramações da Rádio Difusora de

Caxias.

Os Aranhas — Sucesso certo,

tem sido os bailes do conjunto
'Os Aranhas". Ainda ontem fi-

cou superlotada a sede social

do River F. C. Valeu a noitada,

pois. a garotada é boa.

Os Populares — César continua

sendo o melhor solista da G. B.,

e seu maior sucesso e 'Índia'',

que realmente é qualquer coisa

dc extraordinário, quando o mo-

reninho faz sua guitarra falar.

L. P. "Seleção do 1." Festival

da Música Jovem" — A grava-
dora Guarani estará na próxima

quinta-feira gravando com os

seis conjuntos classificados no

nosso Festival. "Os Originais''

(Campeões), 
"Half and Half"

(vice), 
"Os Pakeras", 

"The

CrowV, 
"The Good Babies" e

"The BeaterV, levarão para as

faixas do L. P. o que há de me-

lhor na Música Jovem.
Será uma recordação do Fes-

tival realizado no dia 30 de se-

tembro no Ginásio Gilberto Car-

doso (Maracanãzinho).

HhhSf^ 
^tSI BPHsS y-':Ly , Wg!!^maa*m\m W&SÈt&m *\^\mk ^

O "The Crou-s" eslará presente rio LP dos vencedores do 1 Festival da Música Jovem com
"Caderum.io" e nma seleção de boleros.

-VULTOS FLUMINENSES-

ARIGô CONTRA UMBANDA - Leu
mingo, Angó ron'ra Umbanda.

AFAMÍÜATORRES

PORTO 
DAS CAIXAS, no muni-

cipio de Itaborai é o marco ini-

ciai da família Torres. Filho dos

portugueses Manuel José Rodrl-

gues Torres e dona Emerenciana
Matilde Torres, avultaria como fi-

gura ilustre do Império — Joa-

quim José Rodrigues Torres, o vis-

conde do Uruguai.

• Nascido em 1802, casaria com
Maria dc Azevedo Alvares de

Azevedo, ao romancista Joaquim
Manuel de Macedo, aos Macedo
Soares e pelos casamentos aos
ilustres estadistas Soares de Sou-
sa, sendo que. uma das irmãos da
esposa do visconde de Itaborai,
Marlana de Macedo Alvares de
Azevedo de Sousa, esposa do De-
sembargador da Corte Bernardo
Belisário Soares de Sousa, era avó
de Ana Peçanha, aue casou com o

presidente Nilo Peçanha.

Senador do Império aos 41
anos de idade, foi Joaquim Rodri-

gues Torres, conselheiro do Esta-
do. portador da Imperial Ordem
do Cruzeiro, e membro de várias
sociedades científicas, inclusive do
Instituto Historio Brasileiro.

Orador parlamentar simples e
severo, atacava e se defendia com

grande lógica, clareza e idéias, cor-
reção gramatical, cavalhelrismo
na linguagem, além de ser hábil
argumentador.

Puro nos costumes e na mo-
ralldade. entre outras virtudes so-
bressalta a probidade nas coisas
públicas, recebendo o título de vis-
conde de Itaborai em 1854. Tal fol
seu trabalho que chegou a ser pre-

sidente da então Província do Es-
tado do Rio. ministro da Marinha
e da Fazenda, além de presidente
do Gabinete Imperial entre 
1868/70.

Falanrio-se na pasta da Mari-
nha. ressalte-se que uma da.s suas
filhas, Emerenciana Torres Bosisio.
rasada com o engenheiro italiano
Pedro Bosisio, nos trouxe llui-tre*

» SANTOS LEVI

descendentes como o médico Agui-
naldo José Bosisio, quc toi dire-
tor do Hospital dos Servidores do

Estado da Guanabara e o almiran-
tc Paulo Bosisio, que chegou a

pasta da Marinha.

Do Visconde de itaborai, va-

lem mais as palavras do grande ro-

manc-Lsta Macedo, que o traça em

quadro desinflacionário, tão pró-
prio para a atualidade:

"A Marinha brasileira deve-

lhe importantes serviços, a admi-
nistração financeira do Estado,
ainda maiores: — cm finanças

propendia muito para a escola
restritiua e severa, preferia ser

mais prático do que idealista; cra

seu impulso avançar, caminhando,

porém, por terreno sólido e se-

guio."

Faleceu o Visconde de Itabo-
rai cm 1872 e a Viscondessa a 13
de maio de 1877. mas com a mor-
te não se extlnguiria a chama da
família Torres, pois lá estaria Al-

berto de Seixas Martins Torres,
também nascido em Itaborai (Por-
to das Caixas), em 26 de novem-
bro de 1865 e falecido em 29 de

março de 1917. Era filho do sena-
dor republicano Manoel Martins
Torres e dra. Carlota Seixas Tór-

Com licença especial do Impe-
rador — Alberto Torres matei-
culou-se na Faculdade de Mediei-
na, sem a Idade exigida, abando-
nando o curso na _L* série, e in-

gressando na Faculdade de Direi-
to de São Paulo, recebendo, no en-
tanto, seu grau, em Recife, em
1886, com 21 anos somente.

Foi um dos fundadores do

Centro Abolicionista de São Paulo
e participou da propaganda re-

publicana ao lado de Silva Jar-
dim, e com a queda do antigo re-

gime, tornou-se deputado federal
na primeira legislatura rcpubli-
cana.

Em 1896. no quadrienio He

Prudente de Morais, foi ministro

TROVAS f TROVAS

SEVERO BARBOSA

JVo cruzador desta vida

singrando revolto mar,

minha enseada perdida
cri con trei para ancorar.

Lancei 
-ferro*, em seguida,

para meu barco parar,
e veloz pela saida

en desci para saltar.

Saltei! Apenas areia sAlta

movediça e bem ret-õlfa

na mais triste solidão.

Retomando ao mar brano

tenho agora muito irw

e revolto o coração.

TROVAS & TROVAS, esta multo pra/erosamerlt fora,.

rando nesta ediçSo o grande poetu-trovador gaúcho, .Mario

DE MORAES PAIVA.

Nasceu etn Uruguaiana do Rio li.ande do Sul. ne dia
9 de maio de 1892. Ê filho de Sa1.it lel de Paiva e d Maria

Moraes Paiva. Jornalista, advogado * funcionário publico
aposentado. Em 1934 fol deputado federal, tendo sido poste-
rlomente, como representante dos funcionários públlcot. t
fundador do Hospital dog Servidores do Estado e um dot

Criadora* da Assoctaç.lo Brasileira de Assistência aos Cance-

roso-. Sócio fundador da ITniiio Brasileira Trovadon-ii, asso.

ci.n,',-!) que presta suas valiosas colaborações. Seus trabalho*

tèm sido muito dtvulgedos pela Imprensa, quase todos, porém,

sob pseudônimo. Reside na Guanabara.

Que nosso focalizado I excelente trovador. ií o sabnros

contudo, insto é que se ofereça aos nossos prezado* leitora

suas maravilhosas trovas. E aqui estão-

Urinava* lanio ii.miuo.

que implorava: Nào pri>»sís:.i

Hoie o meu erande rastico

e ter «.idades dav hrieas.

A s.Tiul.itir. dc mansinho.

Ks|MTi

i poela que tudo i

nestes caminhos d» vida.

vendo sempre mais distante

a Cannan prometida!

O espelho da alma não mente A saudade é uma doem i

nos versos dos trovadores: hem fácil de fnml.ii.fr

no rosto de multa sente tma dose de presenrs

há risos cheios de dores! de quem nos faz padecer.

F, para finalizar esta coluna que foi enriquecida com i

as trovas de um astro de primeira gi-.iiider.-i no que

ere à poesia, deixamos mais as trovas transt-nt.i!-.

leu amíir é diferente

lesse amor que tem «i
— você demonstra o qn
, que eu sinto nln?...

Tartirel
dí-ste i
— Se e

qii.t]qu<

Trovas Sz Trovas que Oferte* o trovador do mn

gabarito. MÁRIO DF MORAES PAIVA, o parabém*

seu talento - deseja-lhe muito suces.o nos seu? li

aponta as trova» da .-emana:

(GO.)

Quem casa. por eerto. pensa

mm» vida de ventura:

mas será que Istn compensa

I sosra que a gente atura."

chis

a morte a

e feliz quer
n sonho de

divulgadas. Remessa: Maria Nascimento Santo:

Oltelly, 210 — Realengo — GB.

* MARINA

DISCOS

.ia Justiça,- abandonando o car-

go, por não aceitar a Intervenção
federal em Campos, no seu Es-
tado,

Em 1898, foi eleito presidente
dn Estado do Rio, mas acabou mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral. entre 1900/1909, quando se
aposentou.

Escreveu "Vers La paix" ,.
fl909), "O Problema Mundial" ..
(1913), "A Organização Nacionai
(1914., "As Fontes da Vida no
Brasil" (1915) e o "Problema Na-
cional Brasileiro", publicado após
sua morte, em 1933.

Em sua residência. Alfredo
Martins Torres reunia o que havia
de mais brilhante na época, tanto

que, o grande crítico fluminense
Agripino Grieco dizia:

"Nos serões de Copacabana ou
Laranjeiras fazia as delicias de
seus Íntimos, encantando com
aquela palestra lúcldamente verti-
ginOsa que Farias Brito compa-
rou a "um banho de estréias."

Êste cra o escritor de idéias
originais, com admirável força

propulsora penetrando intima-
mente na receptividade da audlên-
cia, e, mais do que nunca, disse
do sociólogo, o educador Flecha
Ribeiro.

"Para conhecer da expressão
mental ou moral de uma pessoa,
procuro sempre julgá-la, com in-
tençáo pelas menores colsas. as

que, em geral, parecem indlferen-
tes."

"Na acepção arlstotélica. Al-
berto Torres, foi o nosso maior po-
litico. Seu espirito visionou as nos-
sas grandes necessidades e pro-
«urou na experiência consuetudl-
nária o remédio para umas e o
elemento fertilizante para outras."
e vai adiante, mostrando o retra-
to da austera figura filosofal, *
completa

DIRCEU EZEQUIEL

Chontecler

-- D)nc4rt0 Para Todo, CMfi - 1031 <• o rr.ais rt.

Benta LP gtavado pela Banda do Copo ae Bombei**

do Estado da Guanabara, com a regência ao Cap. Ot*-

nio Benvenuto. Este LP reúne algumas obias de auto-

res brasileiros, compostas a exceção da protafonia do

Guarani, de Carlos Gomes, para banda militar e nai*

banda sinfônica. Lado 1, "Dobrado", "Modinha". "Vai-

sa", "Invocação", "Marcha Rancho" e no lado 2, "An.-

rlbóia", "Bouquet", "Maracatu", "O Guarani-,

Mocambo

Petula Clark, com LP cerni o selo (Voguei, para >

Mocambo, mostrando a todos quantos a apreciam, o

porque de ser chamada o cartão postal da austera Ia-

glaterra. O ouvinte decerto sentirá, quando ouvir este

LP, que não será o bastante para definir sua sempr*

renovada fonte de talento, e não a duvida que novos

sucessos vlráo. Face A, "This Is My Song", 
"The Thir-

ty-First Of June", "My Love", "I'm Beggine You Takc

Me Home Again", "Girl From Ipanema", seguindo rfl

reverso, face B, "Colour My World". 
"Chensh". "^c

Can Work It Out". "Down Town", True Love Never

Runs Smooth". "A Sing Of The Times", 
"Monday Mon-

day", estas são as meloaias qu» encerram este LP

ótima cotação.

Chontecler

"A Countcs* From Hotig Kong". original « ChaJ'

les Chaplin, DL-12049 P-19 67 tema do filme do »

mo nome compondo e dirigindo Charles CWpU*»

não é um dos maiores compositores do mundo è '"f=

velmente um dos maiores inventores de sons. ""^

que é inconfundível ouça cada nota deste LP c =>*^

que nenhum outro compositor poderia teri>c™*^J

música* tão Chaplinianas. Lado 1 "My Star" 
" *

My Song" "The Ambassador Retires" 
"Cruzando a

ta de Dança", "The Three Ladies", 
"Perdue". "W*

do", "Chamber Muslc". "Valsa do Táxi".

Notas dos artistas

Estivemos prestigiando a Inauguração do 1 S3la° 
,

Arte do Litoral, em Antonina PR. promovido pel* 
^

feitura local, a qual enviamos os nossos parabe"-- FJ

brilhante feito. Na abertura da "Vemissage" " 
^

Alir Dittrich, prefeito da municipalidade cuíri"1

o valor dos jovens artistas que principiam r

nome da Arte junto com o p» cidade.
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Mo f quc a Béti Faria parece dizer para o

d Cláudio Marzo: 
"Amoreco, 

dá um olhar da-

j-üei, para a Lütona Renata, que nós vamos ser

&gmfadot para a seção delal". De chapéu e de

|, ei-los aqui anunciando a roces que na noite

e terça-feira estarão residindo, para uma curta

ernvorada, lá pelas bandas do Teatro Santa Rosa.

é ainda naquele palco, mas só em janeiro, quc

i mso amigote Hélio Bloch vai estrear a peça

jo", do escritor polonês Mrozjek, estrelada
¦fia Teresa Raquel. Agora, um momentinho que

I mu fazer um exerciciozinho lingual, pois a

|á«troiucou cotn o tal de Mrozjek — cruzes!!!

i

Pti.ro.' Esta foto já deveria estar fazendo parte
1 coleção do nosso chapinha lá do pé da página.
'ejam só o nosso amigote Gomes, que também é

\ cercado pelas estrelas de antigos elencos

prwentados por èle mesmo lá pelas bandas do
'taim 

Rival. E o queridote Gomes Leal estava
>Ii: da vida entre as vedetas Virgília Lane, Lia
Iara, Wüza Carla, Siva, Rosamaria Sulquer, e
vnias tantas, que floresciam de vedetear no
ilco aquele. Hoje. o bom Leal está anunciando

lu rai estrear na noite de 14, lá na boate Pi-
¦Ot, cnm uma "extravaganza 

em travesti". E que
p lados aqueles, vai mostrar a Rogério, a Verus-

Jaqueline Dubois, a Geórgia Bengston, a
fiirleí Montenegro, a Milene, a Marquesa, a Fa-
*t-, a R:ta Moreno e a Guilda. Uma coisa, porém,
¦ ZK-2139, garante: Estas outras vedetas que o

I vaim ostrar não florescem. Em sendo 
"boné-

', 
elas, lá, frutificam!

PSICO-REFLEXOTERAPIA

Klciro-Sono — Doenças de Senhoras
* Homens — Ondas e Vibrações

Eletro-Médlcas.

Hu» Barão de Ipanema, 7i

COPACABANA

Or. MONTOU — CRM- a

Telefone: f",-3tf>*

* DESCONTOS DE ATÉ 60% DESCONTOS DE ATÉ 60%
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MO momento em que oe queridotes
leitores estiverem lendo êste ca-

demo dominical, esta colunista estará

já em São Paulo com sua equipe de
espiões e auxiliares, destrinchando

maia um (estivei Desta feita, de cine-
me brasileiro, na cidade de Preaidente
Prudente. Vai dai, enquanto arrumo
as malinhas, vou atendendo pelo meu
"fio", 

que nio é especial (porque per-
tence, meamo, à Cia. Telefônica)
algumas daa últimas. Eia a "infer-

naçio":
Esta escriba recebeu carta da

Alemanha, de um de seua maia argu-
toe espiões, e ficou horrorizada com
certas passagens da secreta missiva.
Tem tanta fofoca que é quase impôs-

eivei transcrever, porque aa melhores
são de fazer anjo barroco corar de
vergonha. Nosso espião está acom-

panhando o famoso conjunto Brasi-

liana, em "tournée" 
pelo velho mundo.

Eis algumas daa novidades:
O casamento de Jurandir e To-

biaa causou grande sensação e foi fes-

tejado durante 6 dias. Gente impor-

tante do meio artístico germânico
disputou convite, ferozmente, para

participar dos embalos.
Edir de Caatro andou meio sôbre

o abilolado, tendo de ser submetido a

tratamento e tudo o maia que gente
rica faz por esporte.

Uma famosa vedeta se mandou

para a Itália, acompanhada de duas

bailarinas da companhia e acabou

regressando ao Brasil, depois de me-

ter-se numa encrenca com um rico

italiano. O negócio, segundo consta,

gira em torno de um empréstimo de

370 mil liras que não pôde ser resga-

tado a tempo.
Nédia Montei e Dinoré, confor-

me nos informa nosso espião, esta-

riam trabalhando num bar de 3." ca-

tegoria, em Roma. Coisa no estilo de
"Bolero". Depois do "show" 

(segundo
consta) seriam obrigadas a sentar nas

mesas dos fregueses para entretê-los

enquanto bebem.

Com a ausência da estrelíssima

Dalva Eirão, a menina Lurdes, que
mede 1 metro e oitenta de altura, está

brilhando e deixando oa gringos alu-

cinados.

O empresário da Brasiliana foi

obrigado a contratar duaa bailarinas

européias para aubstituir aa profwsio-
nais que saíram. Elas, ao que tudo

indica, adaptaram-se perfeitamente.

li-IUililür;
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DE TODA

gente
E é só, em matéria de "Phopho-

lentes" internacionais.

DE CINEMA
Guerra e Censura — Falam que

o sr. Romero Lago vai tirar a prol-
bicão do filme francês "A Guerra
Acabou", cujo certificado de censura

só permite as suas exibições nos cha-
mados 

"Cinema 
de Arte". Medida

justa, se o sr. Romero Lago liberar o

filme.
Distribuição a Financiamento --

Um grupo fortíssimo, no cinema bra-
sileiro, financiando filmes, aliás com
vistas a certas distribuidoras desorga-
nizadas que andam por aí, impunes.

Pelo menos, um bilhão de cruzeiros

velhos já estão cm disponibilidade

para o programa financeiro de 1968.

Acautelem-se os que não tiveram

condições e se estabeleceram!
A filha do embaixador — Muita

gente, no Rio, principalmente ligado

ao cinema nacional, na mira da mora

Georgiana Russell, lindíssima filha do

ilustre embaixador de sua majestade

britânica no Brasil. O nosso cinema

ganhará, na certa, não só uma mulher

bonita, de classe, também, igualmente

uma atriz de futuro. Quem viver há

de confirmar.

DE TEATRO

... e de repente, parou de estalo

a "Irmã Geórgia", lá no Teatro Gláu-

cio Gil. No palco aquele, deverá es-

trear a 21. a "Navalha" 
da Tônia, que

está agradando aos potes no palco
da Maison.

"A Úlcera De Ouro", que esteve

seis meses em cartaz no Teatro Santa

Rnsa e ainda foi fazer uma "estação-

zinha'' no Ginástico, já tem data mar-

cada para estrear em Porto Alegre:

4 de dezembro, no Teatro Leopol-

dina.

Enquanto isto, no Teatro Miguel

Lemos, ficaram todos sabendo que 
"O

Vale", não vale. Após alguns ensaios

tumultuosos e algumas discussõezi-

nhas lá no Clube Radar, o Luís Cláu-

dio Curi, o produtor, autor, cantor,

pianista, ator, galã, que mais? viu que
o negócio, não "valia" mesmo. Pra

nada, o ZK-2139, assistiu a coisa e,

também achou. •

Ainda no Miguel Lemos, o Fauzi

Arap vai dirigir a peça do Antônio

Bivar, "O Começo É Sempre Difícil.

Vamos Tentar Outra Vez", com a

Telma Reston, o Hélio Ari. o Pedro

Paulo Lima e *r 
Joana Fon. como

assistente de direção.

NOS ÁUREOS TEMPOS
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ESTREANDO 
no Teatro Regina, hoje

Dulcina, a 27 de setembro de 1951,
Graça Melo apresentava o seu, "Tea-

tro De Equipe" com a peça de Emma-
nuel Robles, "Massacre", numa tradu-

ção de Miroel da Silveira do original,
"Montserrat".

Esta peça, havia sido estreada em
Paris, em 1948. Naquele ano, recebia
do governo francês o "Prix des Portl-

ques", destinado ao mais completo tra-
balho, apresentado por um autor, ain-
da inédito.

O elenco de Graça Melo, era com-

pleto de dois ou três nomes já conhe-
cidos e de um grupo de jovens que .se
iniciava, então, na arte de represen-
tar. Assim, ao lado do consagrado ater,
encontrávamos, Mário Brasini, Laban-
ca, Lídia Vani, Carlos Couto e os jo-
vens, Maurício Shermann, Eduardo
Garcês, Gilberto Martinho, Gilda Nery,
Serafin Gonzales, Gil Rego Barros a
Ibafies Filho.

Graça Melo, que além de empresar
a peça, aparecia ainda, com as funções
de primeiro ator e diretor do elenco.
Como "Izqulerdo", 

pela força de sua

grande Interpretação, agigantava-se no

palco do Regina, compensando no ca-
lor dos muitos aplausos o seu esforço

e a sua tenacidade.

Mário Brasini que trazia o teatro
carinhosamente guardado, desde as

primeiras lembranças dos bancos es-
colares, tinha em "Massacre", a sua

grande oportunidade. Brasini, fundara,
em 1947, o grupo teatral, "Os Artistas
Do Povo", ao lado de Vanda Lacerda,
Milton Carneiro e Alberto Peres. Sua
identidade com o seu perosnagem.
"Montserrat", era surpreendente. Re-
cebia verdadeiras consagrações, em
cena aberta.

Carlos Couto, elemento que viera
dos "Comediantes", dava-nos uma hu-
maníssima composição no 'Padre Co-
ronil". Sua expressão dramática, era
algo, comovente.

Lídia Vani, excelente atriz, vivia a
"Mãe" de "Montserrat", numa enterne-
cedora criação. Seu diálogo com o fi-
lho, no cárcere, era um dos momentos
altos da peça.

Gllda Nery, graciosa intérprete,
dava vida à sua "índia". Mais tarde,
seria substituída pela jovem, Aracy
Cardoso. Atualmente um dos mais
credenciados nomes das nossas tele-
novelas e casada com o ator Ibafier
Filho, seu colega daquela temporada.

Gilberto Martinho, era outro nome
do elenco, que mais tarde apareceria
destacadamente na Televisão, protago-
nizando a série de "Aventuras do Ca-
pitão Falcão". Em "Massacre", Gllber-
to personificava um dos homens da
"Guarda".

Serafim Gonzales, tinha suas pri-
meiras oportunidades, mais tarde con-
firmadas ao ingressar como galã na
Companhia Sandro-Maria Delia Cos-
ta. Recentemente, nos visitou, inte-

A grande 
'"revelação*' de '*Mas.-a-

* Texto de LÚCIO AGUIAR

grando, já como uma das primeiras fi-

guras, o elenco de, "Marat-Sade".

cre", era contudo, o jovem, Maurício
Shermann, que a Televisão mais tarde
absorveria, transformando-o num dos
nossos mais competentes produtores."Massacre", recebia da Associação
Brasileira de Críticos Teatrais", em
1951, as medalhas de ouro como, "O

Melhor Espetáculo do Ano" e "O Me-
lhor Cenário", êste assinado pelo sau-
doso pintor. Santa Rosa.

Os figurinos de "Massacre* traziam
a ferina tura de Caribe.

Hoje, ao evocarmos "Massacre *',

que Graça Melo apresentou em 1951,
no Teatro Regina, os ecos das palmas
ainda ressoam nos nossos timpanos e
vêm buscar das nossas lembranças a
recordação des bons tempos que não
voltam maLs.

*s*ll^M

Nesta foto, tirada em 1951, vemos

uma dias mais emocionantes cenas

da peça 
"Massacre", 

que Graça

Melo apresentava com o seu 
"Teatro

de Equipe", no palco do Teatro Re-

gina, hoje, Teatro Dultina. Num

instante de emoção, a comovente
criação de Lidia Vani e Mário Bra-

siiii, - —«ih

/ LUTA DEMOCRÁTICA - - 12/11/67 — pàgfno 7

Vão soltar a 
"Virgem 

Proibida" em dezembro, é o qne se anuncia. Mas náo

se assustem, trata-se de um filme do meu amigote Iberê Cavalcanti, qut

até Jucá Chaves tem. Vai daí. na foto acima quem aparece náo é a virgem,

mas a 
"dulce" 

Irmã Alvarez. numa expressão meio sóbre o foronqueatiro,

em cena aquela em que as coisas pegavam fogo nos colchões da Tia Loió. O

galã da mào boba (vide foto) é Paulo Broitman, cujo sobrenome, no dizer

de certo colunista social, seria uma corruptela de 'Batman", 
o herói dt

seus sonhos (do colunwia aquele, a claro).

IktM tis BfeSK
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Estes, quem não conhece? São os

famosos 
"Anjos 

do Inferno", brasi-

leiríssimo conjunto musical que, lá

pelot idos de 1950, deixou esto Ct-

dade de Poko-Moko e foi filmar no

México ao lado da rebolativa Ninon

Sevilha. Com ela é que aparecem

nesta clicação a seis. numa cena do

filme 
"Pecadora". Muita gente boa

já pertenceu ao conjunto êste. como

o Miltinho. Quem quiser vê-los fa-

tendo um sucessão, é só ir em noi-

tes de segundas-feiras lá no Arena

Clube de Arte, onde estão apresen-

tando o espetáculo 
"Em 

Tempo de

Música". .Atualmente, fazem parte
dos "Anjos do Inferno", ora quem1
O Antoninho, o Valter, o Roberto.

0 Nanai e sempre sorridente, Léo

Vilar. E ainda apresentam de lam-

buja, os rebolados de sambista de

fato: Zilá Fonseca.

DOENÇAS DA PELE E DO COURO CABELUDO

*. Test-ps Alérgicoi, Prevenção e Tratamento de CSn"
Cutâneo, Embelezamento d» Pele.

D«. AULA NEVES

R. Manuel Correia. $2 — Sala — trt — CaxtM
Seitundaii e q-utatas-felrM — tt» 1«.W à* 19,3»*n

DUBAR
BEBIDAS FINAS

COGNACS — VERMOUTHS — XAROPES

WHISKY — GIN — LICORES

Endereço: RUA EQUADOR, N.° 263

TELS.: 43-1170 — 43-6087

CASA BARATA

Cuias e Livros — Praça
ria Rppúblira. 4(1. 3.', lot».
Telefone: 42-3242.
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pague^.0
de dezembro

Custa pouco à sua empresa..,
Vale muito para todos!
Na verdade, a primeira vantagem

e para a sua própria emprê8a.

Porque se você comunicar aos

seus empregados, deade já, que
vai pagar o 13.» salário ante* de

13 de dezembro, você estimulará

a sua produtividade.

De fato: com essa antecipação

você favorecerá uma atitude

positiva do seu pessoal e diminuirá

as ausências ao serviço que se

intensificam quando o pagamento
do 13.» é feito em cima do Natal.

E estará colaborando para reduzir

o atropelo nas ruas s a sobrecarga

d» trabalho dos comerciários

qua labutam noa balcões.

Sobretudo, você propiciará a

todos um Natal preparado com

tranqüila antecedência,..

Mas há mais a considerar...
O esforço da sua empresa para
essa antecipaçSo representa

inestimável contribuição à paz

social • um voto de sólida

confiança na orientação do

Governo e no destino do Brasil.

Se a maior parte das empresas

pagar o 13.*» antes de 13 de

dezembro, o giro de tõdà essa

massa de dinheiro posta em

circulação com antecedência,

resultará em beneficio para todos.

Ganham os seus empregados.

Ganham o Comércio, a Indústria,

o Estado. Ganha a sua empresa...

Ganha vocà mesmo.

de dezembro

I 
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LUTA VELUDO
RECUPERADO

PELA FUGAP
O ex-goleiro Veludo, famoso pelos seus saltos

espetaculntes. depois de quase deienganacio pelos

médicos, esta totalmente recuperado, readaptado

pela FUQAP que foi paru viver em ambiente sa-

dio. Hoje Veludo espera uma oportunidade paru

trabalhar romo ascensorista.

Casos como o de Veludo existem muitos. São

jogadores da grandes qualidades técnicas que náo

pensam no futuro e se entregam aos prazeres dos

momentos, esquecendo-se que depois do futebol

existe uma outra vida sem filoria e muito amarga

a enfrentar.

A FUGAP. hoj« dirigida pelo goleiro Hum-

berto, do Fluminense, e onde todo o jogador pro-

fissional deve encontrar socorro depois de largar

o futebol. Para Veludo. desmoralizado, doente e

ilesengaiiHilo pelos médicos a FUGAP foi a sal-

vação. Ali èle encontrou amparo material, e espi-

ritual que o animaram para uma vida diferente

daquela que levava. Foi colocado à disposição de

Veludo tôda a assistência médica e sociul para

que êle se recuperasse totalmente. Hoje, o caso de

Veludo é colocado como exemplo fundamental

pura todos aqueles profissionais que não pensam

no futuro, servindo de exemplo pura que as assis-

tentes sociais mostrem a todos os profissionais

como não se deve levar uma vida fora do campo

de esportes.

Um craque

Veludo foi um senhor craque do futebol, que

atuou pelo Fluminense em 1950 e na Seleção em

1954. No clube tricolor êle não teve muita chan-

ce porque encontrou pela frente um goleiro cha-

mado Carlos Castilho e Veludo foi sempre a sua

"sombra". 
Teve 15 anos de profissionalismo e du-

rante êste tempo jogou pelos seguintes clubes:

Fluminense. Canto do Rio, Santos, Atlético Mi-

neiro, Madureira e Renascença.

Hoje. Veludo lamenta o bom futebol que

jogou fora durante os 15 anos de profissão. Po-

deria ter sido o profissional mais bem pago de

todo o futebol brasileiro, pois valor para isso

sempre teve.

Readaptado

Informam os testes que a FUGAP realizou com

Veludo. que éle se encontra completamente rea-

daptado para a vida. Espera apenas que alguém —

um daqueles tricolores que já vibraram com as

pegadas emocionantes no gol do Fluminense —

lhe dê uma oportunidade na vida. Quer um em-

prego de ascessorista. Tem todos os exames —

médico, psicotécnico e técnico — 
que lhe dão di-

reito a um emprego. Êste é o apelo que a dire-

tona da FUGAP faz agora, para os torcedores

que já vibraram com as jogadas de Veludo. Será

que alguém lembrará de Veludo que já deu tan-

tas alegrias às torcidas brasileiras, quando defen-

deu as cores da seleção? Êste è o apelo que a

FUGAP lança, em benefício de Veludo, arqueiro

do escrete brasileiro que disputou as eliminato-

rias da Copa do Mundo em 1954, no Chile, e no

Paraguai e no Maracanã.

_______¦ 
' - At***"111*' • 

^H ^^f^taamueta**' ank

______________¦ ^^1 ______________¦ mrfflt ?v^iffi

«<_&N

imem

*—'•> 
'"o,':\

¦M 
tmr*a'-

PELE COM BRIOITE — Santos — O atacante Pele pois sempre que pode trata de procurar o mar pan
confirmou qne realmente vai trabalhar ao lado da pescar suas cocorocas. Instada a respeito, a esposa dt

famosa e*trêla BrigIU» Bardnt, num filme que èle ainda Pele, «I Rose, disse: 
"Nâo cheguei a comentar a iintirij

não sabe bem 1 enredo, mas o sen papel será o de de qae Pele faria um filme rom BB. Êle é suficiente,

um pescador, coisa que éle terá chance dr fazer bem. mente adulto para saber o que faz".

Futebol Amador,O
Dubar em nova fase no Classista

Cada dia que passa é uma esperança a mais que

M renova no futebol amador or, se aproximar o pe-

fiodo legislativo, onde o certame cla.ssl.sta, também

esia nos plano* do Sr. João Eli.s Filho, dentro das al-

taraç6as que entendo que serão de grandes benefícios

para a verdadeira entidade amadorista que e 0 DA.

Uma série de Itens-terão que ser reformulados,

já que o regulamento do campeonato inter-firmas,

não maus condiz com a sua própria evolução. Pode-

mos ainda adiantar em prlmelf» mão, que outra idoia

a ser apresentada pelo diretor-geral, será a passagem

. se assim o desejarem — de alguns clubes do classista

amador, seguindo o exemplo de Manufatura e

endo originais de firmas, participam
pi
Facit, moam

do amador.

A história que hoje c«n-

tamos do Dubar FC, é das

mais interessantes e o clu-

be da Rua Equador só nâo

esta de acordo totalmente

com o Sr. João Élis Filho.

pelo íato déste achar que

S clOSSlsta deve ser dispu-

tado apenas por funciona-

rios, enquanto o clube li-

der, é de opinião que não

eleve haver limitação, po-
nt ndo jogar funcionários e

não funcionários, porque
entende que essa formula
riá mais oportunidade para

que os próprios clubes

apresentem um melhor es-

petáctilo aos torcedores.
Dentro do espirito da fa-

mnsa opcrsçSo acerta-tudo
Da regulamentos — amador

c classista — terSo a sua
evolução, com o principal
fato, de ser redigido com

a duração apenas de dois

anos. a fim de que a cada

eleição, sejam revisados

com uma nova mentalida-
rie O que dr bOIlSSUl temi

que ser dito i que o Sr4

JoSo Élis vem trabalhando

«OO! muita clareza, sem

afogadilhos e ubjctiv.imen-

te, O resto ficará por con.

IS dos próprios clubes, já
que no plano rio legislati-
vn carioca o Deputado
Darci Rangel tMUB>, vem

tendo uma destacada atua-

çSo em prol rio futebol
amadorista. através rias

promoções rle LD,

NASCEU NO PARQUE

UO FLAMENGO - O Du-
bar FC, que congrega os

funcionários da empresa
Dubar S.A., é outro digno
representante do futebol
amador deste Estado, sen-
cio mesmo de justiça a po-
sição cie destaque que
ncupa entre os filiados do
Departamento Autônomo.
Fundado em 20 cie maio rie
'.965, estando em pleno
luncionsmento sóbre o ai-
rafi "•" Mí rio Conselho
::tc?giona] cie Desportos, n
eu inicio foi como a mai')-
ia df nossos clubes: teve
s seus primeiros dias co-

Bi um time de "pelada".

;ua» primeiras apresenta-
ões ocorreram no Parque
lo Flamengo, quanrio us

unpionárloS, !tpt'is a labtita
liaria, deixavam a emprè-

. e se dirigiam para o
Uérro. tendo à frente es.
S figura de desportista

toa mais ilustres que 6
Xntõnlo Elói da Silva. Lá
usputavam oe verdadeiros
•rachas" 

que só termina-
,a quando a noite chega-
.a. Essa sitirção durou
vários meses. O entusias-

OO era sempre crescente.
Ute dia aconteceu um

pisódio dos mais pitores-
-o, quando a bola estornou
.- o Dubar FC que tinha a
iua banca, foi obrigado a
ver tim dos times que sem-

pie ficava na regra três.
entrar em campo e levar a
efeito s sua 

"poladoxlnha".

Um dia Antônio Elói d»
Silvs, revelou aos diri-

gentes da empresa a idéia

3o nome de Dubar ser usa-

d'_ nos compromissos do

clube, o que foi aceito,

alem ria assistência direta

que passaram a ter da pio-

pria firma na pessoa do

Sr. Auias de Paula Garcia.

Esse fato repiesetitou o

Inicio do DUBAR FC. prn-

pnamente dito aé os dias

atuais de glórias.
CHEGOU. VIC E VEN-

CEU — A principal meta

dos novos dirigentes du

clube, pelo fator do nome

Dubar estar em jogo du-

piamente, foi engrenar os
eixos riva agremiação, colo-

cando cada um dentro de sua
função, com a única inten-

ção de procurar elevar ca-
da vez mais o nome do

Dubar F. C.

Jogando contra clubes
de renome no cenário
amadorista. o Dubar FC.
conquistou triunfo* dos
mais memoráveis. Sem-

pie pautando, como o faz
ainda hoje, suas apresen-
tações. com a preocupação
rie nunca apelar para re-
cursos extras-eyportlvos- a
cada compromisso que
vai saldando, é sempre
um coirmão que con-

quieta dentro do bom am-
Diante que proporciona,
indistintamente- Fm lDfifl.
após seus dirigentes che-

garim a conclusão que o
time já estava amadure-
cido. além de contar com
os melhores valores do fu-
tebol amadorista, resolve-
ram filiar-se ao Departa-
mento Autônomo da FCF
na condição de dispu-
tante do campeonato
Classista. evento êsse que
trouxe enorme júbilo a
família dubarina. Após
lutar contra uma série
do fatores, sem a necesaã-
tia cancha, inclusive nos
bast^ores da entidade,
ac.im mesmo chegou, viu
e venceu, quanrio etr. mo-
numental jornada, foi o

grande vencedor classls-
ta. contrariando de forma
decisiva aqueles que no
fim do cada jornada, es-
tavam acostumadas ver o
título cm favor cio Mon-
tepio. Cisper, Standard e
outras. Foi o titulo ria
simplicidade e ria abne-

gação, justificando o
churrasco do 

"boi ria vi-
tôria". festa das mais

pomposas que poucas
agremiações, inclusive da
divisão principal do nos-
so futebol, oferecem

quanrio da conquista de
um título.

APOTO t. RELATIVO -

O Dubar FC. por ser um
clube que gosta e deseja
tudo nos seus devidos lu-

gares, sem que isso venha
representar críticas para
qualquer de seus coir.
mãos. porque cada um sa-
S'\ João fUs Filho nas al-
be de ll c Deus de tudoü.
em parte está ao iario do
terações que preconiza pa-
ra o classista em 6R. cuja

principal meta, ser* a sus

oficialização O Sr. Amas
de Paula Garcia, reeleito

recentemente presidente do

Dubar FC. sôbre assunto
assim se expressou a LD:

"O Dubar FC, desde

os primeiros dias da elei.

ção do Sr. João Élis Filho,

através do nosso antigo dl-

rigente Manuel Tavares,
ficou ao lado daquele des-

portista. porque de pron-
to compreendeu o seu es-

plrito renovador, procuran-
do trazer melhores dias ao

futebol amador". E prw-e-
seguindo:

"O únreo que dtscor-
damos f r o ntalmente do
atual dlret*-gernl é quan-
do êle preconiza um cam-

peonato com a participa.
çSo de apenas funcionários
« encerrando foi taxativo:

OS A B N EGADOS -

Sencio o segredo rie sua
atual liderança no criam*
classista o decisivo apoio

que a firma oferece at» seu
time de futebol, nâo se po-
deria deixar de ressaltar
os nomes dos desportista»
Fernando Magalhães (vice-
presidentet; Sílvio Macha-
do. José ria Silve. José Fe-
deriei. Nercílio Figueiredo,
Antônio de Sousa; Álvaro

Nunes Ferreira. Armando
R. V. Novo. Américo Ribei-
rinha, Hélcio Barbosa. Jor-

ge Previlati. Dr. Mário Ta-
vares, Antônio Soeiro, João
Gomes, Orlando Frisoni.
Ari Gonçalves, João L. Pe-
reiar e o representante Eu-
danar Magalhães, um dos
maiores defensores que ja
passaram pela JDD. Q mas-
cote é o menino Paulo Ro-
berto de Paula Garcia. To-
dos dão um pouco de seus
serificios em favor do Du-
bar FC. tornando-o assim
« potência que é.

— "Além daquilo que
chamamos de uma maior
promoção, que no fundo
representa relações pú-
blicas. somos de opinifto
que o próximo certame
classista náo deve ser 11-
mitado a funcionários,

porque assim teremos re-
cursos para levar melho-
res espetáculos aos tor-
cedores, independente —

isso é Importante — dá
coesão que deve existir.
indistintamente entre or
dirigentes de clubes". O
sr. Elizeu Lopes y Lopes.

que ouvia atentamente a
fala do presidente do Du-
bar F.C. acrescentou a
oficialização deveria traser

o término rie problemas
cansativas como ê o caso,

quando necessário, ter que
levar ao DA. para provar
que o Jogador é realmente
funcionário, folhas de pa-
gamento e de descontos
aos Iaps..

DESPESAS DAS MAIO-
RES — O Dubar F.C. é
um dos que vive, atmbém.
o momento inflacionário
do futebol amador e ai
dele se não fosse a ajuda

que lhe proporciona a fir-
ma todos os meses. Suas
despesas se elevam a um
mil cruzeiros novos :nan-
salmente, com o clube
oferecendo a um plantei
de 30 jogadores, diária-
mente vitaminas, almoços,
além da assistência mé-
clica nas pessoas dos drs.

Vanderlei Gomes rios
Santos e Manuel Oóis,
sempre auxiliados pelos
massagistas Dalvo Torre

e Ismael Cardoso.

TORCIDA PIONEIRA
— O Dubar FC é uma
agremiação que se preo-
cupa em levar para o«

rampos, apenas a alegria,

fugindo a qualquer riva-

lidade que não seja leal.

ENCERRADO TURNO DO

SUPER DE VETERANOS
Com sessenta e duas pelejas dispu-

tadas. encerrou-se domingo, o primei-
ro turno do Super de futebol dois Ve-
teranos, promovido pela LUTA DEMO-
CRATICA, em clima de grande en-
tusiasmo. Trés pelejas foram transfe-
ridas e uma interrompida, a que dispu-
tavam, no estadinho do IBGE. as equi-

pes do Madureira e do Ideal: Hoje, em
Vila Rosali, o Fazenda receberá a vi-
sita do Mavilis para disputar um dos
jogos transferidos. Galitos x Plraqua-
ra e Madureira v Sampaio ainda não
acertaram a data para disputa desses
jogos.

O São Cristóvão, que perdeu a in-
venclbllidade domingo para um quadro
voluntarioso, em jogo de grande gala,
a ainda sustenta a liderança, com 19

pontos, enquanto o Madureira com 14
ficou em segundo lugar, dependendo
dos 25 minutos que ainda terá ri'- d.spu-
tar com o EC Ideai e do_- 90 qje terá
de jogar com o Sampaio, terceiro co-
iocado na tabela.

Humberto Toz^i, do Fazenda t Mi.

rio, do Vila Nova sáo os artllhelrol
do turno, sendo a vanguarda rio Sãs

Cristóvão, por enquanto, a mais eti-

ciente, cotn a defesa menos vassdtt
Enfim, o panorama cio certame, no tu-
nn encerrado foi excelente, náo só pele
número de peiejás disputadas oito

pelo empenho com que me.smo os qua
dros classificados com menor número
de pontos, o Vista Alegre e o Pira

quara comparecem aos jogos e tentam
a reabilitação.

A Medicina

Esportiva

no futebol
* Dr. FAUUO Dl JAO THJADO

Qual a participação do
Departamento Médico, na

escalação de uma equipe

de futebol? De quem é

a responsabilidade e ate

,,-jando se pode escalar
um jogador que n&o

apresenta perfeita forma

física? Como resolver o

joga ou nâo joga sem
criar problemas ou ferir
s^..sceptibilidades¦' Todas
estas perguntas que ja
nos têm sido feitas em di-

fer entes oportunidades,
mostram que os loresdo-
res em gerai, pensam q ie

o médico e o técnico de
um clube de futebol, po-
dem entrar em conflito

para a escalação de um
determinado jogado r,

quando nu realidade- um

pouro rie harmonia, com-

preensão e bom senso,
resultam m.mpre em de-
cisôes perfeitas, sem ne-
nhum problema — para
o médico, para o técnico
e para o próprio jogador.
Senão, vejamos:*

A nosso ver e e3sa *

Justamente a nossa con-
duta no Clube de Rega-
tas do Flamengo, a esca-
lação de um jogador pa-
ra disputar uma partida.
depende de um tripé —

o médico, o técnico e jo-
gador. Antes rio jogo. na
véspera rio jugo ou r.o-
mentos antes se fôr o ca-
so- devem MUltír-a* bar»
ara fiiálopo teste termo
está muito em moda ho-

te era dia- ' Cada um

dos três será ouvido
atentamente na presença
dos outros dois: o medi-
co, fornecerá ao técnica frN
ao jogador, suâ opinião a
respeito das condições em ,
que se encontra o ele-

mento a ser escalado: o

técnico dirá a amboa só-

bre as necessidades da
equipe com relação à en-

trada ou ausência do jo-

gador: o próprio Jogador,
dirá ao medico e ao téc-
nico tudo o que pensa e
-orno se sente em rela-

çáo ao jogo do qual de-
verá ou parcicipar. O re-

soltado desta mesa trion-

pular mostrará em todos

OS casos se a escalação
deverá ou não ser feita.

Sem tessentimentos. sem
subterfúgios, sem qual-
quer problema! O médí-
co jamais deverá opór-se
ao técnico vetando a es-

calação do jogador, a não
ser naqueles casas em

que a sua participação no

jogo viria trazer-lhe pre-
ju'zos sérios; em geral,
nestes casos, o próprio
técnico costuma ser o prt-
meiro a nfio pretender a

escalação. O médico pode
utilizar-se. ns avaliação
do estado de forma do

jogado* e a respeito do

possível endímento d»

mesmo, do cálculo das

porcentagens- Por exem-

uio: diante de um joga-
dor antes contundido, na

hora da escalação t sem-

pre em presença do jo-
gador. o médico <tr_rív_aí>.

técnico: êste jogador só

poderá render 70 ou 80

ror cento do que habi-
tualmente porte render,

quando está bom- Sua le-

são poderá ou não riu-

rante a partida, baixar
«tnda mais esta percenta-

gem: agora, se êle quiser
e o técnico preferir co-

'locá-lo em vez rie entrar

eom o seu reserva, eu

nào me oponho.

A responsabilidade da

escalação de um jogador.
desde que o técnico este-

ja a par de suas verda-

deiras condições físicas, é

sempre do técnico. Numa
cidade pequena, de Minas
Gerais, um certo time de

futebol jogava com um

goleiro que era amputa-
rio de uma coxa! A notl-

cia. com fotografias e tu-

do, foi obra de 
"O Cru-

zelro'' há cerca de uns

dez anos atrás. . Natu-
ralmente. naquela equi-

pe. o técnico preferia es-
calar aquele goleiro sem

perna, do que qualquer
outro substituto pior do

que êle. Isto é. sem as

mesmas qualidades de
agilidade, aptidão ou sei

!á o que mais. para 
' 

pe-

gar no gol"! O méiiico.
naturalmente, se é que o

tal time possuía médico

próprio- poderia confir-

mat apenas o óbvio ln-

discutível, como se isto

fosse de fato necessário:
"Se 

quiser escalar o sem

perna, o problema e seu.

porque eu não me opo-

nhot Apenas devo relatar

que êste goleiro é um

amputado de coxa! Coi-
sa simples, Indiscutível,

que todo o mundo já sa-

be! Quando existe com-

preensão, boa vontade e

bom senso entre os três

elementos — o médico, o

técnico e o oj gador, a es-

calação de uma equipe

rir futebol não trás ne-

nhum problema que não

tenha solução simples e

eficaz- E agora eu per-

gunto aos nossos caros
leitores da I.D.: sté do-
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1.» S. Cristóvão FR 26 17 19 3

2.» Madureira AC 38 14) 15 N 14 4 
¦ f 1 '<>*M

3.» Sampaio AO lí 10 14 6 . F. 1 Hf

4.» Fazenda FC 27 17 10 10 13 .7 U*M

5.° Mavilis AC 18 ' 10 12 8 W""

5.» FC Galitos 16 16 10 12 8 Ide»

6.° EC Ideal 15 17 • 10 12 F J<«

7.° Vila Nova FC 24 25 ; 11 13

7° Nacional AC 18 20 : ' '; 13

8.» ' Pavunense FC 14 24 ' 14

9." ! Piraquara FC 34 10 1« F. fo

10° Vista Alegre FÇ 11 38 11 20

: O iôgo P^zenda x Mavilis será hoje, em Vila Rosali e Madureira x Sai*-

paio no feriado de 15 de novembro as 10M5m. ambos

NO TORNEIO EXTRA DE VETERANOS _

l.8 Confiança AC 10 5 5 3 6 0

2.8 EC Anchieta 14 3 11 4 7 • 1

3.° Laranjeiras FC7613 42

4.» 
¦* Manufat. 

NP FC 7 4 3 4 4 4

I
8.» Carioca FC • t j lt — I t. t •

1 
í 

I í ! *

«.» Montepio AO !»!»!_!3!l!B!

! ! ! ' 
. !

7.» 8&0 Pedro FC 1 ) » ] — } j • •

JOGOS DE HOJE: Manufatura x S. Pedro nn estádio Klsbin e Iaran.!*»<
Montepio., no campo do Everest FWOD pai" n dia W

Ancmet* x Confiança na estarão rte Ancluets

""


